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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
•ADVERTEUTCI-A.. 
Kenuidos en esta fecha en la Bedación del 
D I A R I O D E L A M A R I N A los s e ñ o -
res representantes de los periódicos L A 
V M O K CONSTITUCIONAL, E L P A I S , L A 
L U C H A , E L L E O N ESPAÑOL, L A D I S C U -
SION, E L ESPAÑOL, E L C O M E R C I O , el 
B O L E T I N C 0 3 I E U C I A L , el A Y I S A D O R 
O O M E B C I A L , L A T A E D E , el B I A B I O 
B E L E J E R C I T O y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, rijan los signientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
OKÜ. 
E n l a l l á b a n a 1 mes. 
Id. Id . Id. 8 Id. 
I d . id. id. 6 id . , 
I d . id . id. 12 id. 
J l - O O 
3 - 0 0 
6 - 0 0 
l l - O O 
Interior de la I s la 3 meses... $ 4 - 0 0 
I d . id . id. 6 id. . . „ Q - O O 
I d . Id. id . 12 id 1 5 - 0 0 
Península y Extranjero G meses $ 1 2 - 7 5 
I d . Id , 12 id. „ 2 5 - 5 0 
Estos precios se entenderán en monedas 
de plata tf oro del enfio nacional y empeza-
rán & regir en la Habana, Begla y Guana-
bacoa desde el Io del mes actual, y en el 
resto de la Is la el 1? de enero del año pró-
ximo. 
Se admitirán en pago de las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de su valor nomi-
nal , y los de clncw pesos en adelanto por el 
valor que tengan en inolál ico, s egán la coti-
zación del día anterior. 
Habana, 2 de noviembre do 1891. 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en el D I A -
R I O D E L A M A R I N A serán los s i -
guientes: 
Hedamos 15 cts. la linea. 
Interés Personal 9 id. id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comunicados G id. id. id. id 
Oficiales , . C id. la l ínea. 
Menos do 20 l íneas 3 id. id. id. 
Más de 20 l íneas 2 i id. id. id. 
Esquelas ffinebres á dos columnas, primer 
d ía , $12 y los demás la mitad. 
I d . id. á una columna, $7 id. id. id. id. 
I d . id. tamaño pequeño $4 id. id. id. id. 
E l importe de los anuncios será satisfecbo 
c u los mismos términos establecidos para la 
suscripción y reg irán desde el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
Telegramas por el CaTDle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
Diario de la Marina. 
Y DE 
La Unión Constitucional, 
T E L E G R A M A D E L VIERIÍES. 
Madrid, 27 de noviembre. 
S . M . l a R e i n a R e g e n t a h a f i r m a d o 
l o s D e c r e t o s n o m b r a n d o a l S r . D . 
A n t o n i o G - u t i é n e z d e l a V e g a , D i -
r e c t o r de G r a c i a y J u « t i c i a e n e l M i -
n i s t e r i o de U l t r a m a r y a l S r . 3?. F e r -
m í a H e r n á n d e z I g l e s i a s D i r e c t o r 
Gí - enera l de lo C o n t e n c i o s o . 
S e a n u n c i a n a l g u n a s d i m i s i o n e s 
TELiI3C3IÍ A M A S D E A "Y E R 
Madrid, 2Sde noviemb;e. 
E n e l v a p o í - c o r r o o q u e s a l o p a r a 
l a I s l a de C u b a e l d í a 3 0 de e s t e 
m e s , i r á u n a c a r t a d i r i g i d a a l s e ñ o r 
G r o b s r n a d o r G e n e r a l de l a m i s m a , 
e x p o n i é n d o l e e l c r i t e r i o p o l í t i c o y 
e c o n ó m i c o d e l S r . M i n i s t r o do X71 
t r a m a r , y d á n d o l e i n s t r u c c i o n e s p a 
r a s u d s s a r s o l l o y a p l i c a c i ó n . 
L o s p e r i ó d i c o s m i n i s t e r i a l e s p u 
b l i c a n l a c i r c u l a r d e l O i r c u l o C o n 
s e r v a d o r de e s t a C o r t e , e n q u e d a 
i n s t r u c c i o n e s á s u s c o r r e l i g i o n a r i o s 
p a r a l l e v a r á c a b o l a f u s i ó n de l o s 
c i r c u i o s y c o m i t é s c o n s e r v a d o r e s 
d e p r o v i n c i a s c o n l o s c o m i t é s de l o s 
a m i g o s d e l S r . R e m e r o R o b l e d o . 
S a n c o n f e r e n c i a d o c o n e l M i n i s -
t r o d e U l t r a m a r v a r i o s b a n q u e r o s . 
S u p ó a e s e q u e e l obje to de e s a con-
f e r e n c i a h a s i d o r e a l i z a r l a s e g u n d » . 
p a r t e de l a n u e v a c o n v e r s i ó n de l a 
D e u d a d e C u b a . 
H a s i d o n o m b r a d o p r e s i d e n t e de 
l a s e c c i ó n de Q u e r r á y M a r i n a d e l 
C o n s e j o d e E s t a d o , e l S r . B e r á n g e r . 
Nueva-York, 28 de noviembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o d e R i o 
Gt-rande, p o r l a v í a d e S a n t i a g o de 
C h i l e , c r é e s e q u e e l c a m b i o q u e s e 
h a e f e c t u a d o e n l a p o l í t i c a d e l p a í s , 
c o n l a d e p o s i c i ó n d e l S r . D a F o n s e -
c a , n o e s b a s t a n t e r a d i c a l p a r a s a -
t i s f a c e r e l d e s e o g e n e r a l , y s e t e m e n 
n u e v a s c o m p l i c a c i o n e s . 
P a r í s , 28 de noviembre. 
D o s h u e l g u i s t a s d e F a s de C a l a i s 
s e h a n a m o t i n a d o , y e l g o b i e r n o s e 
h a v i s t o o b l i g a d o á r e f o r z a r l a g u a r -
n i c i ó n . 
Londres, 28 de noviembre. 
C o n t i n ú a e x t e n d i é n d o s e l a r e v o -
l u c i ó n e n l a p a r t o s e p t e n t r i o n a l de 
C h i n a . L o s m o n g o l e s r e b e l d e s a-
v a s z a n h a c i a e l S u r , y e s i n m i n e n -
te u n c h o q u e c o n l a s f u e r z a s i m p e -
r i a l e s . 
A u m e n t a l a e x c i t a c i ó n e n l a s c e r -
c a n í a s de F e k í n . 
Nueva York, 28 de noviembre. 
D i c e n de B u e n o s A i r e s q u e e l 
n u e v o G a b i n e t e b r a s i l e ñ o p i n o q u e 
s e r e s t a b l e z c a n l a s a u t o r i d a d e s d e 
R i o G r a n d e , q u e f u e r o n d e p u e s t a s 
p o r e l S r . D a F o n a e c s ; p e r o l a s a c 
t u a l e s s e n i e g a n á r e n u n c i a r s u s 
c a r g o s , a m e n a z a n d o r e s i s t i r p o r l a 
f u e r z a . 
E l S r . F e i s o t o h a p u b l i c a d o o tro 
m a n i f i e s t o , e n e l q u e , d i r i g i é n d o s e 
á l o s h a b i t a n t e s de l a p r o v i n c i a de 
R i o G r a n d e , l e s e x c i t a á n o p r o m o 
v e r n u e v a s r e b e l i o n e s , y d i c e a l 
p a í s q u e e s t á d e c i d i d o á r e d u c i r l o s 
g a s t o s n a c i o n a l e s . 
L o s o f i c i a l e s d e l E j é r c i t o y de l a 
M a r i n a h a n c e l e b r a d o u n a c o n f e 
x e n c i a e n R i o J a n e i r o p a r a p o n e r s e 
d e a c u e r d o a c e r c a de l o s m e d i o s 
q u e d e b e n e m p l e a r s e p a r a c o n a e r 
v a r e l o r d e n e n t o d a l a r e p ú b l i c a . 
P u e d e a s e g u r a r s e q u e l a r e v o l u 
o i ó n e n e l B r a s i l h a t e r m i n a d o . 
Buenos Aires , 28 de noviembre. 
P r o b a b l e m e n t e s e r á e l e g i d o F r e 
s idente d e l a R e p ú b l i c a e l G e n e r a l 
M i t i e . y c o n e s t e m o t i v o s e a b r i g a 
e l temor de q u e l o s p a r t i d a r i o s d e l 
G s n e r a l R o c a a l t e r e n e l o r d e n e n e l 
p a í s . 
Nueva-York, 28 de noviembre. 
E s olerto que l a c a s a d e W a r d s h a 
c e l e b r a d o contrato c o n e s t e g o b i e r -
no p a r a l a c o n d u c c i ó n d e l a c o r r e s -
p o n d e n c i a entre l o s E s t a d o s - U n i -
d o s y l a i s l a d e C u b a . 
Berl ín , 28 de noviembre. 
E n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s s e a s e g u -
r a q u e e n l a s e n t r e v i s t a s c e l e b r a d a i » 
p o r e l s e ñ o r de G i e r s e n P a r í s c a n 
e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a y l o a 
m i n i s t r o s d e E s t a d o , G u e r r a y M a i -
r i n a , s e l l e g ó á u n a c u e r d o d e f i n i t i -
v o p a r a u n a a l i a n z a d e f e n s i v a e n t r e 
F r a n c i a y R u s i a , b a s a d a e n e l r e s -
pe to de l e s t r a t a d o s e u r o p e o s . E n 
d i c h o a c u e r d o s e e s t a b l e c e d e u n a 
m a n e r a e s p e c i a l e l r e s t a b l e c í m i e u -
to de l a i n f l u e n c i a d e R u s i a s o b r e 
B u l g a r i a , y q u e s e t r a t a r á d e c o n s e -
g u i r l a e v a c u a c i ó n d e l E g i p t o p o r l a s 
t r o p a s i n g l e s a s . T a m b i é n s e e s t a -
b l e c e q u e a s í c o m o l a t r i p l e a l i a n z a 
h a c e d e l s t a t u quo l a b a s e p a r a e l 
m a n t e n i m i e n t o de l a p a z e u E u r o -
p a ; R u s i a y F r a n c i a a s i m i s m o de-
s e a n q u e l a p a z n o s e a l t e r e , d a n d o 
m a y o r f u e r z a á l o s t r a t a d o s q u e las-
n a c i o n e s e n t r e a i c e l e b r e n . 
Berl ín, 28 de noviembre. 
E l c a n c i l l e r V o n C a p r i v i d i jo e n 
e l R e i c h s t a g q u e e l v i a j e d e l E m p e -
r a d o r G u i l l e r m o I I á R u s i a , h a b l a 
a f i r m a d o l a s r e l a c i o n e s a m i s t o s a s 
e n t r e l o s d o s m o n a r c a s ; q u e n o h a -
b í a h a b i d o e n t r e e l l o s d i s c u s i o n e s 
p o l í t i c a s , á p e s a r d e l a a p r o x i m a -
c i ó n e n t r e F r a n c i a y R u s i a , lo c u a l 
n o o c a s i o n a b a i n q u i e t u d a l g u n a ; 
q u e l a s i n t e n c i o n e s d e l C z a r e r a n 
p a c í f i c a s ; q u e l o s p r e p a r a t i v o s ge -
n e r a l e s q u e s e h a c í a n p a r a l a g u e -
r r a , h a b í a n a u m e n t a d o e l d e s e o e n 
t o d a s l a s n a c i o n e s de m a n t e n e r i la 
p a z , y q u e A l e m a n i a n u n c a h a b í a 
e s t a d o e n m e j o r e s c o n d i c i o n e s qu e 
a h o r a p a r a a f r o n t a r l o s r i e s g o s ¿ l e 
u n a g u e r r a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 28 de noviembre. 
P r o b a b l e m e n t e s e r á d i s u e l t a 1 a 
J u n t a d a r e v i s i ó n de l o s e x p e d i e z i -
t e s de l o s f u n c i o n a r i o s de l a s p( í« 
s e s i o n e s u l t r a m a r i n a s . 
21 i t o m a d o p o s e s i ó n de s u c a r g o 
e l n u e v o A l c a l d e do M a d r i d , S r . 1 ) . 
A l b e r t o B o s s h y F u s t i g u e r a a . 
Londres, 28 de novieml>re. 
A s e g ú r a s e q u u e l e x - r e y Milan>o 
de S e r v i a , h a s i d o n o m b r a d o jefe d.« 
csvballei i iL e n o l e j é r c i t o de P ^ r s i a . 
TELEGRAMAS CO»ERCIALES. 
V v e v a - Y o r k , n o v i e m b r e 2 7 , <t lo p 
-ii de '• . t a r d i \ 
Onzus e^patlohis, á i 15.70 
Centenes, A $4.88. 
Oescuoato pape! comftrula!, (ÍO djv., 5 á 6 J 
por 100» 
Cambios sobro Loudros, «!) rttv. (bau(|aero« i , 
tt 94.801. 
ítíero sobre ?' -i , 40 <liv. (ban^uoros), ¿ % 
trancos "44} rts. 
(dem sobro lliiinb!tr#r.>, «0 div. (Imnqoero-* , 
8on»s rotf*slnuJ(M Je tos Kstados-t ullios, f 
por 10o, a 118, ex-cnpfti. 
Jcntrífagat a. !0, pol. 96, á S i 
Regular á buen rofluo, *Ie '¿\ A ¡U. 
l í f iear ' l e miel, «le ? f íi Sf. 
Hieles de Daba, eu itocojes, nomlnalea. 
Los precios fijos. 
VENDIMOS: 1,100 sacos de aaílcar. 
Kantoca (Wllcox), en tercerolas, A $6.47^.. 
'Fariña pateut .Kianesotn 95.45. 
Liotulres, noviemltre 2 7 . 
tzdcar de remolacha, & í 
issdear centrifuga, pol. 1)6, a 15|í) 
Idem regular refino, & 13i9. 
Consolidados, á 95 Si 16, er-5ator<!s. 
.Juatro por 100 español, & 6ój-» ex-cuptín. 
Oescn^Dto, Uanro d« Infir'atp.rra, 4 oor n»0-. 
P a r í s , nov iembre 2 7 . 
Senti , 8 par UÍÍJ, á 89 Prw. 49 cts,, « s - lw- j 
ter«5». i 
(Omi tía. p r o M b U l a ca yeproaucoi 
Ifl to» te lé t i ramít i t que anteceden,, c i*n-$ 
wroglo tú a r t í c u l o S I ú e íc* L e v rf^ 
SIEKOAOO OB AZÜOA.KEH. 
Noviembre 28 de 1891. 
Cierra nuestro m e r c a d o a z u c a r e r o b a j o «1 
e n l a m o h s p a c t o de o a l m a a n t o r i o r m e u t e a v i -
s a d o y c o n n o t l c l a a d e q u i e t u d e n l o s p r l n r 
c i p a l e s c j a t r o s o o n a u m i d o r e B . Loa p r e c i o B , 
por c o n s e c j u ' j n c i a , r i g e n aqal n o m l n a l m e D U v 
dn q u e l o a t e n e d o r e s d o r u u e s t r e a a n s i e d a d ! 
r i i g u n a p o r v e n d e r , o o n f l a d o a e n una p r ó x i -
m a y máa a c t i v a d e m a n d a . 
No ao h a e f e c t u a d o h o y o p e r a c i ó n a l g u n a 
q u e s e a d e l d o m i n i o p ú b l i c o . 
S E C R E T A R I A DETÍ E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
AcortUdo por el Excmo. Ajuntamienlo en la eesión 
ordinaria que celebró eu ít de octubre último, rematar 
en pública aubasta el suministro da 10,000 metros c ú -
b;cob de piedra para el entretenimiento de las callea 
da esta oiniad, coa arreglo al pliego do condiciones 
que se inserta en el Bo l e t í n y baceta Ofic ia l , »e ha 
^jado «1 día 31 de diciembre próximo para que tenga 
lugar diebo acto, simultáneamente, en la SaU Capitu-
lary en la Dirección General de Administración Civil, 
Habana, 27 de noviembre de 1891. 
S-29 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
P E Gr L i A M E N T O 
PAEA. LOS 
C A R R U A J E S P U B L I C O S . 
(CONTINCA.) 
L a acera O. del referido pase», en toda su oxten-
sión, estará siempre libre de carruajes de alquiler, o-
oa»ándela sólo los carruajes particulares que Tajan 
al Teatro de Payret ó al de Tacón, y que deberán s i -
tuarse desde la Calzada del Príaoipe Alfonso, hasta 
San José, y desde San Rafael hasta la Punta. 
Dragones, desde Zulueta á Amistad, acera del 
Campo de Mait"». 
Plazuela del Polvorín, 
Calzada de Galiano, entre Concordia y Virtudes, 
Calzada de Galiano, entre Dragones y Zanja, acera 
Kste. 
Calzada de Galiano, entro San Miguel y San E a -
fael, acera O. . 
Calzada de Galiano, entre Dragones y Kema. 
Consulado, entre Refugio y Colón, 
Plazuela de Neptuno, entre Consulado é Industria. 
Neptuno, entro Perseverancia y Lealtad. 
1 Animas, entro Galiano y San Nicolás, 
Plazuela dé la Iglesia de San Nicolás. 
Concordia, entre Manrique y Campanario. 
Campanario, entro San Rafael y S in José. 
Manrique, entre Animas y Virtades. 
Industria, entre San José y San Rafael. 
Belasooaíu, entro Reina y Zanja. 
Belascoain entre Animas y San Lázaro. 
Amistad, entra Concordia y Virtudes. 
Ancha del Norte, entre Lealtad y Escobar. 
Ancha del Norte, entre Galiano y Aguila. 
Campanario, entre Animas y L'igunas. 
Lealtad, entro Neptuno y S»n Miguel. 
Manrique, entre Condesa y Figuras. 
San MigusJ, entra Amistad y Aguila. 
San Nicolás, antro Concordia y Virtudes. 
San José, entre Aguila y Galiauo 
Trocadero, entre Industria y Crespo 
Dragones, entre Campanario y Lealtad. 
Reina, entre Lealtad y Escobar. 
Paradero de Concha, ferrocarril de Marianao, aca-
ra Sur. 
Calzada del Monte, entre Balascoafn y Puente do 
Cbávez. 
Calzada do Jesús del Monte, entro Alejandro E a -
míroz y Puente de Agua Dulce. 
Esquina de Toyo. 
Calzada del Cerro, entre Tulipán y Arzobispo. 
Plazuela de la Iglesia de Jesús M tría. 
Suárez, entre Puerta Corrada y Diaria 
Cienfuegos, entro Principo Alfonso y Corrales. 
Cárdenas entre Apodaca y Gloria. 
Calzada del Piíacipo Alfauso, entro Aguila y Amis-
tad. 
Calzada del Principe Alfonso,, entre Cienfuegos y 
Zulueta, acera dei Parque. 
Calzada de Cristina, paradero del Oe«te, sobre la 
mlema acora. 
Esquina de Tejas, por la calzadi do ia Infanta. 
Dragones, «ntre Qa ianoy Aguila. 
Calzada de la Eoina, entre Galiano y Eayo. 
T I T U L O I V . 
C A R H U A J E S I M R ASIENTOS, 
Cocines del F e r r o c a r r i l Urbano. 
Art icu ló lo . Las líneas estarán siempre expeditas 
para la circulacíüa do los cuches, y Us empresas cui-
darán de qua la eut-evía se halle siempio bien nive-
ladv» y alirmada, como de quo loa ralis no sobresalgan 
del .pavimento, lo mis míuiino. Asimismo cuidarán de 
quei los cincuenta ceatiomroi de cada lado estén 
perfectamente enramados con aquéllos, de manera que 
la vía urbana no sirva de obstáculo al tránsito de los 
vehículos. 
Art, 41 Cuando oo haga la limpieza de una línea, 
para mantenerla expediti, las pleuras, fango, basu-
ras y ilom.'n que se extraigan de olla, uo so arrojarán 
en ningi'n lugar do la vi t pública, sino que se lleva-
rán eu carro* á Ion verteduros g^ncralos 
A r t 43. Loo euiprcearios 6 dueños de vías urba-
nas, lijarán, con ta antonicioión debida, las horas y 
períodos en que los carruajes lun de salir de sas res-
pectivos paraaeros, y no podrán alterarlos, para em-
prender viajen extTiOrdiimrios, sin nueva autoriza-
cióa y sin dar aviso al público por medio de lus dia-
rios, tres días antes de quo empiecen á regir las alte-
raciones aprobadas. 
Art. 43. Una vez puestos en movimiento los co 
ches, no podrán detenerse en ningún punto do la lí-
nea que deban recorrer, más tiempo quo el puramen-
te indispeusable para que los pasajeros entren ó sal-
gan dol cuche. 
(Se CMÜnuaráJ. 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
R E C A U D A C I O N D E C O N T R I B U C I O N E S , 
Para evitar perjuicios á los contribuyentes de este 
término tuunicipal, se Ies recuerda que el p!aro ¡tara 
pagar aüi recargo la contribución del primer trimestre 
del actual ejerciólo económico do 91 á 92, por el con 
cepto de Subsidio Industrial, y de los recibos de tri 
meistres anteriores quo no se habían puesto al cobro 
por rectificación de cuotas ú otras causas, vence el 
día 5 del próximo mes de diciembre, y qua en equiva-
lencia á la notificación á domicilio, que ya no tiene 
lugar, se concederá un último plazo ue tres días hábi-
les, que empezarán á contarse desde el día 7, termi-
nando el 10, para que pueda efectuarse durante dicho 
último plazo el pogu. también sin recargo, pues pasa-
do ol día 10, Incurrirán los morosos aetinitivamente 
un el primer grade do apremio, que consiste en el fi 
por 10 / de recargo. 
Habana, 26 do novíetabra de 1891,—El Subgober 
nador, Josf Godoy G a r c í a . 
I n. 35 3-28 
Orden de la Plaza del día 88 de noviembre* 
S K E V I C I O P A E A E L 29, 
Jefe de día: E l Comandanta del 5? batallón de C s -
aadores Voluntarios, D. Anselmo Eodrfguez. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Quinto batallón Ca 
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: 5? batallón de Cazadores Volnu-
tarios. 
Batería de la Eeina: Artillería de Ejército. 
CMÍIUO del Pnnolpe: JKíiolte. do i» Pjnltr.rioiarj» 
«ilitar, « 
Botreta ea el Parqao C^utral: Batallóri OMftdtnóf 
de Bailé». 
A.vadaitte do Guardia en Gobierun MUliar: E l 
2? du la Plaza, D Mariana Domingo 
Imuginarla en ídem: E l 2'.' de la misma, I ) . Isidoro 
Santa íi. 
E l Corntj'il Buminlo Mayor. An ton io IjAv*r i 
P U E R T O D E I,A HABANA. 
E N T R A D A S 
Día 28: 
De Sagua. en 11 horas, vap. amer. Niágara, capitán 
Burley, trlp. 60, tons 1,693, coij carga, á Hidal-
go y Comp. 
Tampa y Cayo-Haiso, en 1̂  días, vapor aTieri-
cano Mascot-e. cap. Hanlon, trlp. 42, tons 520. 
en lastre, a Lawton y Huos. 
Amberes, en 27 días, vapor íug'és Avalón, capi-
tán Cot, trlp. 27, tons. 1,351, con carga, á Dussaq 
y Comp. 
flalifax, en 8 días, vapor inglés Bota, cap. Smith, 
trip, 25, toiis, 677, con carga, á Truffin y Comp, 
U^LIDAtí . 
Día 28: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer, Maecotto, ca-
pitán Hanlon. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » , 
E N T E A E O N , 
Do T A M P A y C A Y O - H U E S O , eu el vapor ame-
ricano Mascolte: 
Sros. D. J . W, 1 Kingston—Q, A, Howard—M, Ho-
ward—F, D , Spstér—D. J . M. Gnster—F. M. Dea-
mor—H. Harvery—E. V . Skunoner—J. A. Fragne— 
J . M. Casuso—Rosa Casuso—H F . E i s k — F . Mier— 
E Sk íaer—Inés Valdés é hija—Eamón F . Valdés— 
Micaela V . López—Francisco Madieda—Ladislao 
Ortlz—Luis Manes—Balbina Norlega—Manuel Diaz 
—Francisco Alfonso—Miguel P, Naranjo—Tomás 
Fatjó—Mercedes Aragón—Andrés Zayas—Juan J . 
Delgado—Octavio A. Díaz—D, W, Hart—C. Eipko. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
merieano Mascottc: 
Sros. D . Charles Joan—WillianW. Fouzont—Eo-
bert M. Miles—P, S. Ellison—Parca Palmer—John 
Dzialynskl—M. S ach-rberg—Charles F . Shln©—Ee-
glno Gavan—E, H . Woodinm—Jacob S. Cavake— 
Roberto Josoph—Samuel E . Tyher—Max Bamber 
gar—A, Davldson—J. Merfeld—Jacob beller—Lulo 
Gilrán—Adolfo Sala—Morcel Lara—Manuel Gon-
zález—L. I . F u n — C Ibón—Mercedes Caballero— 
Vizenzo Azturita—Eloísa VtJla—Benito Bordas—Va-
lentín Cantellanos—Angol B Cuesta—Louis Wer-
Ihamer—M. Mayor—Manuel Prieto—Chas A, Johai 
—Tomas W, Beltrel—José C, Calsera, 
r j u c r a jan; ñ a c a b o t a j e . 
Oía 28: 
De Sagua, vapor Ciar», cap. Cardeluz: coa 195 ter-
cios tabaco; 167 pipas aguardiente y efectos. 
Bajas, gol, Carmita, pat. Piüeiro: con 800 sacos 
carbón. 
Bajas, gol. Angelita, pat. Lloret: con 300 sacos 
carbón y 101 sacos cáscara de mangle. 
Gibara, gol. 2? Cantinera, pat. Nadal: con 800 
varas maderas y efectos. 
Cárdenas, gol, Angelita, pat Cuevas: con 4G0 
barriles azúcar y efectos, 
Cárdenas, gol, María del Carmen, pat, Valent: 
con 150 pipas aguardiente y efectos. 
Mulata, gol. Dolores, pat. Planas: cou 50 caballos 
leña y 200 varas maderas. 
Morrillo, gol. Cl£o, pat. Adivina: con 40 bocoyes 
miel y efectos. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Grandal: en lastro 
Guanos, vapor Guadiana, cap. Yerus: en lastre 
O a 28 
gol, Domiaica, 
;). frota j a . 
pat. Grandal: con Para Dominica, 
eíectos. 
—Esperanza, gol. María Josefa, pat. Alemany: con 
efectos. 
Congojas, gol. Joven Luisa, pat. Vidal: con afeo 
tos 
Bahía Honda, gol. Salve Virgen María, patrón 
Barcoló: con efectos. 
Capailas, bdro. Eosita, pat. Juan: con efectos. 
('abañas, g>.l. Cóndor, pat Eigó: con efectos, 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con efec-
toj. 
Arroyos, gol. Dos Hermanas, pat. Euiz: con a 
fectos. 
NOTICIAS DE VALÜEE1 
O B O 
D E L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
AbrW & 2 S H por »©« y 
ciorrn de 234* & 23o 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obligaciones 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do la Habana y A l -
macenos de Eegla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unida do los Ferroca-
rriles de Caibarlén 
Compañía do Caminos da Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cienfuegos á Vülaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Cor solidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Rttflnería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía ii« Aimauene* de D a -
pósito d é l a l l á b a n a . . . . . . . . . . . 
O b l l g a c i o n a s Uipotooarlaa de 
Oionfue^oa y Vl l lao lara . . . . 
CompaSfa eléctrica de Matanzas 
(Bonos ) , . . . . . 
Bed Talofónloa de la Habana 
Crédito Tmritorlal Hipotecarlo, 
(2» Emisión) , 
noropañtii Lonift de Víveres , 




99 á 102} 
594 & 61} 
96 * 110 
103} á 104é 
21 á 64 
P 3§ 
V * 
87i á 88 V 
105J á 107 V 
91 á 92J 
107J á 110 
90i á 90S 
92| á 93 
102 á 105i 
15 á 20 
V 






37 á 50 
362 á 50 V 
77 á 86 V 
1 á 4 V 










91 á 105 
Habana, 28 de noviembre de lf>'i<1. 
C O M A N D A N C I A O E N E R A T - D E L A P R O V I N C I A 
OK 1.A I1AHANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O , 
L a Sra, D * Angola Betancourt y Pérez, viuda del 
primer profesor do equitación militar D . Euperto 
Frías Besgas, vecina do esta capital, y cayo domicilio 
s« ignora, se servirá presentarso en la Secretaría del 
Gobierno Militar da la Plaza, ea di* y hora hábil, 
para un asunto que le interesa. 
Habana, 27 de noviembre de 1891,—El Comandanta 
Secretario, Mar i ano M a r t í . 3-29 
E l recluta del tercer Batallón del Eegtmlecto I n -
fantería de Qarellano, D. Esteban San Martín A l on-
so, qua tenía su domicilio en esta ciudad, Compostola 
número U S , y en la actualidad, se ignora, se servirá 
presentarse en el Gobierno Militar do esta Plaza, para 
entregarlo un documento que le pertenece. 
Habana, 27 de noviembre de 1891.—El Comandante 
Seorotario, M a ñ a n o M a r t i . 8-29 
D , Celestino de! Eiego, vecino que fué da esta ciu-
dad, callo dd Compostela número 56, y cuyo domicilio 
se ignora en la actualidad, so servirá presentarse en al 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un do-
catneuto que le iuteroiia 
Habana, 25 de noviembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 8-26 
l i l i l í 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y Capi tan ía , del 
Pnerlo de. la Haba.na.—Oomislóñ Fiscal.—DON 
J O S É M U L L G R Y T E J E I B O , teniente de navio de 
primera clase do ¡a Armada y Ayudante Fiscal de 
ta Comandancia. 
Por esto mi tercero y último ed.cío y térmiso de 
diez dios, cito, llamo y emplazo, á los individuos San-
tiago Martínez Sánchez álias (.ayo-Hueso, natural 
do la Habana, de cincuent» y un años íoltero y veci-
no qao fué de la calle de Obispo i úmen» sesenta y 
eeif, y José María Chao, álinn Tonsiño, natural de 
Ga'deia, hijo do Francisco y de Andrea, do veinte 
años, soltero, y vecino que fué do ('aaa-Blanca, calle 
d«l Destino, número diez, para qu« comparezcan en 
esta Fiscalía, en día y hora hábil de deepacho, para 
un acto de justicia; en la iuteligenoia quo de no efec-
tuarlo, se lo eoguirán ios perjuicios conniguiontes 
Habana, 25 do noviembre do 18U1.—El Fiscal, J a r é 
M ü l l e r S 27 
D R . DON F R A N C I S C O O E A M I H E Z C H R N A R D , Jdez 
de primera Instancia de! distrltu dol Centro de I» 
Habar.a, 
Por A presenta hago snbor que en los ojecutiv, »• 
seguidos por los Sros. L Soler y Cp, en l.qaidacion 
contra D .' lldaara Feijóo do Sotomayor, he diepuesto 
sacar á pública subasta por término do ocho días y 
con ol rebajo de veinte y cinco por ciento un crédito 
de cuarenta y tres mil veinta y ocho pesos ochenta y 
seis y medio centavos oro que resulta á favor do dicha 
sociedad por los plazos que adeuda la Sra. D ? Joml'/ 
Baró dn Castuñer, á consecuencia del remate d<0 ID-
ganlo "Santa Ana" y un potrero anexo realzado : 
consecuencia de los ejecutivos seguidos por aquellos 
señores contra D f Maiía Mallett en el juzgado de 
primera instancia del Oest« auto el Escribano don 
Luis Blanco: para cuyo acto se ha señalado el dia 
once dd diciombro próximn •• las dos do la tardo en el 
¡uzeado e'to en la calle do Tacón número dos: advir-
tieado q<ie uo so admitirán proposioiouos quo no cu 
bran los dos toreins dol valor do dicho crédito con ol 
rebajo ex resado; y qao pa'a tomar parte on la su 
bacta deberán consignar los licita-loros pr^viameiito 
eu la mesa dol jazgado el diez por ciento ea afectivo 
del valor del crédito que sirvo de tipo para la sobaíta 
sin cuyo requisito no serán admitidos —Habana vein 
te y cinco do noviembre de mil ochocientos noventa 
y uno.—Francisco O. Eatnirez.—Ante mí, Juan Gar-
cía Tejada. H923 H-3H 
Bncvato» coa. r e g i s t r o a b i e r t o . 
Pata Puerto-Rico y ef calas, vapor-correo esp, M, L , 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Cp, 
Nueva-Yor. vapor-corroo esp. Habana, capitán 
Dopclumps. por M Calvo y Comp. 
Nueva-Yo? k, vap. amer. Niágara, esp. Burley, 
per Hidalgo y Comp. 
Cádiz y Barcelona, vapor-carreo esp. Buenos 
Aires, cap Cebada, por M. Calvo y Comp. 
Barcelona, berg esp. Clotilde, cap. Vivó, por J . 
Balcells y Comp. 
Nueva-York, bca. esp. Amelia A , cap. Cabre-
ra, por Galbán, Río y Comp. 
—^-Montevideo, bca esp, Josefa Durall, cap. Pasa-
peras, por a¡. Gelats y Comp, 
Canarias, bca. esp. Ftjiciana, cap. Goizález, por 
Salvador Agular. 
Nueva-York, bca, Ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
B u q u e » qtKi o « h a n d e « » a c h a > S . o . 
Para Veracruz y escalas, vapor-ooneo esp. uaido-
mero Igloms, eap. Cattellá, por M, Calvo y C?: 
con 2,700 tabacos; 62,08,') cajetillas cigarros y o-
fectos. 
Cayo-Hueso y Tampa. vap. amor. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos.: coa 125 ter-
cios tabaco; 19,000 tabacos y efectos. 
E - a q u a a q^e ÍMISÍ a b i e r t o Tegietro 
n v o r . 
Para Canarias, vía Caibirién, vap, «sp, Juli^, capi-
tón Alvarez, por Sobrinos de Herrera. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer. Olivetta, ca-
pitán Me Kay, par Lawton y Hnos. 
P ó l i a a s » c o r r i d a » ol d í a 2 7 




Azúcar, barri lca. . . . 
Tah^oo, tercios 











JS^tsacto de i a cara;a de bnuvn«B 
d e « p a c b a d o a . 
Tabaco, tercios,,. 12") 
TabnooB torcidos 21.700 
Cajetillas c i g a r r o s , 6 2 . 5 0 0 
12 rs. cuja. 




L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 28 de noviembre. 
Mo7!ieviiieo: 
150 cujas pnean lechos 
2fi id t'gos Lepe 
T 0 latas do 1 ar a'mendras 
15' id. id id-
100 id. id. id, 
Cádjz: 
400 sacos arroz aetniHa corriente T | rs. ai. 
J u l i a : 
250 tacos nueces de Islas 12 rs. ar. 
5') id. garbanzos chicos, Canarias. 10^ rs. ar. 
Santiago: 
6000 kiles cebollas de Torrevieja.. . , 
L a Salud, 
800 a-jiB fíleos corrirntes , 
Cuba C a t a l u ñ a 
2''0 cajaj fideos bl»nco6 corrientes. 
19 rs. q'.l. 
$3i las 4 c. 
.f 6i las i a. 
V A P O B E S D E T R A V E B I A . 
SE ESPERAN. 
Nbre 29 Marseille; Amboros y escalas. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 29 Hangaria: Hamburgo y usc^'aa. 
— SO Olivetta: Tampa y Cayo-UBeao. 
„ 30 «ar-.f"!,'»: Nueva-Ynrit. 
. . SI Francisca: Liverpool y o y . ^ t j . 
Ubre 2 City • / Washlntou: Veraoi «J y eanaUs. 
2 Msitohlnson: Kueva-Orleau» y asoftlM, 
4 Manuela: Paetto-Rico y escalas. 
4 Alava: Livflrpool y escalas. 
M 4 Eoina M? Cristina: Santander y escalas, 
m 5 Panamá: Nnova-York. 
5 Saint Gormaln: St. Nazalre y escalas. 
. . 7 Leonora: Liverpool y esoalaí. 
. . 8 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas, 
. . 8 Maadrileño; Liverpool y escalas. 
. . !• Baldomero Iglesias: Veracruz y afioolv. 
13 Hugo; Liverpool y escalas. 
14 Waxmolitíi y Alaría: Puetto-Bloo y escalas. 
„ 30 Guido: Liverpool y oscaiac. 
S A L D R A N . 
Nbre 30 Olivetta: Tampa y Cayo-Hueso, 
SO Buenos Aires: Cádiz y oscaias. 
. . 30 Habana: Nueva York. 
„ SO W. L . Vllluvordo: Pto. Rico j escalas. 
. . 30 Hungsria Veracruz y escalas, 
. . 30 Marseille: Veracruz v escalas. 
Dbre 2 Julia: Canarias. 
2 rninuri: Veracruz y escalas. 
2 Hutr.liinson: Nnevi,-')r1eam y escalas. 
3 Oity VVajhiDsrton Nunvit-'i trk. 
„ S Saratoga: NUWVB York. 
„ h' Pauanik: Colón y escalRS. 
6 Saint Geriaain: Veracruz. 
Mann«l4; Foerto-R"- > «uinalai, 
20 Manuollta r María; Puerto-Elco j escalAf» 
R E V I S T A COMEKCtAJL. 
Habana, 28 de noviembre de 1891 
I M P O R T A C I O N . 
Las trausaccionos en la presente semana lun sido 
do regular impcrta-jcL; pero en lo general á tipos 
más bajos que en la anterior. 
Cotizamos, segán últimos ventas, como eigne: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 24 á 2!J rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 23 á 23i rs. ar. las de 9 libras 
Oema"da moilm-aila y preoios tirmes 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda y existencias regularos cotitaaios marca "Co-
nlll" en enjas de 12 botellas de á litro á $7} y de 24̂ 2 
á $8i caja. E l francés se detalla 6. $4i las primeras y 
á $8$ lan últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos loa consumidores, 
Coti/.amoR á 7J rs. las latas y 8 rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo ol consumo y se detallan cajas do 10 
galonea á $3 -40, idem do 9 galones á $2-20, idom do 
8 galones á $3-05 c. L u z B r i l l a n t e do 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70, fítncina. latas de 8. 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c. respectivamente, 
Oasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
eu número mayor de 100 cajas, 2 pg D. E l Nepozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
A C E I T U N A S . — B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanil las en cuñetes do PJ á S?í 
rs. Do la Eeina d-» 2J á 3 rs., y gordales á nominal. 
A J O S . — Con demanda regular se cotiza á 8 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 12 cts. los de 2* y á 20 
cts. los do 1* A $2 canasto los do Veracruz, notuiual. 
A F E E C I I O . — S i n existencias del do los Estados-
Unidos, que cotizamos á $ ' i quintal en billetes. E l 
peninsular so ofrece de $3 á $3J quintal en billetes. 
A G U A E D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $5i c, y garrafón á 5 con escasa demanda. 
ALCAPAREA8.—Eegulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
menta á 2J rs. L a clase lina, en caja» de 24 pomos 
á $2 cala 
A L M E N D B A S . — S e detallan á $J6 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiéndola 
plaza y alcanza do 5 á 5Í rs. arroba. E l de Puerto 
Rico so vendo á 5 rs. arroba, nominal. 
ALPIST1C.—Cotizamos nominal á 29 rs. qtl. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando do $Ki á $9 quintal. 
A Ñ I L . — D o la única clase que se hacen algunas 
ventas es dol alemán quo cotizamos de 1? de $6|' á 7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 & l'2i rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 2i á 2i rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7 | á 7J reales arro-
ba. E l de Canillas de 9J á 10? rs. y ol do Valencia á 
I0i rs ar. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e n existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $ ? i á $3i oro qtl. la ame 
ricana. Do la nacional á $ U oro qtl. 
AZAFRAN.—Eegular demanda por el de 1? clase, 
flor, déla Mancha á $11 libra y las demás clases de 
$9 á $10 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" so detalla de $10 
á $ l r i caja, el do Hálifax alcanza $5i qtl,, $5J el ro-
balo v la pescada á $ 4 ¡ quintal. 
C A P E . — L o s tipos cierran flojos de $33¿ á $24 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Eico. 
C A L A M A R E S . — B u e n a s existencias v los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas a $7 docena y 
i latas é, $ i l i im> 
C A S T A Ñ A S , — S o cotizan de $8 á $8 qtl., clases 
buenas, nomina'. 
C E B O L L A S . — D e b.s cosechadas en el país se 
cotizan de 31 á 22 rs. qtl. nominal, do las do Canarias 
no hay. r gallegas de 20 á 22 rs. qtl. 
C E E V E Z i A . — C o n t i n ú a detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles do marca P. B. y León en i tarros y i bo-
tellas á $13^ noto el barril. 
C I E U E L A S . — D o 8 á 8i rs. caja, 
C L A V O S D E COMEE,—Cont inúan detallándoso 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, do $7 á $8i qtl. el 
de Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos i latas á 18 rs., i á 25 rea-
les. Salsa de tomates 11 rs. las i latas y 15 rs. i do 
latas. 
C H O R I Z O S , — L o s de Asturias se venden de 10i á 
11 reales lata y los de Bilbao do 18 á 21 reales, 
COÑAC,—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8i á $10i caja según envase y os muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
E N C U E T I D O S . — L o s americanos so cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $44; idem 12(2, á $5i; id. 12j4 
á $3 i id., y do 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según BU forma y de $8i á 8f 
cala marca Bordín. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el morcado deta-
llándose de 16 rs. á $4i docena, según tamaño, 
F I D E O S , — L o s peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $3 J á $4 las cuatro cajas: idem corrientes é 
buenos da $5 á $S y superiores, de $7 á $8 id. Los 
dol país, fábrica L a Salud, siguen detallándoso á $3? 
las cuatro cajas. 
F E I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 10J á 11 rs. ar. De los negros do Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado l l j 
reales arroba, 
F E U T A S . — L a s nacionales so cotizan marcas supe-
riores á $7 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 24 á 42 reales id. 
G A E B A N Z O S . — E e g u l a r demanda, cotizándose; 
menudos, de 8 á 9̂  rs. ar,; medianos, de 11 á 12;gor-
dos á 13 y selectos de 14 á 18 reales arroba. 
G I N E B R A , — L a marca Campana se cotiza á $6^ 
garrafón v Llave á $6i id,; otras marcas, de $4 á $5. 
H A B I C H U E L A S . — E e g u l a r e s existencias y se de-
tallan de 7j á 8i rs, ar,: las chicas y las superiores, 
de 9 á 9¿ rs. arroba. 
HAEINA.—Precios firmes. L a nacional so cotiza, 
clases corrientes de $ÉÍ| á $9| bulto y buena á superior 
de $10 á $10} Id., y la americana de $12| á $13 id. 
según marca y clase. 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose á 5 | 
rs. caja los de Lapa, Los da Smyrna, á $14 qtl. 
H E N O , — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza do $7i á 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Boscb y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7} caja. Otras marcas, de $4 á $6 
ídem. E l amarillo de Eocamora, á $41 caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza á $16 
qtl., y otras marcas, desde $11 á $14 Id.' 
LICOEES.—Cotizamos clases finas de $12J á $134 
caja, entrefino de $104 á $114 id- é Inferiores de $6 
á $7. 
LONGANIZAS,—Abunda y se cotiza de 64 á 6í 
rs. Mbra. 
M A I Z , — E l del p^ía, nuevo, se cotiza de 7J á 
rs, billetes arroba y el americano de 10 á K»4 rs, ar. 
M A N T E C A , — S i n variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, do $81 á $9 qtl. E n 
latas, á $10|. Medias latas, á $11§ qtl. Cuartos Idem 
á $12 marca León. 
M A N T E Q U I L L A , — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $24 á $27 qtl, 
OEEGANO,—Cotizamos de $7 á $8 qtl, 
PAPAS,—De la nacional hubo algunas Importacio-
nes y se han colocado á 13 rs. qtl. Del país, no hay 
y de las americanas, 4e 22 á 26 rs. barril. 
P A P E L . — £ 1 amarillo zaragozano se cotiza á 50 
cents, resma; el francés se cotiza de 31 á $0 centavos 
idem, y el americano de 33 á 34 cts. idem, 
PASAS.—Se detallan de 12 á 124 reales caja. 
P I M E N T O N , — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $7 á $14 qtl, y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $214 qtal, 
Q U E S O S , — L a s clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $23 á $24 qtl,, y Flandes de $21 á $25 
quintal, 
S A L . — L a iacli¿a se cotiza á 8 reales fanega y en 
grano á 8 id. 
S A E D I N A S . — E n latas en tomata y aceite, de 1 | 
1| rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 
á 1" reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada doman 
da. Cotizamos de 64 á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3i á $3J caja 
según marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $64 & $64 docena do latas. Carnes solas do $54 
$6 idem, y pescatío de $4 á $5J, 
S A L C H I C H O N , — E l de Lyon, de 6í á 7 rs, libra, 
y el do ArJés do 44 á 4| rs, libra, 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotizado 
$19 á $26 quintal, 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 34 rs.; id, do garrafón 
finas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 18 rs, id. 
T A S A J O . — S o cotiza de 18 á 19 rs. ar., sosteni 
do, cou descuento. 
T O C I N E T A , — S o cotiza, según elase, de $111 
$114 quintal, nominal, 
TVKRON.—Cotizamos da $32 & #33 qtl. 
V E L A S . — S e detallan las de Eocamora y otras mar 
CM tí J $3é & $6J las cnat^o cajas. 
V ' N A G E E . — E l del pais sá ccti;a «Je 11 & 16 reales 
^ . r 'fií'i írg^n clase. 
V I N O S E C O . — C o n regular demanda, do $54 á $5i 
barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $54 á $5̂  ba-
rril, 
V I N O A L E L L A , — B u e n a s existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
V I N O S T I N T O S , — L a s existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$45 á $17 pipa. 
V I N O VEEMOÜTH.—Precios firmes por eccon 
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noiüy Pratts de $7 á $71 caja y el Torino Brochi, 
de $7Í á $8 caja, 
t S T L o s precios de las e q í ú a c i o n e t fon en oro 
cuando no t t advierta lo eantrario. 
á la m u . 
Paquete de Bariay. 
Saldrá dentro de la primera docena del pióx^mo di-
ciembre para Gibara, Banps ¡j Mayavi, admitiendo 
uu resto de carga. Para más permeñorea dirigirse a' 
capitán á bordo ó á sus consignatarios los Sres, Bul-
nos y Millás, Oficios número 31, 
C 1639 15-25N 
i l l u i 
Goneral Trasatlántica 
DB 
V t P O B E 8 . C O R R E O S FRAiVCESES. 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o a e l Greb i srne 
f r a n c é s . 
Para Veracraa directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 do di 
ciembre el vapor 
ST. O E R M A O 
c a p i t á n D e K e > s a b l e e 
Adtuits carga á fleto y ^asajoros. 
Se advierte i lus señores importadores qua las mar 
cancíao de Fruocia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabollón 
«spañoí. Tarifan muy reduoldan cou conocimientos di-
reutos de todas las ciudadts importantes da Francia. 
Loa señores en;ple^doB y militares obtendrán gran-
de? ventajas en viajar por asta línea. 
Hrldat. Mont'ru* y Comp., Amargura número 5 
14980 8a-28 8d-?8 
Vapores-correos Alemímea 
D B L A 
COMPAÑIA 
mb a r ^ i i A s a " Amer icanB. 
P A R A V E E A C R U Z V T A M P I C O . 
tjailrá para dichos puertos a! día 30 da noviembre 
el yao'jr-iiorroo aloman 
HUNGARIA 
c a p i t á n A . W o r p e l . 
id-.iiu cu.rga á IÍBU y paeajoi-os da proa y uno 
aaaatos tasajeros da 17 cámars. 
VAPOMBREÍS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
M Í O m i y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
BUENOS ÁlilES, 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 do noviem-
bre, á las 5 de la tardo, llevando la oorrespondenoia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Oénova, 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al reolbir loa billetes 
da pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antee de correrlas, sin cuyo requisito serán nnlas. 
Eoclbo carga á bordo basta el día 28, 
De más ponaenorea impondrán sus consignatarios, 
H, Calvo y Comp., Oficios número 28 
9Xi BO&feiioijttda c o » l » a v i a j e a & 
£ foxepa7 T T o r a c r i i s y C a u t r f 
A m é r i c a . 
S e h , a r á n -L menecea l e s , » a I i e u a o 
l o a v a p o r e a d a e s t a j . aor to l o s d i a a 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y dol d© Novr-'S'oTk, 
l o a d l a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 Ü , d<? c a d a 
E l v a p o r - c o r r e o 
mnm 
D B V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS BK LAS ANTILLAS Y TRASPORTES H i L I T A R E S 
B E SOBRINOS V E H E B B E B A . 
Vapor SAÑ JUNAN 
c a p i t á n D . M a n u e l C r i n e s t a . 
Este vapor saldrá de eate puerto el día 6 do di-
ciembre á las 12 del día para los da 
N u o v i t a » , 
P u e r t o P a d r e , 
G- ibara , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a 
C O N 8 I G N A T A E I O S . 
NnevitaA.- S í e s . Vicente Eodrígces y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Pía y PioablB. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silvj. 
M&yari: Sr. D, Juan Oran. 
Baracoa: Sros. M o n é s y Cp. 
Otiautánanio: Sres J , Baono y Cp. 
Cuba: Sres. Estancar, Mesa y GÁllogo. 
Se despacha per sus A K M A D O E E S , San Podra 28, 
Plana de Luz. I S 1 
V A P O R E i 
312-El 
P r e c i o s de p a s a j e . 
] •' « a m a r a . tihi vroa 
Pvf* V H U A C u ü a . . . $ 21» oro. $ 12 oro. 
„ T4Mrtco ,,35 „ 17 M 
L a carca »e recibo pov al muelle de Caballería, 
La correspondencia solo se recibe en la Adminlf* 
tración do Correos. 
Para H A V E E y H A M B D K Q O , con escala en 
R A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST, T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 2'¿ de noviembre el nuevo vapor-
correo alomái 
HOLSATIA, 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admita cargu para los citados puertos y también 
trasbordos con conoolmlentoa directos para un gran 
náraero do puertos de B Ü B O P A , A M E E I C A D E L 
SUR, A M A , A P E I C A y A Ü 8 T E A L I A , seglinpor-
menores que se facilitao eu la casa cocslgnataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos on donde r.o 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
bavre. á eonvenieucia déla eraproaa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prima-
ra «úmara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norta y Sur de ia Isla da 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga auriciente 
mra ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro pnnio con tr&i>borde en el Havre 6 Qambnrgo. 
L a carga se racil-^ por el nnr-lle de CabaUeria, 
L a oorrnspoBdencla idle se reciba or la Administra-
alón da Correos. 
Fura más pormenores dirl/lrsc X los consignatarios, 
Mllf de San Ifrnaoio &, 54, Apartado au Coneo* 347. 
íffAHTTN. V A L R V CP, 
o n, 1615 1BM0 V 
c a p i t á n D e s c h a m p a 
Saldrá para Nuora York el 30 do noviembre á las 4 
da la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato quo asta antigua Compa&ía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstordan, Eottordan, Havre y Aciberas, 
con conocimiento directo. 
L a carga ee recibe hasta ia víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
N O T A , — £ e t a Compafiia tiene abierta una pólisa 
fiotauto, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden Asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1891.—¡tf. CMTD J 
Compafiia, Oflnies 3«, 134 3 1 2 - 1 ^ 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
M. L VILLAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba 
Ponce, Mayagilez y Puerto-Eico el 30 de noviembre á 
las 5 do la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros, 
Eeclbe carga para Ponce, Mayagilez y Puerto-Elco 
hasta el 28 Inclusive, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólisa 
flotante, así para esta linea como para todas las da-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen on sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M, Calvo y 
Cp,, Oficios 28, 
LINEA DE U M A M A COM 
E n combinación con los vapores do Nueva York y 
con l a Compañía do ferrocarril de Panamá y Tapares 
de la costa Sur y Norto del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
C a p i t á n O-rau. 
Saldrá el día 6 de diciembre á las 5 de la tarde, 
con dirección á los puertos que ¿ continuación sa ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros, 
Eecibe además carga para todos loa puertos del P a -
cí f ico , 
L a carga sa recibe al día 4 solamente. 
CIARA"y"ABELA 
Dedicados «btos dos vapores á U línea de Sagua y 
Calbarién, laráu los viajes con e1 .̂ KUiwnte itinerario. 
NEW-WRE & CUBA, 
H A B A N A T K T E W - Y O R S . 
Los hermoso rapores de esta Compafiia 
Ba>drán como signe: 
D e N u e v a - T c b l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s d 9 l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d o . 
S A B A T O G A Nbre, 4 
O E I Z A B A o 7 
O I T Y O P A L K X A N D K I A „ 11 
O I T T O F W A S H I N G T O N „ 14 
K l A G A E A ~ 18 
Y U C A T A N „ . . . . 21 
8 A P . A T O G A n 25 
Y U M U E I , . . 28 
S e l a H a b a n a l o s J u o v e a y l o s 
s á b a d o s á l a » 4 de l a t a r d e . 
C T T Y O F W A S H I N G T O N , . . » . . . Nbre, 5 
K I A G A E A *• 7 
Y U C A T A N 12 
« A E A T O G A . » - 14 
Y U M U E I , M. 19 
C I T Y O P A L E X A N D E I A - 21 
O P I Ü A B A . . . „ h l „ „ 26 
. • I A G A B A . . . . . . |U 28 
Estes hermosos vapores tan bien conocidos por ia 
lapldsz y seguridad da sus viajes, tienen ezcalantas co-
modidades para pasajeros en ¡sus espaoiosat oámr.ras. 
También sa llevas á bordo excalenies coclncrcs ei-
paKoles y franceses. 
L a carga se recibe eu el muelle de Caballería basta 
la víspera del dia de l» salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hunbarge, Broman, Amsterdan, Eotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Airer, fil cute video 
Santos y Eio Janeiro coa conocimiento» dilectos. 
L a oorreapondcncla so admltlfi áuicamente en la 
Administración Gen^iül da Correas. 
BQ d a n b o l e t a s do v i a j o '¿tor l o s v a -
por&tf de e s t a l i n e a d i r o c t a m e n t o á 
L i v e r p o o l , iLondreffi, Southaxn.ton, 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C a n a r d , "Wbito S t a r y c o n ea-
p s e i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
paxo v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n las* l i n e a s l e S a i n t N a s a i r e y l a 
S a b a n a y Ü T e w - T o r k y a l H a v r e . 
W n e « e n t r © l l u e v o "STerls y C i e n í u e -
iros, eos. e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
kiago de C u b a i d a y v u e l L a . 
K!f"Los hermosos vapores de hierro 
SACTTZAQtO 
capitán P I B E C E . 
CIBN'F,ü,12aOS 
capitán C O L T O N 
Sa'on en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r i i : . 
Nbre. R 
Saldrá do la Habana todos los lunes á las 6 de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á Ca i -
barión loa mióroolas por la maíiana. < 
E B T O E N O . 
Saldrá ao Caibarlón los Jueves después de la llegada 
del tréu de passjeros, para llegar á la Habana to-
cando en Sagua los viarnes, tío 8 á 9 de la mafiacr 
BANCO DEC COMERCIO 
Ferrocftrriles Luidos dn la Habana 
j Ahnacenes de Repla. 
S O C I B D A D A N O N I M A . 
ADM'NISTKACIÓN DE LOS PliBKOCAHRH,B8. 
E n virtud de haber abordado la Compa&fa del F e -
rrocarril de Mat&iiz •» rettublecer la antigua tarifa da 
pasaje á Colón, desde 19 de di,;iembro próximo regi-
rán los siguientes precios á osa vi'la, desdo las esta-
ciones de Luz, E^gla, Jesás del Monto y Cerro: 
E n 1Í1 clase $ 6 . 8 í 
E n 2? , 5.10 
Enb1? „ „ 3.10 
en lugar da los $5. US an 1?, $t.?0 en 2? y $2 6') en 3» 
que rigen en la actualidad; ca /a diferencia se debo i, 
la aUarauión vuriticada por el Ferrocarril de Ma-
tanzas. 
Lo que se avisa al público para su cono 'imiento, 
E i Administrador G • er»! é Ingeniero Jefe, F r a n -
cisco Para délo y Gestal. C 1M4 5 27 
Compañía Empanóla de Atumítrado 
de <̂ as de Matanzi*». 
Por disposición dnl Consejo da Dirnoción de ests 
Compañía, se convoca á los sa&ores accionistas do IA 
misma á jacta general oztraordiaarla, que tniidréL 
efecto á las dos de la titrdo del día 2 de: ent- -ute mes 
de diciembre, en la rasa -vlv d t 'a A nargar* n. 31, 
para tratirda !<»« s'gaiMntes orj.-to»; 
19 Acordar la reforma de art 34 IOP Fstat 
en el rentido da podnr voudor Us prninedaiies 
da la Campaüíd á citaiquier pür.onu ó '.•.¡up--^* . 
Y 29 Paradespaé- dol anterior M M ^ ^ W ^ ^ 
ála venta da las propia.ladts todas tK esta Empcos» 
& la CempaQía Hispano Americana de^fes 
Habana, noviembre 23 de 1891.—Ei iSüC¿3t£ri<K 
• .rr/MT ^-,24 U705 
1*1 v: IL; 
m m m u u LA UABANI 
SOCIEDAD ANONIMA, 
S e c r e t a r i a . 
Habiendo aoordaiü) el Consrjn de Direcc'.ón el r e -
parto de un dividande de seis por oieuto en oro, |>or 
cuanta de udlidades, se pone en conoclmieutu de loa 
señores accionhtas quo lo sean en el día de hoy, para 
que, desde primero del próximo mes de diciembre, da 
doce & dos ue la tarde, pasen á percibir lo que les oo-
raesponda por este ooucnpto, eu la ofloina Central da 
la Empresa calle de O'Eellly uúmaro 5. 
Habana, novlambre 19 de 1HU1,—El Secretario, 
J u a n A . Murga, 
C1627 15-20N 
Saldrá todos los viernes á las seis de la tarde, lle-
gará á Ssgua los sábados ul amanecer y á Caibarión 
los domingos por la mañana. 
E E T O E K O . 
Saldrá do Taibarión les martes después de la llega-
da del trón do pasajéros. para llegar á la Habana, to-
cando eu Ssgaa, los mióreoles de 8 á 0 de la mañana. 
NOTA.—So rectiraienda á los señorea cargadores 
las condiciones que ronnon dichos buques para el 
importe de ganado, 
A V I S O . 
Sa daspaalir.n conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrendo 28 centavos por el cabadlo de carga, 
además dol Hete del vapoip 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarlén: Sres. Alvarez y Cp, 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n, 26, plaza de Lus . 
181 1E-312 
BANCO DEL COMERCIO» 
Jb'oirow ? ) Ĥ s Unido» de la Tt aínnay 
Almacenos de Begrkr 
( S O C I E D A D A N O N I L . A . 
ADMINISTRACIÓN D E LOS FERROCARIUÍ.I- S. 
Como consecuencia de la situación excopw.-ir j 
la estaciCm do Villanueva y del estado de algunas ou 
au? dependencias, y teniendo en cuenta el considera-
ble aumento do mercancías y de operaciones an 1» 
época de zafra, que es indompatlble con el movimien-
to y número de trenes cuya oircnlación se permita 
dentro de la ciudad, la Junta Directiva de la Sociedad 
á propuesta de la Administración de ang ferrocarriles 
y previa lasuperlor autorización, ha acordado en se-
sión de 5 del corriente que, mientras aquella situación 
subsluta, los frutos de zafra que tienen que reclbirsa 
en Almacenes se conduzcan á las que posee, destina-
dos á este objeto, ea la estación de Eegla; da Idéntica 
modo al .que lo verificaba la extinguida Compañía del 
Farrocarrll do la Bahía, quo forma hoy parte de loa 
Ferrocarriles Unidos, continuando limitado el aarvi-
cm de la Estación de la Habana (antes Villanuava) 
al recibo y remisión de las cargas que en la actuali-
dad recibe y deopaoba, y á las de zafra de patio, en l a 
forma y con el número de trenas que la Sociedad está 
autorizada para hacerlo. 
Habana, 15 de noviembre de 1891.—El Administra-
dor General é Ingeniero Jefe, JVancíseo Paradela v 
Gestal. m 
C 1818 15 1 8 N 
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MERCANTILES. 
Empresa del ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana» 
APMINIHTRA.CIÓN. 
L a Junta Diractiva do la Empresa ha acordado que 
so saque á licitación la extracción de la basura de los 
trenes que posée en el Cerro, Jesús del Monte y 
Príncipe por todo el año de 1892. 
Lo qua sa haca saber al público para que los qua 
deséou rematar esto servicio, hagan sus proposiciones 
en pliegos cerrados j con sujeción al de condiciones 
que ee halla da mauifiasto de una á tres de la tarda en 
la Administración de la Empresa, Empedrado núme-
ro 31 lasta ol dia 10 dol entrante mes de diciembre, 
á las dos de la tardft. «n cuya día tendrá efecto la su-
basta an^a la comisión respectiva. 
Habana, i.oviembre 28 de 1891,—El Administra-
dor, Pedro Ar t id ic l lo . 
C 1652 «_29 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la llábana. 
ADMINISTRACIÓN, 
L a Directiva do esta Empresa ha acordado sacar á 
licitación por todo el año de 1892 el suministro da la 
maloja para ol ganado que posée la Compañía. 
Lo que se hace saber al público par» que los que 
deséen hacer proposiciones acudan el día 10 del en-
trante nes de diciembre á las dos de la tarde d las ofi-
cinas do cuta Empresa, Empedrado 31, dondo se ha-
llará reunida la comisiÓD, debiendo advertir qua las 
proposiciones ee admitirán en pliegos cenados y cou 
eujección al de condiciones QUO se halla de manifioti -
to de una á tras de la tarde on la Administración do la 
Compañía. 
Habana, noviembvft 28 ¿a 1491.—Ei Administra-
dor, Pedro Art id ic l lo . 
C1651 8 29 
C O M P A Ñ I A 
F E H H O C A H H Z L 
X H T B l 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
S E C E E T A E I A . 
L a Junta Directiva ba acordado en sesión celebra-
da el día 80 del actual, la distribución de un dividen-
do capitalizado de dos y medio por ciento y además el 
unopor ciento en oro por cuenta do las nl ilidades del 
comento año. 
Lo que se pone en conocimiento de los señores ao-' 
ciouiíitas, que lo sean en osa fecha, pora que desde el 
día 20 del próximo mes de noviembre do do^e á dos 
de la tardo pasen á percibir lo que le-i corresponda, 
6 las oficinas de la oompauU, oalln dol Aguacate 12Í< 
Habana, octubre 31 de 1891.—El Secretario interi-
no, A n t o n i o L . Faieerclc, 
OalME av.id—2¡>-a» 
Sociedad Anónima de Recreo 
é Instrucción del Vedado. 
Debiendo según los Estatutos reunirse la junta ge-
neral ordinaria el primer domingo da diciembre; sa 
cita á todos los señores accionistas para la que hahríi 
de celebrarse el dia 6 de diciembre próximo, á la» \% 
del día en el local de la Sociedad, á fiu do presentarse» 
el balance general y nombrarse la coniisióu para el 
exameu y glosa de las cuentas. 
Habana, noviembre 20 da l«9t ,—Ei Sccrotatio, 
Juan Beuitez Lámar, 
. 14631 14-21 
Spanish Ameritan Light k Power 
Co. Consolidated. 
( C o m p a ñ í a H i a p a c o - A r a e r i c a n a 
de G a s C o n s o l i d a d a . ) 
C O N S E J O D B A D M I N I 8 T E A C I O N , 
SECRETARÍA. 
L a Junta Directiva de esta Compañía lia acordado 
repartir un dividendo trimestral de un uno y cuarto 
por ciento (U P 2)) correspondiente al cuarto trimes-
tre de este afio, cutre los acclonietas que lo soah el 
día 5 de diciembre próximo, á cuyo efecto no se harán 
durante ese día, transferencias ni canjes de ninguna 
clase en esta Oficina. 
Lo que so public« por orden del Excmo. Sv, Presi-
dente dol ( uusejo de Administración, para qua los 
tenederos do acciones inscriptas en esta Secretaría se 
sirvan acudir desde el d í i ' 6 d e l citado Diciembre, 
Ins dias bábiles, exceptos les sábados, de doce á tres 
de la tari", á la Administración ue la Empresa, cal-
zada dbl Monte U.IUIMO 1, para percibir sus rospecti-
vas cuotas ron el oumen o dol 10 por 100, que es el 
tipo de oarah-iu lijado para el pago de este dividendo 
para las acciones inacríptai: en la Habana. 
ILbana, nouie nbre 27 du 1891 — E l 8-cretarlo del 
Consejo d* Administración, Domingo Méndez Cavóte. 
C 1619 15-28 N 
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Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
S c t a f c l o c i d a e l a ñ o 1 8 C S . 
Oficinas: Empedrado núin. 42, 
Capital responsable, oro . . . . . . . . , . , . , .$ 19.177.200 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.500-63Í 
Siniestios pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-7C 
Pól izas expedidas en octubre de 1891. 
ORO. 
10 á D. José Cebaüos y Nóñez $ 
1 á D. José Eamón Martínez 
1 á D , Vicente Lámela , . 
2 á D, Joi>é Leonar y Camps 
1 á D , Joaquín Zuaxo y Eendóu 
2 á D . Josa Arroyo y Echauagocia.'.... 
1 á D ? Ciementina Perrarl, viuda de 
E e villa 
1 á D1.1 Eosa del Pozo de Matamoros... 





Total. «. ' .Muí 
H A N T I A f í O . . . . 
UISKVÜRÓ08. 
D e C i e n t u e s o s . 
C I E N F U E G O S , . 
S A N T I A G O 
Nbre. 
D e S a n fciago de C u b a . 
Nbre. 7 
21 
C I E N F Ü E t t O S 
S A N T I A G O . . . . » 
Pasaje por ambas lina» i opción dol viajero. 
Para fletes, dirigirse 6 L O C I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormonoroH Impondrán sas couslgnatarios 
O'irapí» 25. H I D A L G O y C P . 
PLANT 8TEAMSHIP V S J m 
A N e w "STorh SMÍ 7 0 h o r a » , 
9f5 rftpfflov vapores correo» auiorlcasio-
MASCOTTE Y ¿ M W T B . 
Uno d̂  ÍW£M vopova* íaldrá do aaie onorto tolas lo» 
lunef, miércoles y íábades, á 1» ruin dt 'a lanío, coi' 
íscala eh Caro-IIuoef" J Tampa, doiuta ee toman lot 
trenas, llegaudo ¡os pusajornn á í« uev» Yorh siv cambie 
alguno, pasando por JackuonviUe, Savanuah, Char 
loston, Ulchmoiid, Wasliifl^tou, Filadelftí! y Baltlmore 
8o vunde billatf.s pam Nae»a Orleana, Rl. I.ouis, Cbl-
oâ o y tr>daí las prlnclpulo* ciodadei» dn los Kutados-
Uutdos. y para Europa on combinación con las mo-
lares líneas dr vaporee .rio oslou de Naovs York 
Bille'.fs de Wa y vuelta á Nuoca York $S0 oro amcri-
oano. Los conductores bablan al cAstellacn. 
Lus días de salid», de vapor no se dsspscban pasaje» 
después de las »nce de la maiíaua. 
Pura már pormeoores, dlriyirse á su» oonslK^att 
rio*. L A W P O K ffBRMAWOB. Mercaderil R» 
J . D. í lssbogcn, 261 Brcadway, Nueva Xork.—C 
E . Foíló, Agent»" de Pasajeros. 
J . W. Fitzgurald, Superltendunte.—Puerto T;mva 
O n M&7 «w?-J .11 
Spanisli American Light and Power 
Company, Consolidated. 
(Compaf ia Ilispauo-Amcricaua da Gas consolidada 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
SECRETARIA. 
So parlinipa á los tenedores de los Renos Hipóte 
cario» emitidos en cumplimiento da te acordado entro 
esta Kmpresa y la Compafiia Española do Alnuibrad 
da Gas de la llábana, que, segán lo ooi.venido eu 1 
escritura de 11 de octubre de 1890. desde el día IV de 
dúiembra próximo venidero, queda abierto el pago 
del tercer cupóu de ¡os expresados Bonos, qne vence 
el día 30 del c^rrie7,t,tí mes, y que podrán acudir desde 
aquel dí i á la Adiiiinistración de rsta Empresa, Monte 
nnoiero 1, los día» liábilus, ezuepto los sábados, de do 
ce á ireH, á percibir el respectivo importe, con el au-
mentó ile 10 por '00, que os «I tipo do cambio lijado 
para el pago da etto cupóo eu la llábana. 
^e advierte qne tendrá derecho á c brar el (Jupón 
de los Bonos qne so hallen inscriptos á nombre de da 
terminada pers na, el que resalte ser tenedor del U > 
no rtspeotivo ni día 30 del corriente mes, á cuyo fin 
nu se barán tiansforcncias do Bonos en esta oficina en 
ese día; que Mspento á osos Bonos inscriptos el psgo 
se harí m'diünte la entrega dol Cupón vencido por el 
tooador dol Bono ó su Jogítimo representante, qua 
tinuari ol oportuno recibo, y que en cuanto á los Bo-
nos ni portador se liará el pi-gu á l a persona qne en-
tregue ol Capón correspouijientfl. 
Lo que por ordon del Kjtcmo Sr. Presidente del 
Consejo de Administración se publica á los cierto» 
coDsi>;u'enten. 
Hübana i oviembro 27 do T(í!>] — K l Sícrota'-io del 
Canseio da Adminístrnclón, P, S Domingo Méndr-z 
Capole. C16Í8 15-28 Nv 
• E M P R E S A ! 
D E 
Vapores E s p a ñ o l e e 
Correos dn las Antilla-s 
S O B R I N O S D E H E E R E R A . E l n u e v o v a p o r 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Saldrá al 2 da diciombro, á las dos do la tarde, 
vía Caíbiii ién, para 
S a n t a C r u z ao l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e x i í e y 
P a l m a s de Gt-ran C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
no de lo? oupigoTies del muelle do h V Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía á los 
señores pasajeros. 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A basta ol 30 de noviembre: respecto al 
precio de pasajes v flates informarán sus armadores, 
San V.-'^ro o. 26. Habana, plaza de Lus , 
1 1 9 6 - » 
vSpaninh American t . ight and Pow r̂ 
Company ('oiiNOlidafed 
(Compaiiía IliHpano-Arnerioaaa de (Jas Consolidada) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
SECRETARÍA. 
E l oía 1'.' da Dietémbré próx;rao venidero á las 
ooho y media de la »«;>•• «... y uu la Administración de 
estt Enipraiia, Monta núaic-o 1, se verilioará al sorteo 
da I I bonos hipotecarlos de los emitidos tn cumpli-
miento de lo uoiirdado cutre esta Empresa y la extin-
ratd* (Jo.'iipurjía Española de Alambrado da Gas da 
la Habana que h n de ser aroortizudos en ato <tía, 
rogón los lórminos da la escritura da 11 de octubre 
do 18W, 
Lo quo de or.len del Excmo. Sr. Pi'esidepte del 
<'ou8ejo do Administración SH pone en conocimiento 
da los tenedores de d ches Bonos, por si tuvieren á 
bien concurrir al acto 
Habana, noviembre 27 de 1S9I,—Kl Secretarlo del 
Consejo ile Administración, P. fi., Domingo ¥6nde» 
Capote. C 164« la-27 3d-2« 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de octubre de 1891,—El Consejero 
Director, Anst tmo R o d r í g u e z . — L a Comisión ejecu-
tiva, J o a q u í n D . Oramos —José Crusellas. 
C u. 1580 4-8 
S o c i e d a d U n i ó n de D u l c e r o s de l a 
H a b a n a . 
Atendiendo el acuerdo tomado por ve.rios gremios 
de detallistas de eirta ciudad efectuarlas ventas en oro 
desde el 1'.' de diciembre, reduciendo el valor de 1» 
mercancía que detallaban en billetes á la mitad de su 
valor en oro, los dulceros para evitar ser perjudica-
dos, acordaron en junta general celebra'la ol día 22 
dol presente so les reduzca ol sueldo establecido ea 
billetes ú oro, con el 50 por cient J de desenento desde 
primero de diciembre do 1891.—Babsoa, 29 da no-
viembre da 1891.—El Comitó y la Comisión. 
14943 2-29 
LOS P A S A J E R O S <ÍÜE V I A J A N A L A P E -nfosula pueden hacer un negocio lucrativo en el 
cambio de su dinero, puos se vende cierta cantidad 
eu billetes dal Banco de Espaila con mucha ventaja 
para el comprador. Informarán San Ignacio y Mer-
ced, bodega. 11963 4-29 
Ratallón mixto de Ingenieros. 
Antorhado por la Superioridad e<ite batallón par* 
proceder á la adquisición do camisas, oalcoliuas, to-
ballas, boca-mangas y sombreros, se convoca por 
mudio de este anuno o á Jos que deseen encargarse de 
su construcción para que el día 5 de diciembre próxi-
mo venidero y á las nueva da la mafíana concurran & 
bioer sus propeádeionas ante la Junta Económica del 
mismo qne sa encontrará reunida en ol Cuanel rio 
Madera: la cual elegirá libremente entre las quo su 
presenteu la que cousidero más benefiniona á los inte-
reses del Cuerpo, obrando «le raairfiaeto en diohiv 
cuartel, ( üoina del Detsl', el pliego de cond CÍOUM & 
:iu« daban cofiiisa los q^a soliciteu su construcción. 
Hi.bana, 27 do noviembre dd 1S91.—El Jefa del 
Detall, J o sé Gontdlee. 3-24 
CompaHía Cubana de Alumbrado 
de Oap. 
Cumpliendo lo acordado por la Junta Directiva de 
ceta Empresa en resión re'ebrada ayer, pongo en eo-
nocimluito do los soTlori's consumidores de Eegla y 
Guansbacoa: Primorn. Que desde el próximo di-
ciembre inclusive queda restablecido el procio de 5 
pesos oro por ol millar de piós cúbicos do ga,a que se 
cobraba antes, ó sea pesos 0. IV60 por metro cóbioo, y 
que á los que satisfagan el Importo da su consamo á 
la presentación dol leolbo, que será hecha por el co-
brador dentro da los veinte primeros días del mes si-
guiente, se les hará la róbala ¿o un dk-z por ciento dal 
valer de ósta. Segando. Quv la Empresa admitirá 
los billetes dal Banco Espnfiol de la llábana al tipo 
de colizacióa en plaza el día anterior en que sa efec-
tóe el psgo. Y tercero. Que se conceda á dichos 
coubuiiilat-ros un plaza de tras mesas, á contar desda 
esta facha, para que acudan á cambiar por su equi-
valente eu oio los denósltos que tienen contituidos en 
billetes, en la iutelig -noia de que si di-jasen tranecn -
rrir ol iudicado plazo sin efectuar el cambio, estarán 
por lo quo roi-pacta al valor da aquellos á lo quo so-
bre ol particular sa resolviese. 
Habana, novie. ibre 21 de 1891.—£1 Administrador 
General, ff, W. Jfmil, 
CREIilO DE BAliBmS, # 
I'or acuerdo de la Directiva y á peti.iWln do gmn 
úmero de agremiadoa, cito á todos les dueños de 
barberías para un» junta general en tú cafó Mí,rt»iy 
Molona, el día 31) del corriente á k a ocbo de U nocbo 
para acordar el cobro de lot trabajos del arta, confor-
me á la nueva situación monetaria.—tfil Síndico l0 . 
Andró» Ponce. 1189« 4d-26 4a-?6 
A V I S O -
E l dueüo da la f ibrica de gaieosas E L P R O G K E -
SO p E L ^ H A B A N A , Arsenal 12, hace presanto. 
que idoutilicado con los aouerdos de los seHorah d3ta-
• listas, desde 19 de diciembre admitirá los billute" ile 
tres pcos para abajo al 50 por 100 y los de arriba al 
tipo de oro en plaza.—if. T. G u d e m á n 
14917 2a-28 lil-29 
G O L E T A O B A L A N D R O . 
Se deeoa alquilar ó comprar una. Cuarto -a. 3, E m -
ped-ado n. L 14819 4 ?fi 
CENTRO ÜE LA I'BOPIEDW I M A M 
y rústica de la Habana, 
autorizado por el Gobierno General en 17 do agosta 
de lí<82 6 incorporado en el Gobierno Civil 
con arreglo á l a Ley do aoociaciouus. 
Este Centro tiene por objtt>>, asumlando la lapra-
sentaclón de los propietarios, gestionar en todo lo re-
lativo á cus intereses por la cuota da 10 centavos 
mensuales por cada casa. Respecto de los desahucioR 
se hace cargo da tramitarles hasta su terminación por 
ocho y medio pesos oro, para los asociados, dovoí-
viéndolas dos pesos un real si el desalojo lo verifica 
extrajudiclalmenta la persea que el Centro tiene 
destinado pura esos asuntos. Las oficinas se hallan Ins-
taladas en lu calle del Empedrado n. 42, entre Haba-
na y Compostela, donde tienen los socios una pizarra 
en l a qne puedan anunc iar los a'quileres, ventas, etc., 
de las fincas inscriptas y se facilitan grátis e l E e g l A - -
m e n t ó y cuantos IIformes se deseen. Hay as ignada 
u n a remuneración para los agentes oue traigas sus» 
eriptores al Centro,—Míjfurt Boyo. 
H A B A N A , 
DOMUíGO 29 D E IÍOYIEIIIBEE D E 1891. 
Tristes aniversarios. 
Dos se han sucedido en estos úl t imos días, 
que renuevan cada año el dolor de la Real 
ramil la , y con el de ella, el de toda la Nación, 
que recuerda siempre a l Rey magnánimo, 
muerto en la flor de su edad. E n los postre-
ros días del mes de noviembre, al que tam-
bién se h a llamado el mes de los muertos, 
se festejaba sfete años atrás el natalicio de 
D . Alfonso X I I ; y después se conmemora la 
tr is t ís ima fecha de su fallecimiento, ocurri 
do en el Pardo, en 25 de noviembre de 1885 
¡Siniestra coincidencia del principio y del 
fin de una corta vida del ilustré monarca! 
E l Ray do E s p a ñ a , D . Alfonso X I I , naci-
do m los esplendores del reinado de su au 
gu . :a madre, D ? Isabel I I , educado, desde 
muy niño, en la desgracia y en el destierro, 
preparado con ruda preparación, la que 
hace conocér lo deleznable de las grandezas 
de la tierra y lo engañoso de las ilusiones 
de la existencia, recuperó el trono que ha 
bía perdido, ó mejor dicho, vino á ocuparlo 
prematuramente, por el llamamiento de la 
Nac ión , entregada á las aventuras de un 
verdadero desbordamiento polít ico, en que 
todos los intereses sociales so vieron gra-
vemente comprometidos. L l e g ó á España, 
do regreso de la expatriación, muy joven 
todavía; pero animado de los m á s levanta 
dos deseos, é inspirado de los propósitos 
más nobles. 
8u generosa iniciativa, secundada por la 
habiüaima dirección que Imprimió á los 
negocios públicos el insigne hombre do E s -
v i i o (^"actualmente presido los Consejos 
d e s c o r o n a , realizó, ein l á g r i m a - n i san-
'vfre, acaso por única vez on la historia, una 
Restauración radical tan sólo en el cambio 
de la forma de Grobiernc, pero que conservó, 
con la tomp 'auza en los procedimientos, 
fnanto digne do sor conservado había de-
j . . ío f. r-.u r>í-io la Revolución, sin detener el 
natural progreso do las ideas, y antes bien, 
. impulslr. 'toio. 
P^raaquel corazón noblo no hab lare 
aentomientos que vengar, ni exolusiones que 
. hacer. A BU pr imer ministerio l lamó á c a -
racterizados peraonajes de la Revolución do 
Septiembre, no da los monos signifioa dos é 
importantes. 
Gobernó como verdadero monarca cons-
titucional, respetando las indicaciones de 
la opinión, atrayendo con el prestigio de su 
afabiliiad y de eu modestia á todos; com-
partiendo sin preforonciss ni oxolusivismoSj 
BU conñaaza entre todos los partidos mo • 
nárqnicos; dejando t an ta libertad de acción 
para desenvolver sus planos polít icos al 
partido liberal como al partido conservador; 
poniendo su angu-ifca firma a l pie da las la 
yes inspiradas en los máfj avanzados p r i n 
oipios modernos. 
Tuvo la suerte de vencer dos guerras el • 
viles, constante pesadilla do los gobiernos 
revolucionarios. 
Atrajo á sí á distinguidos republicanos 
quo pudieron convencerse práct icamente de 
que la democracia no oncontraha nunca en 
el Rey un enemigo, A ú n nos parece entar-
le oyendo leer aquel diecurao de apegara 
de Cortes que puso en sus labios el ministe-
rio Posada-Herrera, en 1883, donde los pla-
nes é intentos de reforma política y adm i 
nlatrativa no se detenían siquiera en la v a 
riación de la misma L e y fundamental; y 
ver la viril onorg ía con que acentuaba las 
frases y las declaraciones más salientes de 
un programa tan radionl, quo Impidieron su 
desenvolv imisoío las disensiones en el seno 
del mismo partido Uberaí, cuyos individuos 
todos no se conformaban con t an extremas 
mudanzas. 
Su celo y entusiasmo por el engrandeci-
miento de la patria no reconocían l ímites. 
Su única proocupaolóa era ver á España 
próspera y feliz. Mucho hizo en ea favor y 
mucho y grande emprendió; pero sus levan-
tadas aspiraclonea fueron cortadas por la 
muerte en edad íod*ví« juvenil; y en su ce 
pulcro se hundieron rlaueñas eaperanzas de 
una próxima ventora y bienandanza para 
la Nación. 
Abrióse un período de interinidad, que lle-
na la majestuosa figura de su auguata con 
sorte y madre d* su inocente sucesor. 
A esa egregia S e ñ o r a dobe profunda gra-
titud España por la corrección con que de 
s jmpeña las difíciles funciones de Rolaa 
constitucional, por la p r a d a n o í a cou quo 
gobierna, por la absoluta Imparcialidad oo 
qua oe m a n í i a n e on la? lo-ibaa de los partí 
dos políticos. Esp&ña admira en ella ada 
más las-virtudes de una priucesa digna da 
ocupar el solio. 
No nos ha sido poeible, on és tos que vo l -
vemos á l lamar tristes aalvorearioe, dejar de 
renovar ei recuerdo del ür . s í ro R^y que en 
diez años , brevísimo t i »mpo , consumó una 
obra do paz y de progreso para la patr ia . 
minaya, el cual leyó el oficio del Comité 
relativo á este asunto y el acuerdo tomado 
por la Directiva on su últ ima sesión extraor-
dinaria. Puesto á votación el mencionado 
acuerdo, fué aprobado por unanimidad. 
También el Comité Directivo de la L i g a 
i e Importadores acordó, en su reunión del 
jueves 26, confirmar sus poderes á sus re-
presentantes en el Comité de Propaganda. 
A propósito de la L i g a de Importadores, 
esta corporación acordó contestar al Comi-
té Central de Propaganda: 
"1? Que entiende no se h a apartado ol 
Comité Central da la naturaleza del man -
dato conferido. 
2? E l Comité siente que no hayan pros-
perado la moción presentada por sus dale-
gados en la sesión celebrada el 15 de sep-
tiembre últ imo por el Comité central de 
Propaganda, y el voto particular del vocal 
nato de la L i g a al informe contestando el 
cuestionario del Sr. Portuondo, porque de 
haberse votado por unanimidad 6 por ma-
yoría dicha moción, y ol referido voto par-
ticular, entiende que hubiese cobrado máa 
fuerza y prestigio la representación de las 
corporaciones unidas. 
3? E l Comité entiende que debe conti-
nuar funcionando ol de Propaganda Eco-
nómica hasta la realización de los fines que 
dotermínaron su creación." 
E l Sr, Pertierra. 
Hemos tenido el gusto de recibir la visita 
de este nuestro distinguido correligionario, 
que como saben nuestros lectores, vino á 
esta ciudad con la comisión de representan-
tes do la provincia de Santa Clara , para fe-
licitar al Sr. Conde de Galarza por su feliz 
llegada á esta Is la . 
E l Sr. Pertierra regresa hoy, domin-
go, á su habitual residencia. 
Fanerales. 
E l próximo martes 1? de diciembre, á 
las ocho de ia mañana , se celebrarán en la 
Iglesia de Be lén solemnoa honras per el 
eterno descanso del alma del que fué Iltmo. 
Sr . D . Cosme de Herrera, Conde de Hor-
tera. 
•lío ^ n i lajasc-j-*- — 
Protesta, 
E l Comité del partido de Un ión Consti-
tucional de Cárdenas ha protostftdo enérgi-
camenta contra las acasacionaa dirigidas 
por algunos periódicos de e^ta capir.al a l 
Sr. D . Ricardo Galbls, diputado á Cortes 
por aquel distrito y Gobernador del Banco 
Español . 
Con tal motivo, en la tardo de ayer es 
tuvo á saludar al Sr. Gtolbia una comisión 
de la Directiva de aquel Cojoiié, compuest 
por su presidente el Sr. Segrera y varios 
vocales, haciéndole entrega de la referida 
protesta. 
L a actitud adoptada por ¡mes t ros corre 
ligionarlos políticoa de C á r d e n a s proporcio 
nará, sin duda, una legí t ima satlefacclón al 
Sr. Galbls, á cuyas relevan tea dotes se haca 
justicia cumplida en la protesta de los cons 
tltucionales de Cárdenas. 
•mn un' fT»' i 
Recogida de billetes. 
Resumiendo las operaciones efectuadas 
hasta ol día do hoy, ee han oanjooado on las 
iiversas poblaciones que á continuación 
expresamos, los siguientes billetes: 
H a b a n a . . . 875 593btos. con $ 1.516,582 
Matanzas.. 153,362 id. con $ 235,438 
C á r d e n a s . . 104,061 id. con $ 157t5m'20 
Revista Mercantil. 
•áswcares.—Nuestro mercado continúa en 
las mismas condiciones que la semana an 
terlor. Los tenedores se mantionón firmes 
en sus pretensiones, exigiendo 7 M . por la 
arroba de contrífagas, pol. 96; preój» que se 
resistan á pagar loa compradores, toda vez 
que no es tá en relación con los l ímites que 
los fijan desde Nueva York . 
Los precios deben considerarse nomina 
les. 
Han comenzado la molienda algunos in 
genios de Cionfuegos, pero no esperamos 
recibir muchos azúcares hasta principios 
de enero. 
L a s ventas fueron: 
400 sacos, 97i á 7 rs. ar. para el consumo 
3,000 Id. 95^6, á (3i rs. ar., y otros po 
queños lotes, cuyos precios ignoramos. 
Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas Boca. Sacos. 
Existencias on 1? do 
enero de 1 8 9 1 . . . . 28 112 
Recibido hasta la 








Existencias en 26 de 
Nbre. d e l 8 9 1 . . . 28 110 255.435 
Existencia en 26 de 
Nbre. de 1890. . . 28 496 3 0 0 . 2 Í 0 
Cambios.—So han hecho esoaaas opera 
clones en la semana. Cotizamos: £ , da 
19i á 19f p § P ; Cwrrency, de 10 á 10i p _ 
P.; Francos, de 5 i á 6 p § P . L a s vontao 
comprenden sólo: £ 75,000, de 19i á 2 0 i 
p g . P ; CiiTrencij, $250,000, de l O J á l l 
P S P -
Metálico.—El importado en la semana 
comprende $255,108, y en lo quo va de añO: 
$8.066,997, contra $3 598,477 en igual fe' 
cha del año anterior, lo que arroja una d i -
ferencia á f^vor del presento de $1.476,620, 
No ha habido exportación metál ica . L a ci-
fra de $1.004,000 & que asciende la de todo 
ol año, es inferior en $1.226,149 á la del año 
anterior. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 11,201 tercios en rama, 6 mi-
llones 185;854 tabacos torcidos, 442,312 ca 
jetillas de cigarros, y 2,976 kilos picadura 
y en lo que va de año, 184,483 tercios en 
rama, 160.139,299 tabacos torcidos y 32 mi 
liones 381,751 cajetillas de cigarros, contra 
109,867 de los primeros; 206.841,796 de 
los segundos y 41 690,465 de lo tercero en 
1890, 
Fletes.—Con escasa demanda. 
T o t a l . . 1.133,016 btos. con $1.909,535'20 
Dicho? billetes so subdividen en las si 
gulentes clase?: 
Bi.loiesdeO.OS 47,248 con $ 2..362'4 
010 63 588 6.358 80 
0,25 1,144 286 
0,50 113.376 56,688 
1,00 439,570 439,570 
3,00 468,090 1.404,270 
I d e m 
I d e m 
Idem 
I d e m 
I d e m 
Vapor-eorreo. 
Según telegrama recibido on la casa con-
signararia, el vapor-corroo Ciudad de San-
tander, quo salió do la Habana el 10 dol ac-
tual, l legó el viernes, sin novedad á Cádiz. 
Ratificación de poderes. 
E l viernes en la noche se rennieron en 
asamblea extraordinaria los individuos que 
componen la Cámara de Comercio, con ob 
jeto da tratar del acuerdo tomado por Ja 
Directiva, relativo á la ratificación de loe 
poderes de sus delegados en el Comité de 
Propaganda. 
Abiorta la sesión, y por enfermedad del 
Sr. Vareia, actuó de secretario el Sr. Fo-
F O I Í I Í E T Í N , 
CARTAS A AS DAMAS 
B S C R I T A S EXPKKSA3IENTE P A E A E I . D I A K I O D E L A 
M A R I N A . 
Madrid, 8 de mviembre de 1891-
L a representación en estos días en un tea 
tro de Paría de la comedia do Balzae L e pér 
Goriot, ha hecho recordar algunos detalles 
referentes á la vida de aque ilustre é incom 
parable novelista, el primero del mundo: 
vosotras, mis queridas señoras, aunque oe 
hayá i s asombrado do su talento, al leer 
alguna de sus obras, no conocéis acaso niu 
gun detalle da la vida privada de aquel 
hombre que encerró en L a Comedia H u m a 
« o , todas las pasiones y todos loa dolores 
qua agitan y -orturan el mísero corazón hu-
mano. 
Honorato de Balzae era un muchacho hi-
jo de un empleado muy modesto que ape-
nas ganaba para las máa argentes necesi-
dades de su familia: la escasez mec ió la cu-
na de sus hijos y esa fnó l a o á u a a del ansia 
de ser rico qae nació desde muy temprano 
en ol alma ardiente y obstinada do Hono-
rato de Balzac. 
No teniendo carrera ni podiendo seguir 
la , y devorado al mismo tiempo por el ar.-
sla de crear y de hacerse un nombre, se dedi-
có á la literatura: trabajó gratis durante 
uno ó dos años: cons igu ió después que le 
pagasen, aunque muy poco: y d e s p u é s de 
diez ó doce años de constancia infatigable 
logró ganar para vivir con holganza: su nom-
bre se hizo célebre en breve, y hubiera reu-
nido una regnlar foríuna, á no ser porque 
el ansia de acrecentarla le huo aventurar 
ge en especalaclonas comerciales; enyo óxl 
to fué tan desgraciado que vo lv ió á quedar 
saraergido en la mayor pobreza. 
Y a tenía Honorato nna renta hacía años , 
y su figura nada ofrecía de gallarda: more-
no basta el estremo, con una cabeza muy 
grande para su entatnra que no pasaba dí-
mediana, sólo sud ojos grandes y negros eran 
hermosos: v iéndose pobre no h a b í a querido 
casarse hasta que cor quistase una fortuna. 
¡Se acordaba tanto de las penosaa privado 
nea que había visto sufrir á so madre! No 
quena óMm;:--jner á au esposa las mlamae 
penaa, eino darle una existencia feliz y hol-
gada* 
¿ i mal é x i t o do sus negoeios le sumerg ió 
en una tris;eza p r o í u a d a ; paro cuando me-
nos lo esperabíj tuvieron sus penas una so-
lución dichosa. 
Una dama joven a ú n , muy bella, é Inmen-
samente rica, que tenía su residencia en 
Varsovia, tuvo que ir á Par í s por asuntos 
conoemientea ááusIntereiWE: una d é l a ; pri-
myraa cosas de que se ocupó fué de conocer 
T o t a l e s . . . . 1.133,010 1.909,535,20 
Eedncidns á plata al 50 por 100 los ante-
riores $1.909,535'20 dan la cantidad de pe 
sos 954.767i60 
Ayer no se efectuó canje alguno, confor 
me cou io que determinan laa iüatrnecioues 
con objeto de ultimar las operaciones d 
toda la semana y para recibir lo recogido 
en las aucureales 
Eeimncias 
Han presentado las renuncias de su car 
go de vocal«6 dai ComUó de Propaganda 
y representantes en el míamo de Ja L i g a de 
Importadores, loa Hrea. D . Rafael Pérez 
Vento, D , Adolfo Lenzano y D Ramóü 
Martínez, 
M Sr. Conde de Ibánez. 
Según leemoa en un colega do la tarde 
se encuentra gravemente enfermo do una 
afección al e s tómago el respetable hactu 
dado Sr. Conde do Ibáñez 
DK- jamos eu restablecimiento. 
Sociedades cGoperativas. 
E l Sr. Aguayo, premovodor del e s t ab l ec í -
táíteáfa eu esta c iudad do sociedades coo 
p í r a t i v a s , nos par t ic ipa quo í a r e u n i ó n que 
ae e f e c t u a r á hoy , fiomingo, á Jas doce 
del dia, «n loe salones <ie ia C á m a r a de Co 
mercio, s s r á presidida por el Sr. Alcalde 
Municipal do la Habana 
Nombramiento. 
E s t á acordado el Dombramionto del Sr, 
D . Manuel Romano para &ustltair, durante 
au ausencia, a l Sr. M a r q u é s de Gavi r ia en 
U A d m i n i s t r a c i ó n Gouerai de L o t e r í a s . 
E n Artemisa. 
Sejíún nos comunica l a C o m i s i ó n de to-
doa los gremios de dicho t é r m i o o , conformo 
al acuerdo tomado por estos en 16 do loa 
corrientec, "desde ei I o do dic iembre p r ó -
ximo las ventas se e f e c t u a r á n en oro,"ad 
mlt lóndose y d á n d o l e los billetes de tres 
P¿BOS y menores al 50 por 100 en p l a t a y 
admi t ióndoae loa billetes de cinco pesos y 
mayorea al t ipo quo obtengan en l a Bolsa 
oficial de l a Habana." 
E l Sr. Laureano Pequeño 
Se encuentra enfermo de a l g ú n cuidado, 
en su residencia del Vofíado, este nuestro 
distinguido correligionario. Alcalde M u n l 
oí pal que ha sido da la Habana . 
Deseamos su pronto y cabal r e s t ab lec í -
mlea tó . 
Procedimiento judicial» 
Sabemos que habiéndose declarado el ee 
ñor D . Benito Celorio autor del artículo 
publicado en L a L u c h a el 21 del corriente 
y qua ha dado ocasión á la demanda por 
injurias establecida contra su Director por 
el Sr . Galbls, é s t e ha comunicado instrnc 
ciónos á su abogado para que dirija el pro 
cedimiento contra el referido Sr. Celorio. 
De Managua. 
Nuestro compañero el Sr. Tríay , diputa 
do provincial por el distrito de Santa María 
del Rosario y Managua, ha recibido del Al -
c i ldede este últ imo punto, Sr. D . José M" 
Núñez , y por conducto del Sr. D . J o s é F e r 
nández , presidente de aquel comité de Unión 
Constitucional, laa cantidades de 12 pesos 
y 72 centavos y medio en oro, y 240 pesos 
en billetes, con objeto de entregarlos al sa 
ñor Preeldente del Casino Español de la 
Habana, como producto de la suscripción 
realizada en el término municipal de Ma-
nagua, con destino á las v íct imas de las re 
eientea inundacionoa en la Península. 
Damos laa gracias por este donativo. 
Noticias de Marina, 
A l pasar á la reserva en eate mes los vi-
cealmtrantea aoñores Valcárcel y Topete, 
a s c e n d e r á n al empleo lamedlato, con arre 
gio a l oscalafOn. los contraalmirantes don 
Floronoio Montojo y D. Miguel Manjón, los 
capitanes de navio de primera clase D. Luía 
Martínez Arce y D. Pedro Díaz Herrera, 
los capitanea de navio D . Patricio Montojo 
y D . Pascual Cervera, y los capitanes de 
fragata D . Teobaldo Glabert y D . Carlos 
Delgado. 
Fallecimiento. 
Nuestro colega el Diario del Ejército nos 
hace saber que el Coronel ret i rado Don 
Juan J t u t i z y Chinchil la , fallecido reciente-
mente, era un veterano en qn ie» todos reco-
n o c í a n reanldas laa rnia relcvantoo prendas 
do virtudes ó iluetracirin. 
Def canae en paz. 
Sesidn Municipal. 
V i e m a s 2 7 de n o v i e m b r e . 
Presidencia del Alcalde, Sr, D . L u i s G a r -
cía Corujedo. 
Se a c o r d ó conceder permiso á D . Boni to 
R o d r í g u e z para construir uu ramal do «loa-
oa en Ja eaile de Tenerifa frente al n ú m e 
r o 4 0 
A D. E i íaa do Z ú ñ i g a para colocar una 
verja de h i e n o en Salad nú tn . 104. 
Se s u s p e n d i ó l a ses ión por t e t a r que i r á 
saludar a l Exomo, Sr. D . R a m ó n dí> Herra-
r r a y G u t i é r r e z , una comis ión compuesta 
da loa s e ñ o r e s concejaiea D . J o s é de Va 
Puente y F e r n á n d e z , D . Cár loa G a r c í a C u é , 
D . Florencio Vicente Lorenzo y D . An ton io 
Clarens. 
E l mot ivo do eata viaita fnó i n v i t a r a l 
digno pa t r i c ioá tomar posooión del elevado 
cargo que ie parteneca en el seno del Con-
sistorio de esta ciudad. 
Otra comis ión se n o m b r ó t a m b i é n para 
dar la bienvenida a i nuevo Gobernador C i -
v i l de esta Provincia , Sr. Caasá . 
á Balzac, cuyos libros adoraba, y but-có con 
empeño qu ién so iopresentusa. L a Conde-
sa de . r e c i b í a onlaa habitaciones del 
hotel donde oe hospedaba á un* gran parte 
da la colonia poloneaa, y uu amigo del gran 
escritor so e n c a r g ó de presentarlo: dos rae 
aes deapuése l i lustre Baizac se casaba con 
la hermosa y opulenta viada, que miraba 
aquel enlace como una felicidad suprema. 
Honorato deBalzac ora ya rico y a d e m á s 
veía á su lado y para siempre una mujer 
bulla, buena, encantadora. 
Pero ¡ayl las dichas de la t ierra son muy 
breves y eólo «eia moses pudo el foljz mat r l 
monto disfrutar la auya: el gran e s c r í t o r m u -
r i ó d e un ataque al cerobroen bravea horas y 
au viuda, después que hubieron llevado el ca 
d á v e r B>1 cementerio, se encer ró en su casa, 
da dondo no ha salido hasta su muerte, ocu-
r r ida hace dos años : • u ocupación constante 
ha nido l lorar a l h o m b r » que tanto a m ó , 
leer sua obras inmortales, rogar por la paz 
do nn almo: este amor fie', absoluto no ef) ge 
ha deamcatldo mientras Mme. de Balzac ha 
existido en el mundo do los vivos, y ha 
muerto en edad muy alanzada. 
Loa heredoroa encontraron el gabinete 
del g ran eecritor t a l como lo h a b í a dejado 
ea el d í a que c a y ó enfermo: en l a meaa al-
gunaa cuar t i l las lionas, y otraa en blanco 
t o d a v í a ; enfronte del si t io donde ae sentaba 
y en l a misma meaa un ramo da flores; so-
bre el respaldo de una butaca el h á b i t o 
blanco de fraila de l a Merced que sa p o n í a 
para escribir, y cerca de él las tijeras de 
oro qua l levaba en la c in tura pendientes de 
una la rga cadena del mismo metal : ol lecho 
con', i vaba l a hue l la de au cuerpo. 
Balzap t e n í a rasgos completamente o r i -
g ínale*: como autor d r a m á t i c o a n u n c i ó va-
rias obras, que no l l egó á escribir. Su ma-
nera á e p roduc i r era verdaderamente ver-
tiginosa: una noche le ía en el teatro su 
obra Les ressources de Guiñóla; y a l t e r m i -
nar el acto cuarto d i jo : 
— V o y & refeiiroa el qu in to , puos no he 
tenido t iempo de eacribirlo. 
Y con gran estupor de sus oyentes r e c i t ó 
ol acto entero del mismo modo que si ya 
estuviese e íc r t ro : no pocas voces s u c e d i ó 
q i a por coceaidad do dinero tuvo que eo-
c r ü i i r uu drama en dos díaa. 
Balzac e»a de c a r á c t e r d íscolo y h u r a ñ o , 
pero su^: obras prueban e u á n exquisi ta y 
profunda era la sensibilidad de BU a lma: 
casi tedoa loa escritores modernos van á 
beber la i n s p i r a c i ó n para eus creaciones á 
las obras del g r a n Balzac, del i nmor t a l au-
to r de Eugenia Grandet, de Un grande hom-
bre de provincia en P a r í s y de tantas y 
BftBtM obraa quo no m o r i r á n j a m á s , y que 
h i o « ' ' da su autor Ja m á s grande g lor ia l i -
t e r a i i i do nuestro siglo. 
La cansa de Oteiza. 
(CONTINÚA.) 
{¡Votas a l láp ie . ) 
Q U I N T A S E S I O N . 
T a l parece quo d e s p u é s de te rminada l a 
pruoba de confesión de loa acusados, ha 
empezado á decaer el i n t e r é s que hasta 
a q u í habla inspirado este proceao, cuando 
procisamonte l lega ahora el momento de 
aclarar ai son ó no exactas todas las afir-
maciones qae aducen laa reepectivas par-
tes. Decimos esto, porque ayor n i loa es 
trados del T r i b u n a l n i l a parta deatinada 
ü n a afamada modista de P a r í s ha recibi-
do el encargo de confeccionar lo m á s r á p i -
damente posible 214 trajea de lu to deatina-
dos á la eroporatriz de Rusia, á laa princo-
eaa imperiales: aunque á pr imera vis ta pa-
rezca e x t r a ñ o t an exceaivo n ú m e r o de trajes, 
no lo ee, al se atiendo á que loa lutos on la 
corte moscovita son largos y riguroeoa, y el 
qae ahora l leva por la gran duquesa Paula 
y per el Rey de War temberg , d u r a r á lo me-
nos haata enero p r ó x i m o . 
Loa veatidoa se e n v i a r á n por tandas, y 
s e r á n de creapOu de Jaca, lisos para ol p r i -
,mer mes: los del segundo ee rán de telas mas 
ricas bordadas con azabache ó seda y guar-
necidos con encajes: para el a l iv io de lu to 
se l levan en Rusia laa telas blancas, grises 
ó moradas. 
L a emperatriz que ea do p e q u e ñ a oatatu-
ra y ?umamonto l inda y delicada, ea á la 
vez lüay elegante y muy cuidadosa de t u 
pe r süüa L a gran duquesa Xenia , su hija, ea 
una jovencita encantadora en la que ae ve 
bien marcado el t ipo t á r t a r o , que es more-
no con grandes ojos negros, rasgados y mo-
lancóUcos. 
H a muerto despuéa de una enfermedad 
de pocos d í a s el i lustro cr í t ico D . Manuel 
C a ñ e t e : e l d í a 5 á las tres de l a tarde reci 
bió su c a d á v e r cristiana eopultura: v iv ía 
BÓle y aunque cuidado por criados antiguos 
y fisks se ha visto a l penetrar en su mora-
da, cuando l a muerte se hallaba ya en su 
C í b e c e r » , que á pesar del aseo y cor recc ión 
da su casa, hí ibía en ella u n ambiente muy 
pronunciado do f r ia ldad y de tristeza. 
E i s e ñ o r C a ñ d t e no h a b í a querido casarse 
nunca, y contaba ya sesenta y cuatro a ñ o s : 
ora hijo de Sevilla, persona de excelente 
educuc ión , da maneras a g r a d a b l e » y d i s t i n -
guidas y friionentaba a lguno» salones, aun-
que no tantos como cuando t e n í a menos 
a ñ o s y mejor salud, siendo ahora aquella 
bastante delicada. 
(. V i r r i a en M a d r i d come verdadera l a a -
eerc ión de que el s e ñ o r C a ñ e t e era hijo na-
t u r a l de un p róoer eapnñol de l a msa a l ta 
j a r a r q u í s : pero s e a * do ello lo quo fuere 
a i e m p r e vivió modestamente y sólo con el 
p roc ió da s o s tareaa literariaa: acaso desde-
ñ ó Implorar el favor del padre Ingrato quo 
le a b a n d o n ó y todo se lo deb ió a s ímlemo; 
como quiera que sea, algunaa p e r s o n á B de 
l a buena sociedad d e b í a n conocer eu origen 
porque todos los aaionee, y aobre todo, los 
m á s a r in tocrá t icos le estaban abiertos, ayu 
dando A acto la fama que t e n í a , de eecritor 
diporeto, onrrooio y elegante. 
Escribió ajguii^s obras para el teatro, 
al público so vieron tan poblados como los 
anterioras diae. 
Después de abierta la sesión á las doce 
menos cuarto, eclicita ol Ministerio flscíil 
obtener del Sr. Oteiza algunas ampliacio-
nes á la extensa confesión que ha prestado. 
E l acusado manifiesta al contestar á pre-
guntas del Fiscal, que fué á verlo Heraud 
para instar ol pago do unos cupones venci-
dos. Como Heraud no era conocido en la 
oficina, le dijo quo el cobro habría quo rea-
lizarlo previa certificación do corredor, 6 
an otro caso, viniendo á efectuarlo persona 
conocida. Heraud no volvió por allí y ob-
tuvo las facturas para el cobro de los cupo-
nes, Zarraquino, que había obtenido y a 
otras. E s t a operación la hizo el oficial 
Maig, jefo del negociado de cupones, quien 
fuera del despacho de Oteiza, realizaba las 
operaciones de comprobación y taladro. 
Hechas estas manifestaciones por el se-
ñor Oteiza, da principio & la 
Prueba testiflaal 
compareciendo como primer testigo 
D . Aquiles Solano, quien dice que en 28 
de diciembre de 1889 se embarcó Oteiza pa 
ra los Estados Unidos en el vapor Olivette, & 
las doce del dia, sin ocultarse de nadie y 
llevando en regla au documentación. No se 
le ocurrió pedirlo la licencia de sus jefes 
porque este documento donde debió pre 
sentarlo y cuando debieron exigirlo al pro 
casado fué en la oficina donde se le dio de 
baja como vecino de la Habana. Sabia esto 
Oteiza perfectamente, pues con el testigo 
organizó hace años, cuando era empleado 
en el Gobierno General, el servicio de Ins 
pecclón da Muelles. 
E n 9 de julio del 81 y en abril del 88 cons 
ta en los Ubres que salió el Sr. Oteiza fuera 
de la Is la. 
Acto seguido se l eyó una instancia flr 
mada por el Sr. Oteiza el 9 de julio de 1881 
es decir, el dia do su embarque, solicitando 
liconcla y una resolución concediendo di 
cha licencia el día 14, cuando llevaba 
Oteiza cinco dias de viaje. 
D . Narciso Gelats, no recuerda nada de 
lo que se le pregunta, y ee refiero á las da 
clarad enes sumariales. E n estas, consta 
que Andrade giró por el cable á la orden 
do la señora madre do Oteiza y á la de un 
señor Víllamil, en Madrid, 5,000 pesos y 
77,000, respectivamente. L a s manifestacio 
nes del señor Gelats, y las del cajero de és te 
se ajustan en todo á lo confesado por el ex 
secretario de la Junta de la Deuda. 
D . Jacobo SinchenVillalta, corredor, reci 
bió orden de Oteiza, para comprar letras 
sobre Londres por el valor indicado. E l tes 
tigo le aconsejó quo girase posos sabré Ma 
d r id , y asi se le ordenó posteriormente ó 
aquél. L a compra había de ser por cuenta 
de don Antonio Muñoz Romero, criado del 
h o t e l F lor ida . Cuando un corredor recibe 
órdenes de este género, no es costumbre ps 
d í r a l q u e las da, la cédula ni ningún otre 
documento justificativo de Su personalidad 
Comparece enseguida. 
D . Múreos L l e r a , que es el principal 
testigo da cargo. Sus informes oficiales 
refiriéndose á operaciones de la Secretaría 
d a la Junta de la Deuda, constan en autos 
y eran comprometedorespara Oteiza. 
Dijo este testigo en el sumario que había 
sido trasladado de la oficina de la Deuda, 
donde era jefe de contabilidad, sin solicitar 
lo ni hablar & nadie para ello, y p o r eso ae 
había sorprendido. E n su declaración oral 
manifiesta quo expresó varias veces este de 
s e o a l señor López do Haro , antecesor de 
señor Oteiza, y con quien unía al testigo 
cordial amistad. E n los autos existo p ina 
b a m á s expl íc i ta aún, pues consta que c 
señor L l e r a solicitó vivamente y c o n gran 
des instancias su inmodiato traslado á otra 
oficina, encargando á López de Haro lo ra 
diese como especial favor a l eeñyr Prado 
Intendente á la s azón , A l í e o b r d a r í e estos 
hechos, manifestó e l s eño r L le ra , q u e ofsc 
ttvamente había quedado m u y agradecido 
por aquel servicio. 
Era jefa del negociado de contabilidad 
on la Janta do la Deuda, ó informaba e n ha: 
d i l i g O B c l í ' B de pago tía cupones, sobro la 
procodenoia do estosj p i r o a l llegar Oteiza 
á la oficina, quedó encargado M a i g de eso 
informa. 8© que jó al s e ñ o r Oteiza, y éste le 
d i j o , n o q u o él lo d iapon ía así y q u e si n o le 
gustaba hiciese l o que quisiera, como se lo 
pregunta, s i n o que si c o m o jefe de la conta 
bilidad tenía algunas dudan respecto al r ú 
mero de loe cupones, acudieoe á Maig . Sabe 
qua p o c o deap-cós d e trasladarlo á ói, tras-
ladaron tamnlén á un oficial primero que 
allí servía, l l a m a d o don Guillermo Herrera. 
LDS cupones al cobro iban dirsetamento 
al negoiiiado de su nombre, paaaban des 
puóa a l de contabi l idad y, por ú l t i m o , al 
jefe. 
L a cant idad á cada veDcimleato a aeend ía 
en total á quinoa ó diez y sola mil posos y 
esa era la euma que ee situaba en el Banco, 
y nunca tíiírai imio elevada; por cao dice^qo ;; 
!e hubiora ea í t i añadomuct i íb imo d se e l íoa 
ran cantidades tan c rec ida» como laa aitua 
da» por O i i i z » , porque, ademáí», n o BO.ÍUÍ 
bía fo imal ízado nunca el abono do cupnnea 
aino deapuéa do haberlo-i pagado el Banco 
y conoc«rte el importo del pago. Instado 
por oi Sr, L l ó r e n t e para, que proelí*aao la 
drfctrir.a legal de loa í ia t lc ipos a l Banco, 
mani fes tó a l toutigo que aolían cons'gnaree 
fondos a l Banco por la C o n t a d u r í a Centra; 
—manifot-ta-Vión que contradice la iamedln 
t a m e n r » antorlor—pero no por 1» de la 
D^ads, d;>ndíí ói aorvíi-i, y qufj (a f.-irmaliz* 
ctói). de estas surníis «óio so hac ía a! p raseú 
tar el Banco ia cuenta. E l St*. Liorente In-
dicó que p r o b a r í a ea Í.U dia qce entre eetje 
dicho de ahora y loo Informes del tettigo eo 
ei sumario hay &bíolota diepandad. 
El S i : Gecif-r, dsfeoaor de Ó Í U Z ; V , ^ S C J quo 
se lea una re lac ión r w a i t í d A por la Haotor; 
da do los anticipos hechos sX B>2.uco en d i -
fé ren tes ópocaa. H1»,) anticipos du $300,000, 
algunos de $300,000, machos do mas do 100 
m i l , y en septiembre, octubre, noviembre y 
díciecabie de 1889, loa hay euperiorea en 
máa del c u á d r u p l e á $15,000, 
—Resulta, pued—dijo el .Sr. Gonor—quo 
hay auticipoay que estos exceden de $15,000, 
contra las d o s maui fós tac ioneo terminantes 
del Sr, L le ra , ü e s e o quo tenga en cuento 
e s t o s datos la Sala. 
—No se preocupe el letrado por eeo—re-
pl icó el Sr. PreaidoRte—pues el T r i b u n a l 
aprecia todo lo que a q u í ocurre, sea en pró 
ó e n contra de los acusados. 
Sigue manifestando e lSr . L le ra que Otei 
za r e c i b i ó la oficina por inventar io. Cada 
negociado hizo el euyo. E l no sabe como no 
ae hizo l a c o m p r o b a c i ó n del inventar io, a i 
tomar posesión Oteiza, e n loa d e m á s n e g ó 
ciados, pero si p u e d e decir que en su nego-
c i a d o n o se hizo c o m p r o b a c i ó n ninguna 
Laa llaves estaban on u n a g a b e í a d e l des-
pacho del Secretario con otras de los arma 
r íos y cajonea d e Isa mesas; all í las t e n í a 
t a m b i é n el Sr. Lrtpez do Haro. Si ee aban-
donaban las llaves, bien podían los escrl 
Mentes abrir la caja sin saberlo Oteiza. 
E l troquel de inuti l ización de cupones es-
taba en el despacho del Secretario, y el ta-
lonario de los n ú ¡ñeros 16,001 al 10,500, que 
no se encontró el dia de la visita, lo encon 
tró él un año después en un armario con 
otros talonarios, que estaban colocados sin 
orden. 
Esos talonarios no tienen documento n i n -
guno que demuestre su inuti l ización. P a r a 
saberlo hay que ver los libros, y el que apa 
reció al año do buscarlo Inúti lmente, pudo 
estar allí todo este tiempo, 6 pudo colocarlo 
un escribiente con posterioridad. 
Cuando entró Oteiza había por pagar tres 
6 cuatro vencimientos posteriores al 80 y 
además el cuatrimestre de noviembre. 
E n su informe oficial, que obra en el su 
mar lo, dijo el Sr. L l e r a que no constaba el 
registro de las facturas objeto de esta c a u -
sa, y como en el juicio, despuéa de leer ese 
i n f ó r m e l a leyera el asiento de las facturas, 
tal como consta hecho por letra de Maig, 
en un libro remitido por la Intendencia, el 
testigo se tnrbó,y después de un instante de 
vacilación dijo que para emitir su informe 
no había examinado ese libro que l a Inten-
dencia remit ió como perteneciente á la ofi-
cina de la Deuda. (Sensac ión , ) 
También conviene, contra lo manifestado 
en el sumario, que no se pagaba sólo el 
vencimiento corriente, sino todos los venci-
mientos que se presentaban a l cobro, por lo 
cual, no encontraba excesiva la suma de 
$190,000 si realmente había vencimientos 
por esa suma. 
Incoherentes, contradictorios y, á la pos-
tre, contraproducentes, resultaron los in-
formes oficiales del Sr . L l e r a en el sumarlo 
y su declaración en el juicio. 
D . Domingo Caballero, portero de la ofi-
cina do la Deuda, no tiene "por ahora" pa-
rentesco con ninguno de los procesados. 
Dice que cuando Oteiza salía de la oficina, 
dejaba abierto su despacho. Unas veces iba 
Oteiza primero que los d e m á s empleados, 
otras después . Solía ir el Sr . Oteiza á las 
seis de la mañana y salía á almorzar, de-
jando abierto el despacho, y cuando vo lv ía , 
ya hab5a gente en la oficina. 
E n diciembre del 89 entraba Oteiza con 
un rollo de papeles, envuelto en un perió-
dico, Eeta rollo no era por su figura un li-
bro talonario, ni por su tamaño una matriz 
de dicho libro. 
L a tinta de la oficina se compraba en po-
mos grandes y no reconoce unos frascos que 
se la enseñan. 
Don Guillermo Herrera, administrador 
do lf-;-c-.;e--fla d é l a provincia de Pinar del 
Rio, fué oficial da la Junta de la Deuda en 
la época en que fué secretario el Sr. Oteiza, 
quien—pogún d i c e - d e j ó de asistir & la ofl-
oiaft el 28 de diciembre. Dos dias después 
recibió una carta de au jefo av i lándolo su 
p a n í . i a Esta carta BO la entregó el porte-
ro do la cütíina. 
Cuando giró ia visita López de Haro, se 
regiatraron eocrupalosamenta la caja, los 
armarioa y las gabetaa y no ae encontró el 
talonario. E n un armarlo donde,según L l e -
ra, apareció un año después—había varios 
talonarios colocados motódicamente por or-
den de numeración. 
Maig era el énCargado del negociado de 
capones y quien emití .i informo acerca de 
¡as facturas, de%díj antes de entrar Oteiza. 
E l ( ¡iiadro estaba en Ja mesa de Maig y no 
ea el deapuoho del jefe. 
CNoten nuoatroa brcterea qua las praciaaa 
aflrmftcionca anteriores", contradicen otras 
del Sr, L lera) . 
iV. Nicanor Miguel, pagador quo fué del 
Banco Eapañol, aaogura que no se exigía 
identificación á quien aa presentara íi co 
biT.r fseturaa do capones, Andrade cobró 
varías en diciembre del 89 y reouerda que 
lo pugó oa billetes-oro. 
D. Antonio Muñoz Romero, criado del 
hotel ^Florida," no giró nunca niogaru 
cancidad á Eópsñó oi a u lngúa otro panto 
Perdió ou cédula, que tenía en un pantalón, 
á principioo da diciembre del 89, y no sabe 
oi ea una que le enoeñan y que ae encontró 
en poder do Ote la» ; poro afirma que nunca 
autorizó á ó j t e para usar eu 'nombre. Vló 
entrar varias vocea á un eacribiento en el 
cuarto do Oteiza, y una voz, por la maña-
na, á Andrade. 
D . Manuel G a r d a , eacribionte que fuá 
do la Contaduría de la Deuda, dloa que 
ecande se encargó de la oficina ol Sr. Otel 
z», ya Míág era jefe dol negociado de cupo 
nea, Mendive—qae segúa au propia confo 
alór-, fué por primera vez á la Deuda á finos 
del 89 tx'ftbajabd A vecea eu la mesa de 
Maig, en el despacho do facturas, annquo 
no sabe e) mes ni el año: otraa veces traba 
j;tb:i Mendive con el jefe y otras en las mo 
Hit» do )OÍ dfjmáe empieftdos, s egún el tra 
b&jo estuviera máo ó menos recargado. Re 
cuerda el testigo que nna vez estíribió a l 
dictado de Otaiza una carta oficial al Sr. 
Muii0tro de ILtramur, relativa á operado 
ata do la Deuda, 
. l lgunostefi t lgcsco comparecieron, por io 
qoo faoroa renunoiádos por ).a^ partas; y 
(¡croa, como D . Feliijy Moas, cajero del Sr, 
Gí^iats, y D . Francisco Encina, portero de 
ia lateodeneia, «i büm compareoloron, no 
preatiaron tódlaraolones do i n t e r é s 
E( temporal en la Feníusnla. 
E n V a l e n c i a . \ 
Valencia, 9 (6,10 tardo).—Las aguas del 
Júoar han descendido á su nivel ordinario. 
Igualmente el agua da los barrancos de 
Alcira ha descendido, y la poblaolón so en 
ouentra libre de las aguas, pero convertida, 
lo mismo que los campos, en un inmenso lo-
dazal. 
Cerca de Tabernas de Val ld igna ha em-
barrancado el bergant ín noruego Skare 
grom, con-cargamento de bloques de már 
mol y cajas de Vermouth* 
E l piloto fué arrebatado de la cubierta 
por un fuerte golpe de mar, pareciendo aho 
gado. 
L a tr ipulación y el cap i tán se salvaron 
milagrosamente, habiendo sido socorridos 
con v íveres enviados por las autoridades 
de esta capital. 
Recíbese la noticia de que en aguas de 
Gandía ha naufragado el brick-barca i ta 
llano Vittoria, habiendo muerto 10 de sus 
tripulantes.—P. 
valencia, 10 ( 8 , 2 0 m a ñ a n a ) . — E l goberna 
dor civil, Sr . Ojesto, repart irá equitativa-
mente las 25,000 pesetas enviadas por el 
gobierno para socorrer las miserias que 
sufren estos pueblos castigados por el tem-
poral. 
L o s peuueños labradores se encuentran 
en s i tuación muy triste, pues las aguas se 
han llevado cuanto cons t i tu ía su propio 
d a d . - P . 
Ea la c rón ica de n u e t t m colega E l P a í s 
a c a b a m o s di: ver róct i f icada la eopeclo de 
qao i o s oapooes qim dieron u c í . s í ó n s i pro 
Sarniento ios Sr^a. A u t r á n y Heraud 
seátí faiaos, como ó! y noaotrnB hab íamos 
afl imadó antoriormento. Con lifccto, no lo 
or.i: o l f - i ü o a d m i n i a t r a t í v o d e c l a r ó SR logi 
t lmldad , y aólo por ai son falsas ó u ó las 
de^r f to lónea qun su hicieron a l redactar 
a u raBCoías, sá auása á los citados señorea 
que tuvieron un é x i t o mediano: algunos 
trabajes eruditos para l a Academia de la 
Lengua, á la cual p e r t e n e c í a , y gran n ú m a 
ro do a r t í cu lo s de c r í t i ca , ea cuyo g é n e r o 
aobreea l ía : en l a actual idad y deade hace 
ya algunos a ñ o s , t e n í a á su cargo la sección 
de cr í t ico de loa teatros en l a I l u s t r a c i ó n 
E s p a ñ o l a y Americana, con cuyo sueldo 
puode decirse que v i v í s : h a b í a sido t a m b i é n 
colaborador del D I A E I O L A M A R I N A . 
L a figura de D . Mfi.nuel C a ñ e t a no p o d í a 
equivocarse con ninguna otra : era de ele-
vada ta l la , regularmente grueso, p á l i d o y 
da facciones correctas, con nna o x p r e a l ó n 
muy agradablo: siempre veatido do nogro, 
no usando barba n i bigote. 
D, Manuel C a ñ e t e t e n í a una fe crist iana 
profunda é inquebrantable: en su dormito-
r io so ve ían vnriaa i m á g e n e s piadosas, y un 
hermoeo crucifijo, á los plea del cual buaca-
ba sin duda fuerzas para sua horas do amar 
gura, de trieteza y desaliento: el d ivino 
Amigo on quien c re ía , en quien esperaba, á 
quien a m a b á , le h a b r á dado u n sit io á BU 
lado. 
Las bodas os í án á l a ordon del dia: en 
uno dolos d é l a p r ó x i m a e e m a n a , t e n d r á c f a c 
to la d e l a l inda s e ñ o r i t a Marga r i t a A a c á 
rraga, hi ja del minis t ro do la Gaerru-, con 
el joven c a p i t á n de a r t i l l e r í a D . Tomát . 
Trenor: una hermana de la novia t o m ó la 
pr imavera pasada el velo d e religiosa, en un 
convento do esta corto. 
Muchas familias a r i s t o c r á t i c a s de M a d r i d 
han enviado a u regalo de boda a l duque do 
Montel lano, antes m a r q u é s do Castel Mon 
cayo, qua a e casa en P a r í s con la s e ñ o r i t a 
d e E a c a n d ó a , como ya ha dicho otras veces: 
la novia pertenece á opulenta fami ' ia mojí 
cana, y el novio ea el hijo segundo del du -
qae de F e c n á n Núñtjz: los nuevos e d p o o o B 
habitan c o n los padrea dol novio, puo.; el 
duque de F e r n á n Núñu>z ee hal la muy dei i 
cado de salud, y teniendo casada á eu hija 
ú n i c a con el duque d a A l b a , la duquesa e e 
hal la en una g r a n soledad mora l : o l duque 
d e A lba e s t á caía idompro viajando por ol 
extranjero, h a l l á n d o s e ahora en Nueva-
York-
E n C ó r d o b a acaba do celebrarea el onlaca 
d e la hi ja d« los condaa de Torrea Cabrera 
con ol marquét i del M é r i t o : la canastida do 
la novi:t ca, a ^ g ú a dicen, una marav i l la d e 
riquvza y de boen gusto. 
A mediados de mea ¿o c a s a r á n twaibién 
en Par ía , la l ind ís ima s e ñ o r i t a americana 
Boama Lamadrid. y D . Manuel Pastor y 
Mora, periodista dist loguido. 
En B iioeloiaa RO ha o a l e b r a d o coa la ma 
yor s ]• i ííid y fcuatoj o), e u ^ f ó é de l a s a 
ño : : ca D? M a r í a Suutmaoat, h i ja menor d e 
Sttséclpeitfii del Oasíiio Español. 
Con destino á eate benéfico objeto sa han 
o oa dicho coatro las caatidadea ai • 
galeatea: 
Dol Sr. D , Vicente E lv ino , prealdente dol 
Caslnc! E a n a ñ ü l do Saatlago de Caba, 513 
pesoe coa 92 centavos ea oro, do los caalea, 
$ 488,íiO son el producto do uaa velada líri-
ca lUfrar ia , organizada por aquel Casino; 
y $ 25 42 el recto de la suscr ipc ión realiza-
da por el mismo con el espresado objeto. 
Agi'&gando á estas sumas la de 1,806 pesos 
con 65 centavos, impor te de la pr imera re-
mesa, nr-ígón conaiguamos en nuestro n ú m e -
ro del 18 de octubre, resulta que el Casino 
E s p a ñ o l d é Santiago de Caba«ha contr ibui-
do con la euma- to ta l de 2,320 pesos con 
47 centavos en oro. 
Y ol Sv. D . Prudencio Rabell con 91 posos 
con 5 centavos ea oro y 132 con 50 an bii lo-
t3a,con que contribuyea varias logias m a s ó -
nicas fie esta capital y da otros p ú a tos de 
la isla. 
M u y ea breve publicaremos l a r e l ac lóa de 
los donantes. 
los marqueses de calo t í tu lo , con D , Fer-
nando do Fabra, p r i m o g é n i t o de loa mar-
queses de Molla: para celebrar eote enlaco, 
quo ime á dos de las más ariatocráticas fa-
mlliaa de C a t a l u ñ a , hubo un gran baile, al 
quo aaiet ió toda la ariatocraoia barcoioneaa: 
en este b::ilo faeron proaentadas al mundo 
dos preciosaa adolescentes, hijas de la du-
qo.eaa do Cas ro Enxíquez , que viven en 
Barcelona con BU padra el conde de P ' a í e a -
ci.v: la doqoeaa sigue aüa sujeta al proceso 
ruidosiaimo, en el qu» figura por malos tra-
tos dados A la n i ñ i Juliana San Sebaet iáa . 
Hago puato oa el a r t culo de bodaa, aun-
que podría prolongarlo mucho máa vuestra 
amiga 
MARÍA I>KL PTI.4.R S n a u é s . 
En honor de Cervantes. 
C'nalqaiara que haya aeitsddo laaoche del 
mié rco les al coricierto dal Sr. Cervantes or 
el teatro Payret, y recuerde los triunfoa qu.-
ha alcanzado e e e pianista con la e j tcuc ión 
d a otrA' muebati obraa d e diverso g é n e r o , 
n o p o d r á menos que reoonocar c u á n pel l 
g'-oao ea ponerse fronte á frenta del guato 
bueno ó malo da t o d o na púb l i co . N o quiero 
daetr c o a esto quo ae le deje oa el ma l ca-
mino, a l es q a y í o ha tomado; quiero repetir 
eolamento !o quo dijo en o t r o Ifigar, y es, 
qao l a vida del ar t is ta es una de las m á s 
dificilos y agitadas. Por complacer á su au-
di tor io sacrifica t a l e a ó cualea exigencias del 
arte, malo para unos; si por el contrario, ea 
propone reformar sus afielónos, malo para 
otrop; y de todoa m o d 0 8 , p a l o « porquo bogas, 
p^oa pc-rque no bogas. 
L n m ú s i c a c lás ica tiene bellezas indeci 
bles, tiene euo encantos y atractivos, pero 
a o hity qua a a c a r j a do su verdadero centro. 
Noce^í taso a d e m á s para o i r ía y apreciarla 
ea sa inmeneo valor, entre o t r a a impor t an 
tea cii'cuustanoiaa, una atunc ' .óa extrema, 
q u e no ea poeible conaeguir e n medio d o l 
g e n t í o , movimiento y bu l l a d o na teatro, (y 
HM. grande peor), porque e n él so hacen 
pov fuerza Inapreciables ana mejore» efectoa, 
y pnr tanto l a compos ic ión decae. E l Mise 
rerp. do A i l e g r l no pueda ejocutarso fuera de 
la C a p i ü a Sixt iaa , e i a quo pierda en el acto 
su grandiosidad y profunda tristeza. 
lJor eeo por io que e l selecto p rograma 
q u ^ a o e ufreció • ervuotes ea ea coaoiorto del 
miércoles , v en ol cual a e l e í an l o a nombres 
do Grieg, Beothoven, Saiut Saens, A l k a n , 
C ü u p l n , Schuman, L i sz t , etc., n o obtuvo 
mejor acogida. Esa m ú s i c a no estaba en 
casa, como vulgarmente se dice. L a s e ñ o -
r i t a i í a l t i y i o a Sres. Ar taaga y Cervantes 
f,i^r,,fi aplaudidna y llamados a la escena; 
p j u o iv;t) í.f: hiflto m á a a ú n , el éx i to h n -
biwia aaíu ma.; u r , cou el repertorio favori to 
La situación financiera europea. 
P a r í s , 19 de noviembre.—La venta 3 pot 
100 ha cerrado á 94 francos 22^. L o s fon 
dos rusos han cerrado con un alza de 1 por 
I0O. Los fondos e spaño le s y portugueses 
con un alza de ¿ por 100 y las acciones del 
Crédit Foncier con una de 22 francos. 
U n singular Incidente se produjo ayer 
que provocó muchos comentarios entre las 
gentes quo so ocupan en operaciones de bol-
sa y que es objeto de una invest igación. E l 
presidente de la Bolsa de Burdeos recibió 
un despacho, a l abrirse la Bolsa de París , 
ayer de mañana , ea el que se decía que la 
renta del 3 por 100 había cerrado á 93 fran-
cos 85 en la Bolsa de París ; y por m á s que 
el despacho recibido en Burdeos estuviese 
firmado por "Hart", que es Jel nombre del 
presidente de aquella Bolsa, parec ió sospe-
chosa baja tan enorme. E i presidente de 
la Bolsa de Burdeos telegrafió inmediata-
mente á M. Hart p id iéndole explicaciones 
sobre el despacho referido. M . Hart res-
pondió que no sabía lo que todo ello quería 
decir, que el despacho era falso y que la 
renta 3 por 100 había abierto á 93 francos 
20. 
Se han hecho todos los esfuerzos posibles 
para descubrir al que ha expedido el falso 
despacho. Créese generalmente que snob-
jeto era provocar una baja en la Bolsa de 
Burdeos, y hubiera podido lograrla durante 
un periodo suficiente para que sus c ó m p l i -
ces se aprovechasen de ella para comprar, 
si no hubiese cometido el error de exagerar 
tanto la baja en Par ís . 
San Petersburgo, idem.—La Gaceta de la 
Bolsa desmiente hoy el rumor de que el go-
bierno tenía la intención de emitir próxi-
mamente un nuero emprés t i to 5 por 100-
Dloho periódico afirma que ol Banco Impe-
rial tiene una reserva de oro suficiente para 
el servicio d é l a deuda exterior durante cua-
tro años. 
Londres, iáew.—-La Bolsa firmo al ce-
rrarse. 
Berl ín, ¿ám.-—Mucha firmeza al cerrarse 
la Bolsa. Loa fondos de estado extranjeros 
han sabido de i á i por ciento. E l rublo 
firma. 
Par í s , 20 .—La Bolea ha estado muy fir-
mo. E l 3 por 100 ha cerrado á 94 francos 
97^. Todos lo?, valore» oxtraojeroa haa au-
bulo. E l rubio luso ha ganado tres puntos. 
Curro el rnraor do que el ministro ¿ o H a 
cienda de Portugal había preaontado su di 
míaióo, ptro aingfta despacho oficial lo ha 
confirmado. 
Berl ín , idem — L i Bolsa ha oatado extre-
madameato firme. Los TOUrrefl extratijoros 
haa subido: los valorea TUSOB han aumen-
ta do H por 100. E l alza es general. 
. . . . ^ t i U - - ' i n - - T - - - - ' ~ . — — . 
Salvamento de un vapor. 
L a prensa de Barcelona trae iatereaan -
tes dotalU* sobro el salvamwnto del vapor 
Vicente 3unz, realizado beca pocos dias 
aor el vapor Cat-aluña, de la Compañía 
Tnísat lánt lca , en su viaje de regreso de 
Buonos Airea. 
E l citado trasat lánt ico se dirigía á las 
cuatro do la tarde dol domingo hacia e" 
puerto da Barcelona, luchando con laa om 
br,", ved das olas, á fia de llegar á él antes 
quo ceu í-.ra la noche. 
Hal iándoso oa»! á (a altura da la farola 
do Líobregat . dlvieA carca de la costa, en 
situación bao tan te crít ica á un buque, en 
cuyo palo trinquete h?.bia colocada bande 
ra demandando pronto auxilio, y en el ma 
yor la do vomolqoe. 
E l Cataluña, coa mar á traróo, y teoien-
do que defenderse dol fuorte NO. que rei-
naba, y preaciadiendo por compioto del pe-
ligro que podía correr, ee acercó al buque, 
qua en aquél los momentos era juguete de 
laa olas, y, una vez puesto al habia, supo 
qae era el Vicente Sane, que e*t»ba sin go-
bií-rao por habóraeio descompueato la má-
quina. 
E i Cataluña pidió a), otro buque qua ama 
r r a r a un bote, trayéndole n a cíibo. á fin de 
poder establecer comunicación catre ambos 
vapores 
Una vez efectuada eata operación, y uo 
honi-^iáo el Vicente Sanz el calabroto no 
oüpario para aor remolcado, so ío faisilitó 
por el Cataluña, quo consiguió sacar'o mar 
adentro, sos tea iéadose en esta forma, y lu-
chíindo coa éí temporal hasta la madruga-
da do! 28, ea quo pudiasoa entrar ea Barco-
lona ei Cataluña y el Vicente Sans, hisbinn -
do «altado el primero el remolque por haber 
ol Vicente Sans hecho durante- la noche lau 
raparaciones máa importantes en su m á -
quina. 
Digna do encomio es la conducta segui-
da por ol capitán del Cata luña; pues, á no 
haber sido por el pronto auxilio que prestó 
al Vicente Sane, no hubiera tardado mucho 
tiempo on estrellarse este buque contra la 
C O f i t » . 
Roooaocióndolo así al capi tán dol Vicente 
Sane, ha dirigido al Diario de Barcelona la 
oiguionto cart«: 
;<Sr. Director del Diario de Barcelona. 
Muy Sr. mió: E l infrascrito, capi tán del 
vapor Vicente Sane, en nombre propio y en 
el de BUS tripulantes, por medio de BU acre 
ditado periódico, hace públ ico au mayor 
agradecimiento al capitán D . Antonio Ge-
als, dei vapor- corroo Cataluña, de la Com-
pañía Trasatlántica, por su noble proceder 
al darles el más eficaz auxilio el día 25 del 
corriente, que se hallaba el Vicente Sane 
on situación altamente comprometida, cer-
ca de la costa de semáforo del Líobregat , á 
causa de una avería en la máquina. Hechos 
humanitarios como el del capitán señor Ge-
nis, son el mejor timbre para la historia dol 
marino y honran á la casa naviera que 
cuenta con tan buenos servidores. 
Soy de usted su más atento S. S. Q. B. S. 
M.—Pablo Badias . 
Mnana Se !a Habana» 
S E O A U D A O K S B . 
Peses. C t i . 
D í a 28 da noviembre do 1891. 33,053 81 
C S C M I C A G f K N E H A L . 
Se ha traaladado á la Hacienda, l a Real 
Orden en que dispono que ingresen en 
la Caja del Miaiatoriodo Ultramar los 1,500 
pesos, consignados en precupuosto para los 
gastos quo ocasionan los ejercicios de oposi 
ción á cátedras vacantes. 
— D a Real Orden ha sido autorizado don 
Justo Carrillo para establecer un ferroca-
rril de v ía ancha, con destino al servicio de 
su ingenio "Merceditas." 
—Vemos en un colega que se encuentra 
enfermo de la grippe el notable orador au-
tonomista señor Píguoroa. 
—Se han concedido dos meses da prórroga 
para tomar poses ión de EUS cargos á los se-
aores Tesorero Central do Hacienda, don 
Aniceto Suárez Bárcena , y D.Manuel Hur-
tado de Mendoza, Tesorero de la Principal 
de Matanzas. 
— A los oficiales cuartos D . Jul ián Recio 
y don Joeé Alvarez L ó p e z se les ha conce-
dido permuta entre sus destinos de Cien-
fuegos y Pinar del Rio, respectivamente. 
—Por motivos de enfermedad se han con-
cedido 30 días de liceacia al Tesorero do la 
Principal de esta Provincia, D . Dionisio 
Molina, 
— H a sido nombrado oficial qaiato de la 
Administración Principal do Santiago de 
Cuba, don J c s é Martínez Badell . 
—H&n pasado á examen de la Inspecc ión 
General de Obras públ icas las cuentas pre-
sentadas por la Junta de Obras del Puerto 
de Santiago de Cuba, correspondientes ai 
año económico de 1890 á 91. 
—Se ha declarado desierto el concurso 
para el aprovechamiento de arenas en la 
playa de Buitrago, en Matanzas, y que se 
anuncie de nuevo exigiendo la presentac ión 
de los proyectos correspondieatos. 
— H a Sido autorizado el señor Conde de 
Lombillo para terminar las obras que le 
fueron concedidas por el Gobierno Supre-
mo, referentes á un muelle y a lmacén oa 
Cabanas. 
L a subasta del servicio de comunica-
c ióa coa loa faros do Cayo Piedras del S u r 
j Quebrado de Diego Péres , ha sido adju-
dicada defiaitivameato á D . Francisco Bae-
za. 
- E l servicio do remolque de los g á n g u i -
les del tren de limpia de este puerto so 
ha adjudicado á D . Manuel González . 
Por hfiber sido declarada desierta la 
primer subasta para el subministro del car-
bón á la draga ae esj» puerto se ha dis-
puesto se convoque á nueva subasta con las 
mismas condlcioncH. 
— E l domingo, 29 del corriente, & las nue-
ve de la mañana, recibirá en el A u l a Mag-
na de eata Dhiveraidad la aolemne investi-
dura de Doctor en Filosofía y Letras el 
Ldo, D . Juan José de ia Maza y Artola. E l 
D r . D . José Antonio Fr ías y Pérez , padrino 
dei graduando, nos invita galantemente a l 
acto. 
— E l dia 5 do onero saldrá d© Cienfaegos 
una axoursión pura la Habana. 
Bo el íngeaio "Soledad", Cienfaegos, 
uaa maza del trapiche aplastó á un opera-
—Se están haciendo grandes trabajos en 
el ingenio "Tuinicú", jurisdicción de Sanc-
ti Spíritus, á fin de dar mayor extensión al 
edificio principal, ó casa ds máquinas. Los 
campos da caña na hallan en muy buen es-
tado, y darán un gran rendimiento. L a za-
fra empezará el dia 2 de diciembre. 
— L a Junta Directiva de la compañía Hls-
paao-Americaaa do Gas consolidada, haa-
cordado repartir na dividendo trimestral 
de uno y cuarto por ciento, correspondiente 
al cuarto trimestre de este año, entre los 
accioaistas que lo sean el día 5 de diciem-
bre próximo, á cuyo efecto no so harán, do-
rante dicho día, transferencias ni canjes de 
ninguna ciase ea ea oficina. E l cobro se e-
foctuará desde el 16 de diciembre, todos los 
días hábiles, de doco á tros de la tarde. 
—Escriba un correaponeal de Matanzas, 
queeljnevea comenzó á moler el Cestral 
"Mercedes," situado en Hato Nuevo, (Gaa-
mutr ' í ) do la propiedad de D. Miguel 
Valdéa Chacóa. 
Este ingenio es el primero queha oomea-
zade á moler en nquella provincia. 
— E l d i a l ? de diciembre próximo venide-
ro, á las ocho y media de la mañana y en la 
Administración do la compañía Hispano-
Amoricana consolidada, ae verificará el sor-
teo de 11 bonos hipotecarios do los emitidos 
on cumplimiento de lo acordado entre dicha 
Empresa y la extinguida compañía española 
de Alumbredo de Ga.^ de la Habana, que 
han de esr amortizados en ese día, seeúa 
los términos de la escritura de 11 do octubre 
de 1890. 
— L a sociedad de socorros mútnos "Ls 
Aurora" celebrará junta general extraordi-
naria hoy, domingo 29, á las 12 del día, en 
la calzada de la Reina, esquina á Aguila, al-
tos del café " L a Diana." 
d e l púb l i co quo t aa bien domina naeatro 
pianista. 
Per mí t a s ó m e , pues, que en vez de entrar 
ea conBÍderacioaea t a l vez i a ú t i l e s hoy por 
hoy, reproduzca en este p e q u e ñ o trabajo 
algunos de loa elogios que sa ta lento ha 
ina pirado a l in t&rpretar varias de csaa obraa 
que la o t ra noche no produjeron g ran sen-
sac ión , á plumas muy autorizadas, en t ie r ra 
e x t r a ñ a , y entre gente de m u y buen gusto 
musical. E l aplauso en esto oaso es de na 
valor a l t í s imo , inestimable. 
l E l Siglo X I X , de Méj ico , j u l i o do 1881: 
"Cervantes luc ió sus grandes í a c n l t a d e a co 
mo eminente pianista on e l S-zhereo de Cho 
pío, v ea la Saltarella de A l k a n . 
' •L.ia artietas ao l l e v a r á n en au maleta de 
viaja Joa tesoros del Imper io Azteca , antea 
biea, crwo, o ja lá y no valga m i creencia, 
q;m lo; ügreaoa haa sido inaycr t s que los 
lugret íoi . Pero lo qua ai es indudable que 
l levan, ea l a cer t idumbre de quo, IOB poens 
qae a q a í loo oimos, los qua tuv imos eí placer 
díi admirarlos, exclamaromoa siempre que 
volvamoe a oír buena m ú s i c a : 
" A l b e r t i n i y C e r v a a t e s . . . . ¡ qué graades 
artifara!" 
E l Universal, t a m b i é n de Méj ico , de 
j u ' i o de 1891: "Corvantoa fué en extreme» 
aplaudido. Ent ro la? piezao quo tocó , uaa 
graudk-ea fimtaQi& ÚQ Fausto , de L isz t , le 
val ió una eutuaiasta ovac ión , e l be l l í s imo 
vals Alemania, de Rabinateia, y la ma 
zouika «n el menor, de C h o p í a , fueroa uaa 
pruoba m á s do au gran talento artífit ico 
" E l sogundo concierto, ia noche del m i é r -
coles, afsiuvo aigo máa concurrido. No fué 
la orquesta del Conservatorio la quo t o c ó 
eeta vez; en cambio el repertorio de A i b e r -
t i a i y Cervantes fué selecto- E l p ú b l i c o se 
dciloitA oyu loa d ú o s para violín y piam;-, 50 
nata a de Beethoven y sotiata en aol de 
R u b i o í t e i n , que faeron tucados por loa ar-
m a , do oaa manera qua hubiera sorpren-
dido á loa compoaitoroa do tan hermonos 
trozo?: t a l fué de notable l a i n t e r p r c t a c l ó a 
quo oe loadlo. U n scherev en ai bemol me-
nor de C b o p í n , el menuetto do Bocoheriai , 
t r a n s c r i p c i ó n de Jossffy, y l a saltarella de 
A i k u n , tocadas por Cerv ante?, arrancaron 
a l púb l i co ruidoeoa aplausos. Cada vez que 
el arriata se levantaba, el audi tor io pro 
rnmp'.a ea bravoaontasiastas, jas te t r i b a t o 
á su vnleato," 
E l Partido Liberal: j u l i o de 1891. ' ' E n la 
s e g o n d á par to olmos tocar á Cervantee, por 
a pr imera vez, a c o m p a ñ a d o de la orquesta, 
el onnclerto de Grieg, que e j ecu tó , como 
8.)i() ¡.,uedo hacerlo oa graa art ista; faé nae-
va p r u e b a de sa i n s p i r a c i ó n y de sa talento. 
L > ' « ú í M aúmeroR fueron la danea de las 
'yl'itoi d^ P o c p e r , por A l b e r t i n h 1» ch'm-
son nnpolitaine, de Saint-Saens, y la (Ti-
r io 
-Dieuelta la aociedad en comandita que 
giraba ea t-sta plaza bajo la razóa de la se-
ñ o r a de Alvarois y C% se ha conatituido otra 
ca la propia forma, y coa la denominac ión 
dü J . Lázaro y C1?, do la qae es único ge-
renta D . Juan Lázaro y Velaz y comandi-
tario D. Pablo Gómez do la Maza, quedan-
do & cargo de la aaeva accíedad los cródl-
toa do la extinguida. 
— E l ceatral "Tereaa", do Cruces, que ha 
montado nuevos aparatos, hará una zafra 
de cuatro m i l bocoyes. 
-^Comunica por telégrafo el jefe de la Co-
maadancia de la Gaardla Civi l de Sancti-
Spírltae, al gr-bierao Civi l de Santa Clara , 
quo una pareja emboscada trató de detener 
á, tres sujetos que esigi?ron dinero á don 
Manoei Llovera. Dados á la fuga, después 
da haber hecho fuego á la fuerza, se logró 
capturar, á laa doce del día 24, á cno;de 
el.'oo, l lamado Ladislao, el cual so f u g ó a u o -
vamente á laa cace de la aoohe, noobetaato 
dejarlo atado y cerradas laa paertas del lo-
cf.l ea qae se hallaba. 
So ha diapaasto la formaclóa de expo-
dlsnte á causa de la fuga del capturado, 
para aselrwecimiento dol bocho y castigo 
del calpable. 
— A l bordo do una laguna que existe ea 
las intaediaciouea dol arroyo E l Inglés , en 
Cionfuegos, fué hsl lado ol cadáver de na 
indiv iduo bianco, que ya tenía la cara y el 
vientre carcomido por laa auraa. Se ignora 
sa nombra y las cansas que han produclai> 
su muerto 
— L I A C o m p a ñ í a Hispano-Americana do 
Gas ConaoUdada participa á los tonedorea 
d< Boaos Hipotecarios emitidos ea cani-
pl imiento de lo acordado eatre dicha E m -
presa y la Compañía Españo la de Alambra 
d du Gas de la Habana, qae, a e g ú a lo 
convenido en la escritura de 11 deoctabre 
de 1890, desde el dia 1? de diciembre próxi 
¡no venidero, queda abierto el pago del 
loroor c a p ó a do los expresados Boaos, qae 
vaneo el dia 30 del corrieate mes, y qae 
p o d r á a aoadir deado aquel d ia á la Adral 
nia t rae lóo do la Empiooa, Monte n? 1, los 
dias háb i l e s , excopto loa sábadoa, de doco á 
freí , á percibir el respectivo importe, con 
el aumento do 10 por 100, qua es el tipo de 
cambio fijado para el pago de esto c u p ó n 
en la Habana. 
Se advierto por oi Sr. Secretario del Con-
sejo de Adminis trsc íóc , qua teadeá dere-
cho a cobrar el cupóa da los boaos que se 
bal leu iasoritoa á nombro de determlaada 
persona, el que resulto ser tenedor del bo-
no reapectivo el dia 30 del corriente mes, á 
c a . v o ü a n o be harán traaeíerenclas d é b e -
nos en BU oficina dicho dia; y respecto á los 
bonoa Inscriptos, ol pago se hará mediante 
la eatrega del c u p ó a vencido por el tenedor 
dol bono ó sa legi t imo repix-Boataate, qae 
tirra&rá el oportaao recibo. E n cuaato á los 
bonos al portador, ee h a r á e l pago á la per-
sona qua oatregue ol c u p ó n correapondiea-
te. 
tanella, de Qottschslk, por vJorvaatea; y por 
úl t imo, el Bonde des Lut ins de Bazzlai , por 
Albext ía i . ¿Qüé d i ré de la maacra con que' 
loa ineignea ar tintas ejecutaron estaa com-
posiciones? Nada; loa grandes artiataa tie • 
aen fcu mejor elogio oa los apliuuoa aaáa i -
m'í» que arrancan á la a d m i r a c i ó n del pú , 
bilco qoe los oecucha exfcasiado. Eata no-
che v'jrsmoa ©1 úi t io io concierto; ojalá el 
t iempo RO mnoatre meuoc inclemente, para 
qa? oean numerosos io? afertanados que 
oecueben ó estos dos d í g a o s i o t ó r p r e t e a del 
genio do los grandes niúaieoa del maado." 
E l Monitor Bipublicano: j u l i o de 1891 
Loa artistas, tanto a l aparecer en l a eaccaa 
como al retirarse de ella, eraa saludadoa 
coa entusiasmo, 
" L a orquesta, bajo la d i r ecc ión del maea 
t ro Rlvae, co d i a t i n g a i ó en laedoa oberturae 
quo tocó , pítfu «obre todo u e o m p a ñ a a d o l a 
obra da Gr i sg 
^ E n estos ú l t i m o s n ú m e r o s , momentos 
hubo en que por la fuerto p u l a a e i ó n d e l p ía 
niata, c r e í a m o s escuchar al f a m o í o ar t is ta 
D ' A l b « r t " 
E l Tiempo: j u l i o de 1891. " A la primera 
pieza d« v to i ia «iguió la primera de piaao 
por al Sr Oorvaates. 
<; En roa l idad fneroa dos piezas: el Nootar 
90 eti / a de Tfihaikovrsky y l a Cascade de 
Chañaron, do Beadel. 
' E i Sr. Cervantes es uu maestro, un gran-
de y verdadero maestro, ea toda la ampli-
t u d da la palabra." 
' ' Domina el piano como so domina un n iño 
i n t o l l g a ñ t é y dócil . Saca de ese instrumento, 
qae por dorado y e l e g a a í o qae se supoaga, 
ao ea ea ú l t i m o aná l i e i s m á s que na i n s t ru -
mento de p e r c a s i ó n , acordes y aceatos da 
ó r g a a o , en que las notas tiamblan, tiemblan 
yesaoatlsnen sin desvanecerse niapagarse 
" A l influjo de loe pedales, discreta y Uabi-
l isimameato usados, las notas so afirman, 
por decirlo ¿oí, en el aire como las medias 
t io tnn de u n paisaje en que la luz pasa «u 
OM 'Mmaiiíe da hss tonos encendidos de la 
g.-aua, á las palideces azules d e l a n c e h e , 
salpicada de pantos t é n u e m e n t e luminosoe. 
" E l Sr . Cervantes no es un aporreador da 
piar.oy como tantos hay que buscan en esos 
efectos de brocha gorda la admiración da 
púb l i cos eíítólldos. 
•'Sombrfd, delicado, concienzudo, astato, 
oa una palabra, no uaa ea loa caadros da 
a r m o n í a y de encantos que desarrollaa sus 
dados aobre el marfil, los luaaraa del colo-
r ido ch i l lón y voyant que provoquen el a-
plau^o iasensato con la misma provocativa 
bru ta l idad con que el trapo rejo de la mu 
leta orovoca ia embestida dal toro . 
••N»1; la c-acuela do Cervantes as la de los 
qn > b .ttcaü esr aacnchados cou los corazo-
nes y coq ese sentido es té t ico tan pronun 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía do Tampa hemos recibido ps-
riódloos de la Península, cuyas fechas alcan-
zan al 11 del moa actual. He aquí sus 
principales noticias: 
XJ-ár $ D e l l O . 
Ayer tarde se ha reunido la junta csllfl-
cadora de funcionarlos de Ultramar para ; 
continuar examinando loa expedientes ds 
loa citados empleados, :'. fin de formar el es- 1 
calafón correspondiente. 
—Hemos afirmado repeUdw veces que el 
gobierno ea ocupa prefer encámenle de cuan-
to atañe á las cuestiones económicas y fl 
nancieras que afectan á España, ya sea di- I 
rectamoate, ya por la ropereniión do IÍÍ 1 
perturbacioaes que sufren todos les laeréa 
dos europeos sin excepción. 
Los hechos han venido á corro JO; uc 
previsiones dal gobierno y llegado yi al ca 
so da traducirlos en actos, podemos awgu-
rar con informes autorizadoa, ano nopisv 
l ila muchos días, y desde luego daatrc 
ia i'.ctual semana sa tocarán los ofeotut) de 
las medidas que ya se han adoptado porel 
mirdstro de Hacienda. 
Desde luego el Banco pondrá oro á día-, 
posición del públ ico, con lo cual bajarán loa 
cambios y además adquirirá tu w extrim: 
jero este metal por cuenta propia y por 
cuenta del Tesoro hasta la eutn-i que ao ue-
oesite. Inmediatamente ee pro :e.Jaráeu la 
Casa de la Moaeda ó Ja arnañacifm qae, se-
gún nuestrao noticias, podrá asoaader dia-
riacnoute á ua milWto d > reales. 
Por a t rapa ; tu, p ¿ r a ;Hjner ea armonía el 
i a t s i é s da U deuda púb l i ca con el tipo da 
descaento del Baueo, se haráa eaostetlpo 
las alteracionea ac;;oearlaa para subir el in-
t e r é s de los pi ós tamoa , como ea otra parte 
deolmca. 
Y finalmente, el Banco negociará su car-
tera de deuda fiotanto, como ya en otras o-
oasloaes se ha hecho. 
Coa esta* medidas 3 3 regularizará la cir-
culación monetaria, aumentando coasldera-
bloment? ol oro; ao oqalllbraráu el interés 
do la r^ata dal Estado y el tipo de descuen-
to del Banco, y te movilizará ia cartera de 
nueatro pr imer establecimiento de crédito, 
coanolldaudo a»l m á s todavía su aituaolón, 
reconocidamente satisfactoria. 
—Ayer tarde ae ha dicho, coa referencia 
á noticias de divarsos orígenes, que la ope-
ración de crédito del Baaoo de Eapaña, de 
qae v sn ía hablándose días atrás, había su-
frido aa iadefiaido aplazamiento. 
— E l consejo de admiais trac ióa del Banco 
da Eapaña concluyó aa reuaióa anoche des-
pués de las siete. 
Sus acuerdos, bocho públicos después, 
són: 
Aprobar la prórroga hasta fin de 1892 del 
préstamo da 59 millones de francos, hecho 
por la casa Roíhschi ld, y proseguir la ne-
gociación hasta doble suma. 
Elí>var á cuatro y medio por ciento el 
interóa de las oparacioues de préstamo y 
crédito con garantía do efectoa públicos, 
coaaervaado el tipo tía cuatro por 100 para 
loe descaeatos do efectos comeroiate». —J 
Y proceder á la negccíac íóa de Jas obli-
gaciones del Tesoro que tíena el Banco en 
cartera. 
—Procedente de París y Londres ha re-
gresado á Madrid el Sr. D . Andrés Mellado 
para encargarse, desdo 1? de mes, de la di-
rección de L a Correspondencia de Espa-
ñ a . 
—Dijese ayer qua desdo hace cinco días, 
y por orden aol üécal da la Audiencia de 
Madrid, sa había mandado formar diligen-
cias en aver iguaclóa do si hubo ua lance 
paraonal en la quinta del Sr. Sabater entre 
un ex-minlstro y un periodista, como varios 
parlódlcos han ius íauado. 
H o y so a ñ a d e qua el Jczgado do instruc-
ción del Sur ha llamado á declarar á los se-
ñorea Suárez da Fígueroa, Merino y Gaseet 
(D. Rafaíi l) , y qne mañana declararán los 
señorea Beráager , Ochando y Martínez 
Arce. 
Del 11. 
En los círculos polít icos, ioa asuntos eco-
nómicos han sido el objeto preferente de 
todas laa converaacloae». 
Ea ya notorio que la Comisión del Círculo 
Mercantil y el presidente dei Consejo de 
miaiatroa salieron anteayer mutuamente 
satisfecboa unos de otroa. L o qua no se ha 
dicho a ú n , y conviene hacerlo constar, es 
que ol señor Cánovas , en el curso de esta 
larga conversación, examinó varonil y pa-
tr iót icamente laa evontuaiidades de la cues-
tión de vinos, y ain prejuzgar, s egún nues-
tras noticiao, la solución definitiva de ella, 
dijo quo era preciso no abatirse ni mostrar 
puailauimidad alguaa ante las contlngen-
cias posibles de cate asunto, recordando 
jae I t a l i a tamhióa había soportado coa ea-
teréza] y hasta sacado ventaja para an in-
duetria y BU agrionltnra, nna situación eco-
nómica a n á l o g a á la qae, en el oaso más 
deafsivorabit-i, podr í a verse nuestro país ei 
no fnnea poB^bla concertar un nuevo tratado 
coa Franc ia 
Para aeeuadar loa deseos que había ex-
puesto el señor mioiotro de Hacleada al 
do ea la ge a ta edacada, para dejarse 
sabyugar úa icamenta por lo que toca al al-
ma, por io que traduce en la suavidad de 
loa maticea y en la discreción de la frase, 
las delicadezas latoriorea del eeatimieato; 
por lo que puede paladearca y no por lo 
qne hiara bfutalmento los aautldos. 
'¡Qué manara da ligar taa artística, tau 
sátifáctoría, t an per fec tá l 
,:¡Qaé notas htrgaa aquellas tan iguales, 
tan Bostenidae, t an vibradoras y expresivas! 
"¡Qaé manara do her i r las teclas, no como 
quien golpaa, siao como quien acaricia, co-
mo qalea daspierta i ua uíño dormido, quo 
al aer tocado, prorrumpa ea cánt i cos inefa-
blesl 
'No hay duda; Corvaatca ectá á la altura 
da los m á s renombrados pianistas que han 
visitado á Méjico. 
•'Guando concluyó la pieza de B^udel, los 
atronadoras aplaueoe dal ptibiieo io obliga-
ron á an emore, p-r-ra el cual tocó caos aires 
españolea , oompoelclóa saya, poaít lvamsate 
eacaníaucrcí.". 
Diario del Rugar: julio de 1891:—"Cer-
vaL-tes se e e a t ó al plano. E a decir, Luis 
X i V e s t á sn al t rono, porque aquel no es 
uu piano, ea todo ua mundo coa mares, cor-
dilleras, borrascas, tormentas, selvas, canto 
da ruiseñor, graznar do bahoe, etc., etc. 
" L a Favorita da Gotlschalk fué sahendo 
de aquel plaao como el mundo de las manos 
dal Creador, perfecto Limpieza de ejeeu 
ción, seguridad en las teclas, arrogancia en 
el movimiento, velocidad asombrosa en los 
dedos, que lo mismo arrancan uaa nota 
a t imbrada como la del cristal de roca heri-
do por un martillo, como laa suaves y me-
lodiosas que remedan el quejido del pá-
j a ro " . 
E l Correo E s p a ñ o l , }nu\oá9lS9l:—uCdT-
vante» pl¿6 e l oseeaarlo coa paso modera-
do, tranquilidad de acción y modestia nada 
afeotad&. Esto fué baetaata para compren-
dar ea él á na voterauo ea 61 arte, y no nn 
vetar&ao vnlgar, atao ua artista coloso que 
sabe deminar el piaao excapcioaalmeate. 
"Doa p e q u e ñ a s melodías, paeíle decirse 
qua afrontó", fragmentos molodlosos en don-
de el a r t i s ta pedia su pase.de presentación, 
con cea da!zara, coa asa coquetería, con esa 
elagaacia ptopia y peculiar dal hombre qua 
conoce los sscratos máa latimos dal arte. 
L l e g ó caal Cesar, saludó y venció, porque 
al conclair ya era el artista mimado, distin-
guido, prapotente". 
Pianista que inspira lejos de su patria 
tan brillantes jeicioa, tan sólidos análisis, 
tan beiioe y sentido» elogios, no puede me-
nos que aer un eminente pianista, 
S X S A l l H R A U I K E Z . 
Banco de España, estadia éste el medio que 
será más adecuado á fíu de sacar á la cir 
calacióa ol oro, mejorar loa cambios y sa 
tlafacer las neeenidndes de la plaza. 
Por hoy EOIO podemos decir que muy en 
breve, y dentro segaramente de la nemana 
actual, se resolverá esa cuestión todo lo sa -
tlsfáctoriamente que sea posible. 
E u ello ponen empeño decidido el Sr. Coa-
Gayón y el Banco, para satisfacer al país . 
—Un Raal decreto del Ministerio de H a 
emenda, que ayer ha firmado 8. M. la E e i n a 
Kagente, establece en las Aduanas una zo-
na especial de fiscalización y vigilancia a 
daanera, dentro de la cual tendrán plena 
facultad la administración y sus agentes 
para exigir á los tejidos que no es tán suje 
tos al sello del marchamo, y á los artículos 
coloniales y otros que se especifican, la Jus-
t'íicación de haber satisfecho los derechos 
a Mnoelarios correspondientes. 
L a zona fiscalizadora comprenderá 10 M 
lómetros del territorio en que es tán situa-
das las costas y fronteras. 
E s a disposición comenzará á regir en 1? 
d3 diciembre próx imo, y se espera confia-
damente que con ella se reprimirá el con-
trabando y podrá conseguirse elevar la ren-
t^ de Aduanas á la altura que le correspon-
do, por lo cual es digno de aplauso el de-
creto del Sr. Cos Gayón. 
—Anoche, conforme hemos anunciado, 
S Í verificó en el Ateneo de Madrid la inau-
gtrración del curso de 1891 á 92. 
D . Gumersindo Azcárate l eyó el discurso 
de apertura, que versó sobre organizac ión 
local. 
—Leemos en E l Imparcial que el ilustra-
do y antiguo periodista D . Enrique Her-
nández ha dejado, por motives de salud, la 
dirección de aquel diario, del cual ha sido 
¡redactor durante veinte años . 
Mucho deploramos el motivo que separa 
á nuestro respetable compañero de las cuo-
> dianas tareas del periodismo, y hacemos 
votos por que aquél desaparezca cuanto an-
tea. 
i —Como anunciamos, ayer se celebró en 
l a capilla del palacio de Baonavlata, el en-
lace de la Srta. D'1 Margarita Azoárraga y 
ITósaer, hija del ministro de la Guerra, con 
é l capi tán de arti l lería D . T o m á s Trenor y 
Palavicino. 
LITERATURA Y ARTES. 
S I t e a t r o en. F r a n c i a . 
tinas veces á su amparo y otras á despe 
ch > nayo, París es la capital donde m á s 
produce entretener al públ ico . S i el arte 
Ba resiente, no así ios ancores y los artistas 
Asombran las cifras del balance del primer 
sem^scre de este año de la caja de la Sooie 
dad de autores. Sus fondos son estos: 
Fx ancos. 
Valores, t í tu los al precio do 
compra 
Saldo, metá l ico en caja 





Esto no debe extrañar, teniendo en cuen-
ta esta otra es tadís t ica qne extraemos de 
un montan df» rotas. Son los productos en 
francos obitiuirios por los teatros de Par's 
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V A R I E D A D E S . 
L í o s l i b r o s m á s l e í d o s . 
E l F í g a r o , de Parió, ao ha entretenido en 
averiguar qoó obras ee loen con preferencia 
en Francia . 
—¿Cual es el autor contemporáneo (muer-
to ó vivo) más favorecido por el públicoT— 
pregunta el referido patiódico. 
L a s librerías podrían proporcionarnos la 
cifra exacta de los ejemplares vendidos; 
paro semejante estadíst ica no nos revelarla 
el número de lectores. 
Hay que contar con los diarlos y con las 
publicacionos e e m a n a l « s , exclusivamente 
consagradas á la reprodoeción de novelas; 
y es también indispensable hacer entrar en 
la cuenta los gabinetes de lectura, donde 
muchas personas satiefacea por un precio 
módico sus guatos lítorarios. 
He aqní el resaltado de la información 
practicada por E l F ígaro , en las librerías, 
en los gabinetes de lectura y en las Biblote-
cas de París . 
Si faese permitido establecer un primer 
puesto, pertenecería á Alejandro Dumas. 
Los ejemplares vendidos se cuentan por 
millones. 
E n los gabinetes de lectura, el célebre 
novelista es ol escritor más solicitado; y 
cuando se funda uno de estos establecí-
mlentoe, la primera compra que se haca, es 
la da las obras del autor de Los tres mas-
fusteros. 
L a s epopeyas más ó menos históricas que 
Alejandro Dumas ha reforido, gozan toda-
vía del privilegio de cautivar en alto grado, 
tanto á laa macas como á los hombres de 
gran cultura intelectual. 
E l editor da Jorge Sand, al presentarse 
cierto día en Nohant encontró á la gran es 
critora disponiéndose á leer un libro de A-
lejandro Domas, y, al notar que el recién 
llegado se sorprendía, díjolo el autor da L e 
lia: "Cuando estoy cansada ó me agobia 
el fastidio, sólo me distrae ese demonio de 
hombro." 
Entre los vivos figura en primor término 
Zola. 
Las librerías y los gabinetes de leotura lo 
atestiguan bien á las claras. 
L a venta de ejemplares es, por lo menos, 
da cien mil al año. 
También ha alcanzado esta tirada Jorge 
Ohnet, lo cual demuestra mejor que todas 
las teorías, que el público no prefiero tal 
género de novela ó tal otro. 
¿No saben nuestros lectores que las edi-
ciones populares de Jorno Ohnet han llega 
do á tener una tirada de 6.202,800 ejompla 
res? 
Viene luego Guy de Maupassant, cuyos 
llbroa no tardarán en obtener las cifras de 
los de Z&la y Ohnet. 
Tampoco están olvidados Balzac y Jorge 
Sand, como algunos suponen. 
Gozan todavía del favor del público, que 
los lee y compra con empeño. L o mismo 
sucede con Octavio Feuillet y Teófilo Gau 
tier. 
Fianbart conserva sus diez mil lectores y 
los Goncourt cuentan con una cifra más e-
levada. 
Daudet y Héctor Malot son muy eollcita-
dos y le ídos . 
También privan Paul Bcurgefc, Halóvy, 
Lot i , Cherbolier, Gip, Claretle y Julio Ver 
ne, y en su género monos levantado Bols 
gobey, Montepín y Matthey. 
E n los gabinetes de leotura son muy bus-
cadas laa novelas de Eugenio Sue, y BUS dos 
principales obras se venden bien todavía 
¿Y Ponson du Terrallf ¿Quién creerá 
quo sus libros tienen todavía gran número 
de lectores? 
E n t r los poetas, el primero ea Víctor Hu-
go. 
D e s p u é s de é l , vienen Coppóe y Solly 
Prudhome. 
Alfredo de Muaset so halla eu todas las 
bibliotecas, y todos los años se venden por 
por término medio 6,000 ejemplares de sus 
obras. 
Uno de los libros que más se han vendido 
ha sino L a Vida de J e s ú s , de Ernesto Re 
nán, habiéndose despachado en las libre 
T\»B má« de un mil lón de ejemplares. 
Oúro éx i to rnidoso fué también el qne ob-
tuvo L a Cuisínióre Bourgecise, cuyos ejem 
plarea taeroa arrebatados de las librerías 
por centenares de miles. 
¡He aquí un hecho quo pneda dar en qué 
pensar á los escritores m&a vanidosos y en 
copetadot! 
dientes se hallaban ocupados en sus faenas 
robaron nn juguete mecánico de los ex pues 
tos en el establecimiento, emprendiendo la 
fu^a con él; pero advertido en el acto el 
robo, salieron los dependientes en pos de 
los ladrones, los cuales fueron detenidos á 
la voz de ataja, ocupándose á uno de ellos 
el cuerpo del delito. 
A canea de esto suceso ee promovió nn 
gran escándalo en la calle del Obispo y sus 
adyacentes, pues m á s de cien personas de 
todas clases iban detrás de los rateros. 
Los detenidos fueron conducidos á la ce 
laduría del barrio del Cristo. 
S u r t o d o m á a t i c o . 
A una criada de la calle de L u z , le hurta 
ron de su baúl unas nueve onzas en cente-
nes y nn rosario de oro con cuentas imita-
ción á perlas, apareciendo como autor de 
este hecho otro criado de la casa, qne logró 
fugarse. 
M u e r t e p o r a c c i d e n t e . 
Poco después de las tres de la tarde del 
viernes falleció, antes de llegar á la casa de 
socorro, á donde era conducido por un 
guardia de Orden P ú b l i c o , nn individuo 
blanco, que hal lándose trabajando en el 
interior de una casa de la calle de San R a 
fael, entre Araraburo y Hospital, tuvo la 
desgracia de caerse de una viga, sufriendo 
grandes heridas en la cabeza y frente, que 
le orodujoron la muerte. 
Identificado dicho individuo resultó ser 
D . Pedro Chichautes, natural de Francia , 
soltero, de 63 años de edad, y vecino de 
Neptuno n0249. 
E l Sr. Juez de guardia se hizo cargo de 
la ocurrencia, y remitió el cadáver al Ne-
crocomlo. 
H u r t o . 
Una pareja de Orden Públ ico presentó 
en la celaduría del barrio de Vives al due-
ño de una bodega de '.acalle de la Misión y 
á un joven blanco, acusado de haberle bur 
tado varias piezas de ropa y su cédula de 
vecindad. E l acosado confesó su delito. 
E n e l p a r q u e " C e n t r a l . " 
A las ocho de la noche del viernes, los 
guardias de Orden Públ ico números 849 y 
827, presentaron en la casa de socorro del 
primer dietri'o al m«nor moreno Lnis Gar-
soro, de 13 nños de edad, que hallándose en 
el parque Central, frente *1 café E l Cosmo 
pofita, mirando pasar la banda de música 
dei Circo de Pabillones, fué herido por otro 
sujeto da su ciase y edad, quo emprendió 
la faga, sin que hubiera sido dable su cap 
tura. 
E l lesionado, según la certificación médi-
ca, presenta una herida de centímetro y me-
dio en la región escapular, lado izquierdo, 
calificado de pronóstico levo, salvo acci-
dento. 
E n Q u a n a b a c o a . 
Durante la ausencia de doña Juana Quin-
tana, vecina de la calle de los Corrales, le 
robaron varias piezas de ropas y muebles, 
apareciendo como autores de este hecho nn 
Individuo blanco y un moreno que no han 
sido habidos. 
C i r c u l a d o . 
Un pardo, vecino de la calle de Vapor, 
fué detenido y remitido á la Jefatura de 
Policía, por hallarco circulado por el Juzga-
do Mu;dolpal de G.i^da'upe. 
E n . E e g l a . 
Al regresará su domloiiio, calle d<*l Ce 
menterio, D . Rafael Álvaroz, observó que 
la puerta principal de la callo estaba abier-
ta, notando después la falta de varios mué 
bles y ropa de vestir, no pudiendo preoiear 
quién ó quiénes sean los autores de este he 
cho. 
H u t t o d e d i n e r o . 
Un vecino del barrio de la Panta se quo 
jó al celador do su denurcación de que un 
Individuo blanco le habla hartado cuarenta 
y tren pesos en billetes del Banco Español , 
importe de una factura da bizcochos que le 
dió para su venta. E l autor de este hecho 
no ha sido habido. 
E s t a f a . 
Un menor blanco, vecino de la calle de 
Neptuno, se quejó al celador del barrio de 
Tacón, de que un sujeto á quien no conoce, 
le había estafado tres fracciones de billetes 
de la lotería y un peso, veinte centavos pla-
ta, dándole para el cobro de aquellos una 
moneda de cobre de diez céntimos, dorada, 
dloiéndole quo ora media onza de oro. 
ho/ , domingo, al público habanero, por 
cuanto vos, el intrépido coronel Pubillones. 
E n la primera, habrá regalos p á r a l o s ni -
ños . 
MAQUÍPICA V A J I L L A . — A y e r tuvimos el 
Susto de admirar la que acaba do recibir e París el muy conocido establecimiento 
Cuba Cataluña, para utilizarla en bufets, 
banquetes y demás encargos análagos que 
se hagan en tan acreditada casa, cuyo ser-
vicio es siempre inmejorable. Con esa es* 
Sléndida vajilla han venido preciosos can elabros, centros de mesa y otros adornos 
brillantes, todos de novedad y de nn gusto 
admirable. Y como complemento, si así pue 
de decirse, do lo que dejamos mencionado, 
debe citarse una multitud de estuches y ca-
jitas preciosas para bombones. E s cosa dig-
na de verse. 
T u O A S Í — V e r s o s improvisados ayer por 
nn aficionado á hacerlos: 
ULTIMAS NOTICIAS. 
R e y e r t a y m u e r t e . 
E n las primeras horas de la noche del 
jueves últ imo los asiát icos José Miohelena 
y Miguel Argudfn, dependientes de un es-
tablecimiento mixto de Jaruco, tuvieron 
una reyertado laque resultó muerto el pri-
mero de dos puñaladas y ol otro grave-
mente herido. 
E l origen de la cuestión fué la repren-
sión dada por Micheleua á Argudln por ha-
bar fiado algunos efectos. 
E l Sr. Juez de Instrucción ee hizo cargo 
de la ocurrencia, ramitleado al asiAtlco Ar-
gudín al hospital Civi l , en clase de doteni 
do y á su disposición. 
K i s r i d o c a s u a l . 
Según parte de la Guardia Civil del 
puesto do Pipián, al es car el pardo J o s é 
Basallo, vecino del potrero E l P i ñ ó n , cor-
tando leña tuvo la desgracia de inferirse 
casualmente una herida gravo en un pié 
sugún la certificación médica. 
R e y e r t a y h e r i d a s . 
E n Alquízar, al parar un tren de carga 
del ferrocarril del Oeste, en la Estación de 
aquel pueblo, un moreno y un blaneo em 
picados de dicho tren tuvieron una reyerta, 
resaltando el primero herido de gravedad 
en la cabeza, á causa de unos golpes que le 
dió con una raja de leña su contrlcante. 
E n e l M a t a d e r o . 
E l viernes fueron rechazados en el Mata-
doro por el vetorinario Sr. Larrión, una va-
ca y una oveja. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Los guardias municipales números 30 y 
139, presentaron en la celaduría de Santa 
Teresa á un pardo en estado de embria 
gaez, que en unión de otro que se fugó, rom-
pió nna mesa del cafó Sol 25 
- - P o r auxilio que le pidió un cobrador 
de sillas del Parque Central, condujo el 
guardia número 223 á la celaduría de T a 
cóa á un individuo blanco que se n e g ó á 
pagar el alquiler de uno do dichos asientos 
—.Detenido á la voz de /aía^a! fué con 
ducldo á la celaduría del Arsenal por los 
guardias números 36,121 y 136, un moreno, 
sorprondido cuchillo en mano y en actitud 
de acechar en ol Placer de Balboa. 
— A l requerir los guordias municipales 
28 y 118 á un carretonero, por maltratar á 
la muía, faltó do palabras á dichos guar-
dias, que lo condojeron á la celaduría del 
Principo. 
—Relación de los individuos que en el 
dia de ayer tuvieron ingreso en el Cuartel 
Municipal, por orden do los Jueces munici 
pales de cota capital, á cumplir arresto en 
defacto de pago de multa?: 
Hombres 4 
M u j e r e s , » . . - 1 
8ÍI0M8OS D E L OIA. 
R o b o y e s c á n d a l o . 
A las once do la mañana de ayer, dos i n -
dividnos blancve p-Tetraron en Hlnne\o 
est b eülmU".it'. Puláis Itoyíd, v i^nrove-
chando la oportunidad de que los depen-
Total . 
a - . A - C E T I T - L A S 
T B A T K O D B P A Y E K X . — P a r a la noche de 
hoy, domingo, anuncia au segunda función, 
en el teatro do Payret, la compañía do ópe 
ra cómica y opereta italiana del Sr. Pletro 
Francesohinl. Se pone en escena la obra 
titulada Cín-Ko K a , con que ee estrenó 
anoche la monoionada compañía. 
L A C A B I D A D D E L C K R R O . — S e g ú n senos 
comunica por la secretaría de dicho lustl-
t ito, ha sido nombrada una comisión de 
señoritas para que coadyuven al lucimiento 
del baile dispuesto para la noche del 7 de 
dioiembre próximo. Para concurrir al men 
clonado baile es requisito indispensable 
presentar á la entrada el recibo del mes el 
tado. 
T E A T E O D B A L B I S U . — E l programa d é l a 
función de hoy, domingo, se compone de 
cuatro tandas, en el orden siguiente: 
A las siete y media.—La Mascarita, obra 
que ha sido muy bien acogida por nuestro 
públ ico . 
A las ocho y media.—Primer acto de 
L a Mendiga del Manzanares. 
A las nueve y media.—Segundo acto de 
la propia obra. 
A las diez y media.—Tercer acto de la 
misma. 
V A C U N A . — S e administra hoy, domingo, 
de 7 á 8, en las sacrist ías de las Iglesias del 
Cerro, el Vedado y Jesús del Monte. 
Mañana, lunes, de 12 á 1, en el Centro 
Provincial, Empedrado 30. 
T B A T R O D B L A A L H A M B R A . — H e aquí ol 
programa de la función de hoy, domingo, 
en el expresado coliseo: 
A las ocho.— L a Habana en Camisa. 
Baile. 
A las nueve.—Travesuras de un Gallego, 
Baile. 
A las á l e z . — E l Mentir de las Mujeres 
Baile. 
B L C O R R E O D E P A K I S . — M u y interesante 
viene el número correspondiente al 7 del 
actual de la revista de actualidades ilustra 
das que se titula como esta gacetilla. Tanto 
su texto como sus grabados son inmejora-
bles. L a agencia de E l Correo de P a r í s se 
halla establecida en Obispo 36, l ibrería de 
Martínez. 
C I R C O B E P U B I L L O N B S . — C o n la primera 
matinée A la horn- de .io»i.umDr^ y con otra 
función á las ocho de la noche obsequia 
A l entrar en tu casa 
Siento un aroma 
Pura, vivificante. 
De amor, de gloria. 
Cuando penetro 
E n ella, me parece 
Que subo al cielo. 
Cielo que da benigno 
L u z á mi alma, 
Cielo donde tu moras. 
Que eres mi santa. 
Y allí mis votos 
Perenne te consagro 
Puesto de hinojos. 
C A S A R S E B I E N . — D i á l o g o entre dos ami-
gas, durante la últ ima retreta: 
—jCon qne se casó Margarita? 
— Y soberbiamente. ISi viera usted qne 
tren lleva su marido! 
-¡Ahí ¡un gran trenl 
—¡Ya lo creo! ¡Cómo que es conductor 
del ferrocarril de la Bahía! 
E L S A C R I T I C I O D E L CORSÉ.—Desde hace 
algún tiempo, una secta protestante del 
Canadá, conocida con el nombre de "Me-
todistas libres" venía celebrando frecuentes 
reuniones en Kingston, en la provincia de 
Catarlo; pero como coda dia aquellas reu-
niones eran más numtn ¿nn, pues las muje-
res demostraban g au celo por entrar en la 
secta, hubo necesidad de que los fieles se 
trasladasen al extremo de la ciudad, donde 
el predicador ordinario, un Sr. Frasier, pro-
nunciaba sus correspondientes discursos. 
E n uno de ellos dió ana carga de frente 
al traje moderno de las mujeres. 
"¡Cómo—decía á las numerosas adeptas 
que le escuchaban,-habiendo nacido con 
formas espléndidas, morís contrahechas, 
por obstinaros en gaatar corsé! Desembara-
zaos de esta maldita invención y volved á 
Dios tal como os ha hecho. Quemad el cor-
sé antes que quemaros vosotras en el fuego 
eterno." 
Estas palabras de Fraeler produjeron en 
la asamblea una agitación extraordinaria, 
apenas concluyó de hablar, dos ó tres 
entusiastas comenzaron á recoger astillas, 
pedazos de madera y p«jas ó hicieron con 
ello una hoguera. 
Entonces, nna joven como de veinte años 
se acercó al fuego, y diciendo con tolemni-
dad: "Qoiwo morlv como Dios me ba hecho 
no C C Ü O me h« h^oho yo misma," comen-
zó á desendarse, y quitándose el corsé lo 
arrojó á la hoguera, cuyas llamas rojas ha 
cían resaltar la blancura de las espaldas de 
la sectaria, 
A partir de aquol momento, ee produjo, 
más que entusiasmo, ua verdadero delirio 
en aquella asamblea: las mujeres todas, 
unas después de otras, se quitan el coreó y 
lo echan ai fu ígo; y en un espacio de media 
hora, ''lao formas espléndidas," tan elogia-
das por el predicador Frasier, racobraron 
toda eu libertad, y no quedaba un sólo cor-
sé en la reunión. 
Durante esta eutloea ejecución, algunas 
mujeres se deemayaron de la alegría 
producida, sin duda, por la satisfacción de 
haber cumplido su dober. 
S U C E D I D O . — U n andaluz hablaba de una 
gran casa do comercio, en la que estaba 
empleado. 
—Hay tantos negocios, que hemos calcu-
lado que se gaetnn veinte duros diarlos en 
tinta, sólo en las i que se escriben en las 
cartas, libros y notas. 
—Eso no ea nada—replica su interlocutor 
—nosotros gastamos cuarenta duros sólo en 
poner los puntos sobre las ies. 
J U N T A G E N E R A L . - L a celebrarán maña-
na, lunes, á las ocho de la noche los dueños 
do barberías, en los altos del café Marte y 
Selona, para tratar del cobro de sus tra-
bajos con arreglo á la nueva situación eco-
nómiea y monetaria del país. 
B A S E B A L L . — A la una y media de la 
tarde de hoy, domingo, se batirán los clubs 
Ver salles y Cárdenas en los terrenos que 
posee el Ultramanno en Casa Blanca. 
Agradecemos la Invitación con que se nos 
ha favorecido. 
L O Q U E C U E S T A U N D E B U T E N P A R Í S . -
E l periódico de teatros L a Coulisse da una 
detallada estadíst ica de lo que cuesca á usa 
artista debutar en la Opera de París, como 
gratificación á los empleados. 
L a claque recibe 300 francos, los maqui-
nistas 100, los avisadores 40, las camareras 
40, los conserjes 40, los barrenderos 30, las 
costureras 50, los hujieres 40, por enaguas 
.60, por guantes 20, por pelucas 150, toca-
dor 10, portería y acomodadores 20.—Total 
950. 
Como ee calcula, un clebut en la Opera de 
París no está al alcance de todo el mundo. 
S E A C O R T A N L A S N A R I C E S . — L a cirujía 
tiene las mayores audacias. 
Un cirojano americano, compadecido de 
las miserias nasales de sus contemporáneos, 
acaba de declararse espocialieta corrector 
de narices Imperfectas. E n una Memoria 
llena do ciencia y con láminas, que apoyan 
sus teorías, ba anunciado que se compróme 
te á rehacer las narices que no satisfagan á 
sus poseedores, y habla do muchas señoras 
que, descontentas de la nariz que el cielo 
les había dado, han implorado los socorros 
de su talento operatorio. 
A juzgar por las fotografías que acompa-
ñan a la Memoria, dichas señoras estaban 
provistas, en efecto, de aparatos olfativos 
verdaderamente desmesurados. Pero han 
bastado algunos golpes de bisturí para mo-
dificar el aspseto anormal de estos órganos 
y darle» líneas mas graciosas. 
E l cirujano yanhee no habla más que de 
naricea mny iargaa ó muy convexas; de las 
cóncavas ó muy cortas no dice nna pala 
bra. Y es que el problema para és tas es 
más arduo, porque el bisturí sirve para cor 
tar, pero no para añadir. 
De todos modos, nos alegramos de este 
adelanto quirúrgico, que puede hacer á 
muchoa nna buena obra. 
L o s M O D E L O S D E ARTISTAS .—Reciente 
mente sa han reunido en sindicato los mo-
delos para artistas d» arabos eexos qua re 
siden en París y son franceses. 
Y a no podían tolerar, especialmente las 
mujeres, la compeípncla de los extranje-
ro». 
Reuniéronse en, considerable número en 
el Campo de Marte, acordando hacer una 
guerra sin cuartel A los modelos de ocrea 
países, quienes, según parece, son más per-
fíe tos y más baratos. 
Los extranjeros leolaman por sesión 4 
francos, los franceses 5. 
Solamente italianos hay 600 próxima-
mente, contándose apenas un centenar de 
franceses. 
L a s modelos parisienses están furiosísi-
mos. Contra el argumento do algunos artis 
tas de que en Francia no hay todos los ti 
pos de belleza, aducen las espirituales grl 
setas que el arte debe ser ante todo nacio-
nal. 
Si ios artistas continúan, no obstante, 
valiéndoso de mujeres españolas ó italianas 
para sus estatúes ó cuadros, las parisienses 
han decidido exhibirse de balde. 
Todo por orgullo patriótico. 
D I S P E P S I A S y E N F E B M E D A D P S E E L H Í -
GADO.—Agua Apollinarls.—-" E n ciertos 
casos en que las Aguas de Vals y da Vicby 
no pueden ser toleradas, el Agua Apollina-
rls se toma sin dificultad." 
Considero el Agua de Apollinarls suma 
mente útil en la mayoría de casos de tras 
tornos gastro Intestinales. 
D r . Uaimmdo de Castro. 
B A T A L L Ó N CÍZADORES D E B A I L E N N? 23 
Programa de las piezas que ejecutará la 
mús ica del mismo en la retreta del dia de 
la fecha en el Parque Central 
1? Maznrka, "Los Mosqueteros," Var 
ney. 
2? Sinfonía de la ópera "Semiramis," 
Rossini. 
3? Ridda infernal de la ópera "Asrael," 
Franchetti. 
4? Mosaico, E n el baile Silvia [Vals 
lente y plohloati], Dellbes. 
5» Wals, "Flor de Escollo," Waldteu-
fel. 
6» Paso doble final, N . 
Habana, 29 de noviembre de 1891.—El 
músico mayor, Angel Qelardi. 
Serricio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C B N T B A X . . 
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6 primeros sudimentoa del estadio del piano por S. 
Kotzikoski, de venta en Obrapía 23, almacén de pia-
no» de A. López, en 3 petos billetes. 
Este A B C compaesto ad Iwc para la clnsa prepa-
ratoria de piano en el Conservatorio de Cracovia y 
para preceder al "Ritmo de los dedo»" de Stamaty, 
es t i ú n i c a l ibro de rudimentos de p iano que explica 
cómo deben practicarse los ejercicios; eu tudoa los 
demás se ba omitido siempre aclarar este particular 
dejándolo á la buena discreción de los profeaores Kn 
los ejercicios de cinco dedos ha evitado el autor cui-
dadosamente la repetición de una misma nota que 
tanto detiene al pnanipUnte por las desviaciones y 
pérdidas de posición de la mano: las progresiones, re-
creos y ejercicios preparatorios de las escalas y arpe-
gios—teniendo cada escala su ejercicio preparatorio, 
los ha colocado Kotzikoski con clara y fácil progre-
sión. Contiene además el Pian de estadios y piezas 
cUsicas, adoptado en el Conservatorio de Cracovia. 
14813 P 6-2S 
JORONICA R E L I G I O S A . 
OIA SO O E N O V I E M B R E . 
Kl Circular está en en el Espirita Santo. 
Domingo I de Adviento. San Saturnino, obiipo y 
mártir, y santa Iluminada, virgen. 
San Saturnino, obispo, en Francia, el cual en tiem-
po de Decio fué cog'do porlo< enemigos do la religión 
en el Capitolio de aquella ciudad, de donde arroján-
dole desde lo más alto de las escaleras, se le estiel ó la 
cabeza y le saltó el cerebro, y hecho su cuerpo peda-
zos, entregó su alma al Criador. 
Santa Iluminada, virgen. Ptrece qie llDreció en el 
siglo I I I y que murió el aGo 303, no habiendo podido 
conseguir la corona del martirio, que había sido por 
mnch* tiempo el objeto de sus ansias. Consagró su 
vida á Jesucristo y acabó felizmente tus días en 
Italia. 
D I A 30. 
San Andrés, apóstol, y santas Maura y Justina, 
vírgenes. 
Festividad en la Catderal por la Santa Bula. I n -
dulgencia Plenaria visitando cinco altares. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
MISAS flox.BMNE3. - - £n la Catedral la de Tercia, á 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
COBTB S E MAKIA..—Di» 29 de noviembre.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de Monserrate en 
au iglesia, y el día 30 á Nuestra Señora de las Angus-
tias en San Felip». 
í¡5 ¡D 
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EL M I O . S U D. COSME BE 
COSmiS D E M O K T E R A . 
FALLECIO EL D I A 6 DEL ACTUAL. 
S u s h i j a s é h i j o s p o l í t i c o s , r u e g a n á l a s p e r s o n a s d e s u 
a m i s t a d , l a a s i s t e n c i a á l a s h o n r a s f ú n e b r e s q u e p o r e l e t e r -
n o d e s c a n s o d e s u a l m a , s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a d e B e l é n 
e l d í a 1? d e d i c i e m b r e , á l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , p o r c u y o 
f a v o r l e n a t i c i p a n v e r d a d e r a g r r t i t u d . 
Los teñores Sacerdotes que quieran celebrar, en dicho 
día, el Santo Sacrificio de la Misa, en el expresado tem-
plo, en sufragio del alma del finado, recibirán la limosna 
de un escudo en oro. 
O b r a p í a . 
J L O J L Z B . A . I D E ! R I E i a i I B ü R , 
TRAJES alvión, jerga y vicuña, azul y negros. 
TRAJES casimir, color entero, á cuadros á rayas y fantasía. 
TODOS ESTOS TRAJES, perfectamente cortados y forrados y de iiltima moda, 
A $10-60 Y 15-90 T i l A J E COMPJLE1 
MAS DE 3000 TRAJES para nífio y jóvenes, desde t i A 1 4 AfOS 
verosínules hasta hoy. MULTITUD DE FORMAS DEL MAYOR GUSTO. 
á precios in-
O 165*7 2 í l -29 3a-30 F . de la C U E S T A . 
Sr. Director del D I A R I O D E L A MARINA. 
Muy Sr. Ntro: Tenemos el gasto de manifestarle, 
que por escritura pública ante el Notario Sr, Matón, 
liemos concertado una sociedad qne girará en esta 
plaza bajo la razón social de Lens y Pires y que co-
mo sncesora de la extinguida de Lens, Dosal y Comp 
de la qne somos liquidadores, se dedicará á los ramos 
de aserrío, cajonería y ebanistería á que aquella se 
dedicaba. 
Nos repetimos de V . S. S., Q. B . S. M.f 
Cánd ido Lens. L u i s Pére* . 
S[c, San José 127, 26 de noviembre de 1891. 
11SS6 3d-27 la-27 
C 1650 
Renovador A. Gómez. 
(30.0r0 CURACIONES E N FOCO MAS D B DOS ASOfl.) 
Infalible y único remedio para la curación radical 
del asma, catarros agudos y crónicos, tisis incipien-
te, suspensión menstrual, reumatismo, inapetencia, 
herpes, escrófulas y raqxst'imo de los niños. 
Se prepara y expende eii la Carm iciu K L SANTO A N -
G E L , calle del Aguacate ». 7. por ol Ldo. P. Marrero. 
A V I S O . — E l rótulo "ALIODÍO Diaí Gómez" que 
•ates llevaban los pomos en U oorbsiU se hs cambia-
do por otro que dW: "Sello de vi^ntÍH—Farmacia 
y laboratorio de P. Marrero.—Habana." 
14970 4 29 
Asociación del Gremio de Talleres 
de layado. 
S E C R E T A R I A . 
Por resolución del Sr. Presidente cito á todos los 
asociados para la junta general extraordinaria que 
tendrá efecto el día 3 de diciembre en el local de la 
Secretaría, Salud númeio 7, á las siete de la noche. 
Habana, neriembre 27 de 1891.—£1 Secretarlo, A . 
Muñoz. 14981 3-2» 
Se presta al 2 por ciento mensual sobro al-
hajas finas eu somas crecidas, y en poqueñas 
más barato qao ninguaa otra casa. 
Gran snrtWo de alhajas y muebles proce-
dentes de pré» faino* renoldo». 
LA ANTIGUA AMERICA, 
[3 oftsa do piéitMnos dft A N D R E S B A R A L L O -
[2 B R E . S- eu O , con 14 abo* de establecida. 
3 Ncutnno ¡19 v e > ( m ' " a A Aiuistiwl. 
S '4320 7 5-13Nir 
•üSHil? 5ÍS¿ 1r SHSZSH£ÍSHSHir£5'5E5¿i?5H25ZE5ee25SHÍ 
Círculo Habanero. 
S o a r e t a r í » . 
E n cumplimiento de lo dispuesto en el artículo 27 
de los Estatutos se convoca á junta general de socios 
para el domingo 8 de diciembre á las doce del día en 
los salones altos del teatro de Pairet, en la cual se 
dará cuenta de las ope; aciones del año y se cubrirán 
las vacantes que existen en la Directiva. 
Al mismo tiempo se hace presente á los señores so-
cios que con arreglo á lo preceptuado en el artículo 
15 de los Estatutos, la Düectiva ha acordado que des-
de el primero de diciembre próximo las cuotas men-
suales de socios se entiendan bajo la base de oro á 
$9-60 centavos los familiares y $1-50 los personales. 
Haban» noviembre 26 do 1891—Kl Secretario, 
Antonio González Mora. 
C1616 ^ 10-27 
0 k l PUBLICO. 
CENTRO DE PANADEROS. 
Reunidos en esta fecha los señores que componen 
el gremie de panadatías, acordaron, que debiendo 
considerarso extinjcnldoa los billetes fraccionarios, 
rija en lo adelante la base oro para la venta del pan, 
dándose por cinco centavos eu oto ó plata la cantidad 
de pan que basta ahora se ha dado por diez centavos 
bil etes, adoptando de este modo el procedimiento se-
guido por todos los gremios del comercio al por me-
ner y por todas las clases sociales incluso las empre-
sas periodísticas. 
Se admitirán en pago de los suministros de pan los 
billetes menos de ciuco p«»os, por la mitad de su va-
lor nominal, y los de ciuco eu adelaute, por el valer 
qua tengan en metálieo, según la cotización del día 
anterior al cobro 
Sin perjuicio do este acuerdo, cuando empiece en 
primero (M próximo año á regir el tratado con los 
Estados Unidos eu cuanto á 2a harina se refiere, se 
anunciará ai público la ventaja que en el precio del 
pan le coiresponda obtener ese beneficio. 
Habana, 15 de noviembre de 1891. 
U \ m IÍ-19 
T O S . 
P I D A S E E L 
PECTORAL DE ANACAHÜITA 
de L A B B A Z A B A L , 
y exigir el sello d« gar&utla 6 marea 
de fábrica. 
C 1617 15-18N 
DE INTERES. 
D ? Ramona Pérez Morales, natural de Remedios, 
des^a saber la residencia de sus hermanas D? Bonifa-
cia y Rita Pérez Moral»», hermana» de D. Eplrsiano 
(i) y D * Baldomera, bijoí de ü . J o t é Antonio Pérez 
Morales y de D'.1 Lutgarda Pérez y Morales, suplicán-
doles á las citadas personas que tan pronto como se 
enteré- de este anut.cio, so dirijan á la solicitante, 
cayo domicilio se halla en la jurisdicción d« Reme-
dios, barreo dé los Colorados y Zulueta, em la casa de 
D. Jo é Caico 
C ir-5)8 15-14 N 
P E L E T E R I A 
E l A n c o r a . 
111 OBISPO 111 
Esta urUbtecimieto ha sido reformado 
de manera que hoy ofrece comodidad á 
uueutro.i favoresedores. Hoy todo el cal-
zado os fresco y do Jas formas más moder-
nas. Pa-a las damas hay calzado elegante 
y de mucho gusto. De los precios no Lay 
que hablar, porque E L A N C O R A ea la 
que más burato vende. 
E L A N C O R A , 
OBISPO m m u A VULEGÍS. 
r C 16S0 alt 13d-31 13a-21N 
M J M W R i W 
P R E P A R A D A S POR E L 
Dr. MC Johnson. 
(5 centígraiüos lie Clorhidrato k Oreiiaa ea eaát grajea) 
L a s G K A JIJAS DB O R E X I N A dol Dr. | 
Johnson gozan do la propiedad par-
ticular do aumentar el apetito haclen 
do á la vez más fácil la digentión. 
Un gran número do facultativos en 1 
Europa y en América han tenido oca-
sión do comprobar los maravilloseB | 
efectos de esta sustancia quo adminis 
trada al intorior produce un» í e n e s 
ción de hambre que exige para ser | 
satisfecha una cantidad de alimento | 
mucho mayor quo la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
el 70 acompaña esta propiedad de las I 
G R A J E A S D E ORBXTIÍA; por el con-
trario, la digestión so hace mucho 
máa aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciloo, el enfermo y el desganado an-
raouta do peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E M T A : 
l)R0«IAD£LDB.M.J0Hi\S0K 
ANUNCIO D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
O b i » pe ^ 3 H i t r>» 
.ACEITE 
d e S C O T T 
DO~DE BACALAO 
¡VIVÍ M J Ü V M T I P 
ION 
H i p o r o & r r o s D E C A L Y D E S O S A , 
Porquo e9 tan apraclablc al paladar como la loche y l a apetecen y BUS constituoionee 
'Seclaman las propiedades m i t r i ü v a s y fortalecientes de esta medicina. 
E s t á preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
¡Kvlinario, di jerirán y as imi larán f á c i l m e n t e la E m u l s i ó n d o S c o t t y BQ 
t r t a l e c e r á n y r o b u s t e c e r á n con rapidez sorprendonte. 
L a c o m b i n a c i ó n de emulsionar ol Aceite de Migado do Bacalao con Hipofos-
fitos, ha dado por resultado un agente do gran potencia reconstituyente y 
espocialmente adaptable para los 'enfermedades extenuantes en los niños., marao-
pío, raquitismo &c., &c. 
L o s M é d i c o s dol mundo entero reconocen que la 
es la mejor medicina que existe para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n para curai 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n o n l o s A d u l t o s . P a r a loe 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , os ufc 
remedio infalible y en corto tiempo res taurará y forta lecerá el sistema contra lf 
r e p e t i c i ó n de otros ataques. Miles de manifestaciones han* llegado á nuestras 
manos, de todas partes del mundo, baeiendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con l a E m u l s i ó n d e S c o t t , en l a cura d* 
la T i s i s y otras enfermedades aná logas . 
D B V E N T A E N T O D A S L A O D R O G U E H I A S Y F A R M A C I A S . 
« C O T T Ai B O W N E . O i ' l m l o o » . N U E V A Y G n v 
m 
¡So acallaron los vieios!; 
??,?e¿iTr,,.!^,íCTaí,aron ,as canas> l"1»» «""i «I T I N T E 
U K K U M E L I A qne prepara el Ldo. Prlaa se tiKen 
perfectunTínfe, recobrando ei cabello la freeenra y el 
color d« los Üuridos -Tíos. 
E l T I N T E D E B t T M E L I A 
de Friaa, es el mejor descubrimiento del aijtlo. So 
^ ¿ P ^ * 7 vendoenlrto.li«» cantidades en la botica L A 
Fifi, Oaiiano 41, Habana, y al detall en las droffue-
nas, boticas y perfumeiíaj acreditadas. 
O 1533 .g Nv 
P R O F E S I Q M r E S 
Dr. Angel Rodríguez. 
8o dedica á los partos, enfermedades de mnj.1 
nICos: uitendiondo en las demis. Consaltas do i'.' 
pobres prrátis. Amargara 21, Habana. 
14868 5-29 
TODOS los trajes (fluses) que antes se hacían & 26, 30 y 40$, se cobran ahora á $20 B . 
TODOS los quo antes se cobraban ñ 40, 60, y GO$, de casimir de lana y seda, vlcníla 
y armour negro y panto azul, se hacen á 35$ papel. 
Hay ropas de abrigo de todas clases y se hace por medida y en 24 horas si es necesario. 
TOOOS ios encargos de esta casa salen ia perfección y se entregarán cuando se ofre-
ce á satisfacción, garantizando todos nuestros trabajos con devolver su importe sino que-
dan como se haya convenido. 
Esta casa justifica en todo ei nombre que lleva. 
Más barato que todos, yo; J» GARCIA, San Rafiiel 86, contiguo á «allano. 
A l m a c é n de n o v e d a d e s . 1 S a n t r o i í a v C a m i s e r i a 
^ 1521 a-31 O d-l N 
Peletería LA MARINA. 
Calzado espe-






dades por todos 
los correos. 
S B a s s s H S S E s s s z e 
aasHEs asHasHHHES 
Extenso surti-
do de paraguas 
catalanes, col-





te para esta ca-
sa. 
íSEHHSEHHHHHSEHH SESHHHa' 
M A R C A E X C L U S I V A 
B U E N G X J Ó T O - B C O N O M I A , 
SON LAS CONDICIONES DEL CALZADO QUE VENDE LA PELETERIA 
P O R T A L E S D E L U Z . 
G 1499 




Hace toda clase de operaciones en la bo-
ca per los más modernos procedimientos. 
Construye dentaduras postizas do todos 
los materiales y sistemas. 
Llama la atención sobro sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á t o d a s l a s clases. 
De ocho de la mañana á cuatro de la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre Gompostela y Aguacate. 
14725 10-24 
Un abogado y un procurador 
se hacen cargo dn reclamar judicialmente los crédi-
tos que ao le conliun, asi como do deducir caalqaíera 
otra accí<Sn en juicio, tomando á su cargo todos loa 
gastos que ocurran, sin que por lo zniamo tengan los 
interesados que hacer anticipo alguno Tamhién com-
prarán los créditos, on los casos en que so les propon-
gan y lo estimen conveniente. Mercaderes 11, altos, 
cuarto n. 19 de 2 á 4. 14852 26-25NT 
DR. M O N T E S . 
D E I .A U N I V E R S I D A D C E N T R A L , . 
Especialista en enfermedades de la piel 7 sifllftieaa. 
Consultas de 1 á 1. O'KeüIy 80 A, altos. 
14fi63 26-22 Nv 
i) R 
A L I E N I S T A . 
Por su especial método de c u r a c i ó n te curan r a -
iitulmeule tlV.) por 100 d.e los enagenados. 
E S P E C I A L I S T A E N L A C U M A C I O N dé las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
L e l a C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, tn-
«omnto, desvaneeimien tos, tartamudee, fiebre cere-
hral. 
De los OJOS: dolores, obscurecimiento de la vis-
ta y obtalviias nerviosa*. 
Del O l 
L A REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendadn 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A ANUAL: 30 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sue impor tadoree 
I J • lJ 
O R78 
SAH IGNACIO NUM. 38.™HABANA. 
M A S 
E F E C T U A D A B.TN" O P E R A C I O N P O E T J N M E D I C O . 
STada cuesta hasta realizarse. O ' R E I L L Y 106 
C 1625 1' - Í S N 
AGUA APERITIVA HUNGARA. 
n m s i M -
V 
más wmmu 
L A M E J O R A G U A A P E R I T I V A N A T U R A L 
U s o d e l a g u a A p e r i t i v a h ú n g a r a . 
1'.' Como purgante ordinario, inofensivo y fácil do tomar. 
29 Para impedir y quitar los dolores do cabeza y la oongestión bil'aria. 
30 Para la prevención y cura de la coimti pación habitual del vientre y las almorranas. 
49 Para contrarestar la obesidad y las degenfracioues pingüedinosas. 
69 Contra l a formación excesiva del ácido úrico, como en el mal de piedra, la gota y piedra on la vejiga. 
6o Para curar el extreñimienl o del vientre durante la preñez y de las oriaturao. 
79 E n casos de enfermedad crónica de los órganos respiratorios, del corazón y de los órganos abdominales 
89 Como alivio y preventivo contra las congestiones cerebrales y contra las consecuencias de íeUs. 
89 E n las malas digostionKS por efecto do excesos y errores on la comida. 
109 E n las enfermedades crónicas peculiares 6 la mujer, como las afecoioneo del ovario y del útero. 
110 E n el tratamiento de la demencia, para contrarrestar 1 a constipación del vientre que la acompaña. 
D O S I S O U D I N A R I A : UNA C O P A D E V I N O A N T E S D E A L M O U Z A B . 
E s más eficaz mezclada con igaal cantidad de agua caliente. 
De venU «n San Tmmcio S«.—I.ANOK Y LEONfTA R D T . V t0*B M-" 
PASTILLAS ÍOMFBIHIDAS 
OE A N T I P I R I N A 
del Doctor JohnsoiL 
(é granos ó 20 centigramos cada una.) 
L a forma inAs CÓMODA y E F I C A Z <3O ad-
mlulstrar la A N T I P I B I N A para la cura-
elón do 
J a q u e c a a , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s á e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s ad 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H l j a d a 
Se tragan oon un poco do agua como ana 
pildora. No ao percibe el sabor. No tienen 
cubierta quo diñeulte BH absorción. Un 
frasco con 20 paatillaa ocupa menos lagar 
on loa bolflilloa quo un reloj. 
De venta en la 
Droguería del D r . JohnMia 
Obitípo 53. 
7 en todas '<»* boi; ca* 
Q p. 164S l-N 
A V I S O 
y 
A LOS SIllíS. 
En la Imprenta, Papelería y En-
cuademación de los Sres. B. Solann 
y C . Mercaderes 22, se hace toda 
clase de IMPRESOS y ENOUADER-
NACIONE8 para INGENIOS y CO 
LONIAS en la forma más completa 
aue pueda desearse. También tene-
mos hechos LIBROS PARA PESO 
DE CAÑA y LIBRETAS DE JOR-
NALES en la forma más adecuada á 
las necesidades de las fincas. 
Se sirve por correo toda orden que 
se nosiencomiende y remitimos mues-
tras y precios á todo el que lo solí' 
cite. 
También encontrarán en esta ca«n 
un completo surtido de PAPELE 
RIA y EFECTOS DE ESCRITORIO 
todo á precios sumamente reducidos 
22 MERCADERES 22 
entre Obrapía y Ijamparilla. 
U E L L O y Q A R Q A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Del P E C H O : hronguith y tisis nerviosas, coque-
luche, ios, opresión, silbido, asma, andina de pe-
cho, palpitaciones y dolsir del corazón , dolores ven-
tosos fijos y los gne se corren de nnpimto á otro. 
Del V l E N T l t E : dolores, flatuosidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, ext reñimiento y vómitos 
nerviosos. 
De los O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S : 
'iolores, p a r á l i s i s de la vejiga y re tenc ión nerviosas 
ile orina, n i n f o m a n í a , erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los M USLOS, P I E R N A S y B B A Z O S : dolo-
res, calambres, pará l i s i s , insensibilidad. 
De las E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S G E -
N E R A LES. Clorosis, Bai le de San Vito, E i s U r i -
eo, Histerismo, Titanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas, Desfallecimiento, Ataques nerviosos con 
pérdida ó no del conocimiento. Hipocondr í a . 
T O D A Sestas dolencias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de or ina sin sondar a l enfer-
mo. Jba H I P O C O N D R I A sin baños n i duchas, 
Villegas 74, de 1 á 3. 
I408K alt 18-7 N 
ANUNCIOS I)E LOS ESTADOS-UNIDOS. 











ACEITE P U R O 
DE HIGADO 
DE BACALAO 
HA O B T E N I D O 
LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORE» QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO E L . A C E I T E 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
QUE SE OFRECE 
A L P U B L I C O 
Y R I C O S 
E S P E C I F I C O S 
III:T, cr.i.miuK 
Dr. HumphreTS de Nueva York 
Un URO 80 nñüii, Himples, ROgiiros, efllcncos, ba-
ratos Ku vi iila cu htt piiiu lpiiícM y mal giiruntl-
•uitlos Droguerías y Karnidehui del Mundo, 
A». CüllA I.A 
1. F iebre , Congofition, Inllamaclon 
2. F iebre du l iouibríccü 
&. Có l i co . Lloro 6 Inaomulo 
4. U i u r r l i e a en Niños y Adultos 
5. IMseiiterlR, Cídleo bilioso 
6. Colora, Cólera Morbus, Vómitos 
í. To», Uosfriadoa, nronqultls 
8. Dolor de umeiaH, NeurulKln 
9. Dolor de Cabeza Jaqueca VJrllgo 
10. DispepHia, Bilis, Estrcfiiniicuto 
11. HupreHiou del periodo, óescazéu 
12. I i eucorrca 6 l'eriódos profusos 
13. Crnp, Tos ronca, Keoplrne.lon dUlcil 
11. I l euma KrupcIoncS, Krlslpelas 
lr>. Ilcninatisnio, ó Dolores reum&tloos 
Ifi. Calcnturus, de fr ió , 'I crcluuas 
17. Aimorranas , Simples i Bfe&gMOtUi 
18. Oftalmia, Ojos débiles é Inllumado» 
W. Catarro , Fluxión, Influenza 
¿0. Tos F e r i n a , Ton espasmiidlca 
21. AHina, Uespirnelou oprliiii'.lu.dUlcultosa..... 
22. S u p u r a c i ó n do Oidou, Sordera 
23. Escrófu la , Hinchazón y Vlceras 
24. Debilidad ucucral , debilidad física 
25. I l idropesiu, ncumulacion do liquidos 
tfi. Mareo en el mar, Nausea, Víunltoa 
27. Enfermednde» Urinarias,depósitos. 
piedra en la vejig.'. 
23. Debil idad do ios nervios debilidad 
vital 
20. IiIaxaH on i a b o c a . Cancro 
80. Incontinencia de l a O r i n a , Derrame 
de orines en la cama , — 
81. MenMtriiacion doiomna, Prurltua 
82. Mai do C o r a z ó n , Palpitación 
8!V Fpi lcpHia, 6 Halle de San Vito 
&L Di f ter ia , ¿Ulceración de la Garganta 
85. C o n g e s t i ó n C r ó n i c a , Dolor do Cabeza 
E l Manual del Dr. Humpluseys 144 poginas sobru 
Jas informidades y modo do curarlas BO da grutls, 
pklesu a su boticario. 
HUMPHREYS' MEDICINE CO., 
por, W W l W » WUJ Bta., H B W YOBK» 
M í TRÜJILLO Y m í 
CIRUJáNO-DENTíSTá. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos loa adelantos profesionales y con los presioa 
siguientes: 
Por extracciónes 2 pesca 
. . con coeaipa.. 3 
. . limpieza de la dentadura de 3 & 5 
. . empastadura 
. . orificación 
. . dentadura, hasta 4 dientes 
. . 6 , . 
8 
14 . . 
Estos precios son en billetes, y garantizandog los 
trabajos por un año. Todos los días inclusiv?. los de 
fiesta, de 11 & 5 de la tarde. 







Dr. Erastus Wilson, 
Médico-Cír^jano-Dentista americano. 
P r a d o 1 1 5 . 
C o n s e r v a d o r l i b e r a l . 
Muy C O N S E R V A D O R con respecto á la dentadura y 
á la salud; pero harto L I B E R A L en su trato con sus 
clientes. 
Dientes postiíos de hechura más 6 móaoa senci.Ia n 
diferentes precios módicos. C 1679 2(i 8AY 
MIGUEL A. MATAMOROS. 
P S O C C T S A D O R 
D E LOS JUZGADOS D E E S T A C A l ' l T A L . 
Se ofrece & los señores dueños de establecimientos 
para cobrar judicialmente todas las cuentas que ee le 
confien: te hace cargo de todos los asuntos que se re-
lacionen con su profesión, incluyendo las demandas 
de deshaucio y haciendo cuantos gastos sean necesa-
rios hasta finalizar los asuntos y administra también 
fincas urbanas en e&ta ciudbd. 
Chacón 10. Teléfono 516. 
. A . " V I S O 
L L A S S E S T O H A S . 
A petición de sn numerosa cliente-
la, Mme. Eonnet acaba de instalar 
nna fábrica de corsets, donde las se-
ñoras encontrarán constantemente 
corsots desde tres escudos para arri-
b*, así como enantes accesorios con-
ciernan ú los mismos. 
SAN RAFAEL NUM. 201 
T E L E F O N O N 1,440. 
C1685 alt 13-29 K v 
N u e v o tren, de c a n t i n a s  
Habana 145, entra Luz v Acosta. Se sirven á domi-
cilio; en la misma so dau almuerzos, comidas y cenas. 
14924 4-28 
A g e n c i a de N e g o c i e s . 
Agvacate FS eutrt Obispo y O'Keilly se solicitan 
criados de mano, cocineros, porteros, cocheros y o-
breros de tedns clases. 11888 4-27 
Deule 500$ h a s t a 50,000$ 
Se dau con hipoteca de casas en todos y madera y 
sobre alquüeros y sobre eenaos y ae compran casas y 
hace carge, de fábrica. Habana 190 y Lealtad 151. 
H877 4-27 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para dos señoras solas, ha de dormir en 
el acomodo. Neptuno número 11, altos. 
14883 4-27 
DE S E A E N C O N T R A B C O L O C A C I O N P A R A criado de mano en casa particular 6 estableci-
miento y tiene personas que rsspondan por su con-
ducta. Aguacate 66, bodega darán razón. 
14á82 4-27 
M O D I S T A . 
M. b. Mauroner confecciona elegantes trajes para 
señoras y niñas: precios módicos. Aguila n. 91, entre 
San Miguel y NeptrTi" 14870 4-27 
¡COMEJEN 
4Ü A Ñ O S O K PRACTICA. 
Mato ei Comc/iín donde quiera que sea: U N Í C O 
H.uo ¿^rmilizi la operación para siempro. 
R.cite órdenes: A. Angueira, Sol 110.—J. Ferrer, 
Galiano 120 y Gloria 243. Francisco Lajara, Habana. 
14887 8-27 
G 3 - j E ? , J k l s r 
¡441R alt 26-10N 
x.dos . J o s é H e r n á n d e z A b r e n 
y J o s é M » G - a r c i a M o n t e s 
han trasladado su estudio á Cuba número 27. 
USti 15-20 N 
X E D U A R D O S E M P R U N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
ahitínnta. Consultas de 12 á 2. San José n. 10. T e l é -
fono 1.422. Clfi99 - U N 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
fi una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
eifiKtica». C n. 1547 1 N 
Juan .A. Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 1545 1-N 
Eafael Chaguaeeda y Navarro, 
Doctor en Címjía Dental, 
del Colegio de Pensylyaaia, é incorporado á la ü n i -
yersidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1527 25 -1 N 
Dr. Mannel Altnna. 
H a trasladado su domicilio á Virtudes 7J, altos. 
Consultas de 11 á l . — G i á t i s á los pobres. 
141-32 26-15N 
D r . A d e l í o C . B e t a n c o n x t 
Cirnj ano-Dentista 
fle la Facultad de Tr'ensylvania ( E . U . A.) Aguacate 
número 13^, entre Muralla y Sel. 
14173 26-10N 
P E D R O P I Ñ A I S r . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extrsccio-
nea rápidas y sin dolor. Precios módicos. ComraiMi 
• á e S á S . Grátia para los pobroí < 8 4 5. A.'w]» 
U l , entre San Rafael y San Jo íé 
14018 ^ - 5 N 
Galiano 124,alt08, e s q n i n a á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo -xifilitic ií j 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. , „ . „ . . 
T E L E F O N O N? 1,318. 
C n. 1648 ' y 
Dr. J o s é María de Janreguiíar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 




& C o . 
8-22 N 
S0LICIT1ES. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular ds criada de mano; informarán Industria 128 14S52 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E N I N -sula de criandera á lecho entera, tiene dos meats 
Ue parida, con buena y abundante leche, recién llega-
da de la Peninsula, tiene personas que la garanticen: 
iiiformarán Suárez número 4. 
14919 4-29 
ÜNA P R u F E S O R A I N G L E S A P A K A E L uso de su piano y unas lecciones de soifeo, piano, 
idiomas y los ramos de instrucción, en cambio «le casa 
y comida. Todo con pertección. Dejar las señas eî  
la librería de Wilson, Obispo n i mero 43. 
14919 » 4-79 
U n a b n e n a c o s t u r o x a 
ee messita en Empedrado número 66. 
C 165t 4-,29 
S E S O L I C I T A 
uaa manejadora formal, en A guiar númoro 126. 
14961 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca, que sea diligente para el servi-
cio de usa familia: se paga buen sueldo. Aguiar 40. 
14969 4-29 
S e s o l i c i t a 
nna criaila de mano que sepa BU obligación, 
número 76, altos. 14964 
Villegas 
4 29 
lo «encUÍe sin extracción del líquido. —Espec'Aiiáad 
•n fiebres palúdicas. Obrapf» 4S. f' ló l l^ 
C . C A R P I N T I E R A N D X t E 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consu lUí í « 13 á 2.—Gratis á los pobre» df. 3 á 4. 
CsuGordia número IvJ? 
11260 
D r r Lonis SZoaUeé. 
de las Faenltades de Par í s j Barcelona 
Obispo 56. altas. Consultas dianas do.a 
fermedades de los oídos, nariz y garganta i*, 
miércoles y Tiernea. 138Í4 M-x 
3. K n -
luues, 
Oo 
S E S O L I C I T A 
una señora de media edad para la cocina de un ma-
trimonio solo y limpieza de la cusa, que traiga infor-
mes y desée tranquilidad. Razón Aguiar 48. 
14948 ' 4-29 
Mayosrdoyno 
Desea colocarse uno que ha estado cn ingenios cen-
trales, posée la teneduría do libros por partida doble 
Dirigirse á Neptuno número 82. 
14951 4 29 
Ü N S E G U N D O D E P E N D I E N T E D E F A R -macia y un aprendiz trayendo amboj buenas re-
ferencias. Bolica francesa, San 
Campanario. 7.4S.60 
Rafael esquina i 
5-28 
Joaquín M . Bamestre. 
A B O S A D O 
Tillesras nrtm. 7(5. w *Í7^7K 
F . > Jnstinianí CliacOa. 
MJÉDICO-CIKUJANO. 
D S N T I S T A . 
Salad ntimero 4?, esquina á Leaita t 
• •hBSEA COLOUAK.NK U S A B U E N A 'JR1AN-
L / d e r a , de color, de H uUs IÍH parida para criar á 
leche entera la que tiene buena y aiiindaote. Calle 
de Aticha número 9, Cerro, informarán, 
14957 4 29 
£ J O C I N E E A . 
Se solicita una de co jpr de mediana odad. que trai-
ga buenas referencias, BUíldd puntual. Trooaderj 107, 
entra Galiauo y San Nicolás.' 
14941 l a 2» W-29 
I3í)t7 26-4 Nv 
J>r Tíonry Bobelín. 
JIEDICO-CIRUJANO. 
ENFEK31 EDA DES DE LA P I E L . 
J E S U S I t A E t á f>«, de 12 á 2 tarde, | | . I 
ÍÍ?D?Í0TERAP1A. 
R E I N A 30 (1 7 á 10 rr-añana. 
C1620 ISNv 
-
DOCTOR FELIX GIHALT 
s d& 1 1 ¿ 2 . . 
AfecciMiH' Un lea OÍ-IOS de 1 á 2 
número ¡ti. Í43J3 
Auctia del Norte 
26-18N 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A C p -li'Carse v o'i u!'a familia eo \n Habana 5 alrededo-
res ó dari c'ases ¡i domicilio y alguaas lecciones en 
camh; > di c-Aeny co'nida; fn^eñacou perfección pia-
no, citar», solfeo. tustrucciSn y en poco tiempo á ha-
blar idiomas. Dejar Ies señas en el despacho de esta 
imprenta. 14354 4-29 
ÜN P R O F E S O R Q U E T I E N E A L G U N A S faorat disponibles, so ofrece a los padres de fami-
lia y Diré'toros de Colegio para dar clases de mate-
KiAtirau! ¿ iogléa Anim»» f9. 14932 »-28 
CA L A S E S D E P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E -yfiauza, de música, trabajas ^n pelo, pintoras al 
óleo, es. porcelara cocida en el horno, oieogrefía, es-
t unpado en toda clase de seda?, trabajos en cera, 
caero, t s iana , escama, barro, corcho, frutas, esmal-
tes de todas ciases y colores, bordados en blanco, oro, 
ol&ta, tejidos y puntos, flores de todas clases, traba-
jos en pn |i¿J: te enseña á cortar por medida, á confee -
clonar pr«B^as de Teniir y á t i da clase de coatura á 
mano y á mí uiina: informarán de 6 á 12 Ue la mafia-
aa y de i •• úe la tarde en Cuarteles 2H. 
14S16 4-20 
inglés, Francés y Alemán. 
JOB< EmiUo Herrén berg«r, profssor con título aca-
démico, da clases á domicilió y en «u morada Prado 
número IOS 14824 4 Í6 
C 3 E I A N D E R A . 
Se solicita una.bueaa á leche entera, á la que se a-
bonará un hn<>n sueldo. Virtudes 28. 
14940 ^a-28 3d-29 
^ ' T A N D E L V A L I Ñ A N E C E S I T A D ^ S C R 1 A -
ÍVl da " <'!̂ 'v,'llDa lnane.i*tl0ra 30; 2 cocineras 26; vaa 
<.o8 urera. una -Jcocinero8, porteros y ;  
do , tengo crianderas, accesoria 




DE S E A C O ' , O i 'AK»E Ü.VA J O V E N . - ^ ^ l eular pira rriadu de mano ó manejadora; lien, 
poieonas que respondan por su conducta: impi.adrán 
calzada del Cerrro número ^55. interior. 
14903 4.28 
SE S O L I C I T A N ÜNA C O C I N E R A Y Ü N criado blanco; que ambos sepan su oW-gación y que sean 
muy aseados; que traigan boenos informes, 6 ai no que 
no se presenten. Uampanario n. 31, de doce á sois de 
'a tarde. i m ? 4-28 
C O C I N E R A . 
So desea una; no tiene que ir á plaza ni mandados. 
O'Reilly número 66. 14937 4 -28 
E S E A C O L O C A R S E U N BUfcN P O f t T E K Ó 
para tabaquería ó casa pai'ioular, teniendo per-
sonas que respoudan por él Informal án calle de C u -
ba n. 81. 11901 4 28 
SE N E C E S I T A N P A R A U N I N G E N l f ) D E 12 á 15 albafillcs que sean entendidos en su oficio: 
también seis mecánicos y dos caldoreteros. Morcade-
res 12. altos, inforraaTán. 11899 ñ.?8 
^ O L I C ^ T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N blanca 
tOde manejadora de DÍÍÍOM 6 niña; tiene quien res-
ponda por ella; sueldo $<!5 B 
14905 
calle del Rayo n. 27. 
4-28 
S E S O L I C I T A 
una jovenoita de diez á doue años para enlreteneruna 
uifia. Animas 99. 14931 4-28 
AL O S H A C E N D A D O S D E M A C Ü t t l G E S . — Desna colocarse un buen cocinero y repostero en 
i sa localidad: es un bneu criado para cualquier finca, 
lo mismo para guardia ú otro trapajo: tiene los mejo-
res informes de "•u conducta; pueden dejar aviso calle 
Real et-quina á Santa Catalina, Gutiérrez y Huo: sa-
bfi leer y esciiMr, 14933 4 2« 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L c o -cinera peninsular, aseada y de buenas costum-
bres en una caM» particular qne no soa de mucha fa-
milia: tiene ptrsonas qne la recomienden: calle de 
Santa Clara n. l i , impondrán. H929 4 28 
T T N A P R O F E S O R A D E N Ü E V A - O R L E A N S 
\ J enseña el irglé' , el francés, piano y solfeo en su 
casa y á domicilio: informan Amistad 90, y en el Car 
meló calle 11 n. >9, entre 18 y 20 
14Í01 16-18N 
I 
D i clases de francés, alemás, inglés, español, pia-
no, dibujo y todos loa rumos de una educación esme-
rada, á domicilio ó en ÜU morada Habana 95. 
Cursos de idiomas para señoritas de 11 á 12 mañana, 
par.t c iballeros de 6 á 9 de la noche. 
14491 26-18N 
K I N D E R G A R T E N , 
para niños de ambos sexos. Sistema Froebel. E m e 
fianza ot j^tiva v subjetiva Atención especial al in 
g l é e y aleruán. Directora Honrietta X . Dorchetter.' 
Hahan» Uñ. 14490 25-1WN 
P"ABl7<) M Í A R T E N I , P R O F E S O R D E P I A N Ó . solfeo, cauto, dibujo, creyón y pintura da todas 
«lases. J'a lecciones á domicilio y en su casa. Hace 
retrato» al oleo y al creyón, garantizando el parecido 




Obra* de Quevedo 1 temo $1-50 plata. E l Mundo 
Ilustrad", historia, viajes, ciencias, artes, etc. 4 tomos 
.jrrandes con más do 2,000 Hminas, se da por $10-60 
oeor'jv..s c o . Eero loc ióa Religiosa por E . Castelar 
4 tomos m.^yor con láminas finas en acero $12-75 cen-
tavos oro. Historia general de España par Lafuente 
26 tomos $15-90 o ti. oro. Dictionnairefrancafs, enej-
olopedie nnirerselle avec 20,()00 figures, por Dupiney 
de Vorepierre 2 lomos $8 53 D Quijote de la Man-
rha, por Cervantes edic 6.¡ ¿ i gran lujo 2 giandes to-
roos con láminas preciosas al v >• -IO de grandes arfis 
tas, ••• > n la tercera de sn valor ó sea $21-20. Les 
L)ieA«« de GrecU y Roma, historia de IOH dioses, se 
midióse* y héroes del geotiliemo clásico, dogmas, mis-
terios, fiystas y ceremonias etc 2 tomos grandes con 
lujosas oleografías, copias do grandes cnadres de los 
principales rasseos y más de 600 grabados $15 90. 
Mujeres célebres de España y Po'tugal, 2 ts. grandes 
con lámin*8 $4-25. Obras ds Santa xeresa de Jesús, 
nneva edieióa «iorregida conforme á los originales.6 
tomos $<t-S7 cti. SeiísMa de venta Salud 23 librerít. 
M927 4-?8 
4 2 C ' R e i H y 4 2 
Aquí estey yo.—jQniéa?—El que da comida á $20 
B . por persona ó sea más baiaio qae J Val és muy 
abundante y exco'ente <'oadi uentasión. para lo cuál 
cuento con un reputtdo maestro en • l arte 
14967 | 4-29 
GR A N T R E N D E pANTIRA^ Teti-i.te Rey 37, entre Com?M>Étel¿ y H^'v.ni —S« eirven á todos 
puntes con mucha puntualidad y mejor c-.ndimer ta-
clón: variación diaria, v si al marchante nn le gusta 
alguno de los flatos, jansás «e le vuelve ú mandar; 
precio» for^'^ot é- ia MíH^ciín. 
liSIS 4a-28 
S E S O L I C I T A 
una manejadora joven, blanca y con boouas referan-
cias; en Manrique número 126. 14922 4-28 
ÜE S E A C O I . Ó C A R S í T U ^ A C R Í A N l l E R A J P E ^ ninsoJar, con buena y abundante leche, para crisr 
á leche entera: tiene personis que la garanticen: C a r -
l o s I I I n 6, fondi, informarán. 14909 4-28 
SE D b S K A UN C K f A D O D E torce á Iti años 
marán. 
MANO D E C A -
Sau Nioolíid núaiero 170, infor-
4-28 US] 5 
ÜN J O V E N Q U E H A C Ü R S A D O T E N E D U -ría de libros por partida doble, desea colocarse 
de ayudante de carpeta, cobrador para llevar los l i -
bros de caalquir clase de establecimiento, prestándose 
á la.vez á trabajar en las faenas de la casa con muy 
pequeña retribución, pues lo que más desea es ocn-
narse; tiene quien abone por su conducta. Dirigirse 
Monte número 90, sedería L a Antorcha. 
1491» 4-28 
OS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse de crianderas á leche entera, tienen 
buena y abundante leche y personas que las garanti-
zan: informarán Cárcel esquina & Morro, café. 
14908 4-28 
D e p s n á i e n t a d e faxmttc ia 
Se necesita uno en la farmacia " L a Caridad" T e -
jaddlo 38. es inútil que se presente sino cuenta con 
muy buenas referencias. 
14921 4-28 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E D Ó S M E S E S de parida desea colocarse de criandera á media 
leche la que tiene buena y abundante y tiene perso-
nas que respondan de su conducta: impondrán Com 
postela 129. altos. 14830 4-28 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A colocarse, él de portero, criado de mano ó cama-
rero, sabe leer y escribir y ella para manejadora, 
criada de mano, camarera ó para acompañar á una 
señora, es cariñosa y amable, sabe coser bastante re-
gular. Maloja esquina á Marqués Gonzílez, bodega. 
14925 4-28 
NE C E S I T O D O S C A M A R E R O S D E H O T E L , 2 criados de 35$; 2 criadas de 30$: un portero 
qne sepa hacer cigarros y 2 ayudantes do cocina de 11 
* 16 años y tengo cocinero? y reposteros á la españo-
la, rusa y criolla. Pidan. Obispo 67, interior. 
14892 4 27 
S e s o l i c i t a 
una criada para al servicio de un matrimonio sin hi-
jos: también ne solícita una criada de 10 á 12 años. 
Consulado 79 14S71 4-S7 
S e s o l i c i t a 
nn criado de mano blanco ó do color, para el Vedado 
calle S1} n. 38, esquina á Baños 
14868 3-27 
8 , 0 0 0 $ o r o . 
se da en pacto ó hipoteca sobro una casa de la calle 
del Prado, acera de la brisa, eatre Colón y Nep'uno, 
con la cond.ción de vivirla el que da el dinero. Nep-
tuno 4t. oaea de préstamos dirán razón. 
14894 7-27 
$ 1 2 0 0 0 , $ 6 0 0 0 , $ 4 0 0 0 y $ 3 0 0 0 
al 8 por ciento se dan en las cantidades Mguienfes y 
sin cobrar correta¿e. se trata con el dueño Concor-
dia 87. 14876 4 37 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Ten;eote-Rey 28, altos, entrada por 
Cuba. U89u 4-27 
ÜNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A R E C I E N P A R I D A , primeriza, con buena y abundóme leche deeea 
colocrse á media loche: informarán Ancha del Norte 
n. 136. 14895 *-a7 
Se solícita una cocinera 
14871 San Lázaro 71. 4 2? 
ÜNA J O V E N D E 21 A Ñ O S D E E D A D D E S E A colocarse de criandera á leche entera ó á media 
lucho, de un mes y medio de parida, primeriza, con 
buena y abundante leche, reconocida por los módico» 
y tiene personas que la recomienden; informarán P i -
cota 56. 14858 4-27 
• N M A T R I M O N I O S O L I C I T A U N A M A N E -
j-idnru para un niño de pocos días de nacido y 
uua baeaa cocintra que duerma en el acomodo: en la 
misma se solicita un muchacho para criado de mano. 
Vedado, A. n. 2. 14861 -_ 4-27 
AVISO A IOS MAlmoiT 
Se nLcrLiitnn marineros para la barca española H I -
J A S D E VIÑAS, para su vbje íi Europa vía do los 
Es'ados-Uiiidcs: para m'a informes á bordo su capi-
tán; el buque está atracado al muelle de Villalta ó el 
30 de noviembre á las 12 en la Capitanía del Puerto. 
— E l capitán. 14867 3-27 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R -se de cocinera para corta familia; en la misma 
uua parda para coser de modista de 6 á 6. Egido 87. 
14862 4-27 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E entera, de seis meses de parida, qae sea de color y 
que tenga personas que respondan por su conducta, 
pues do lo contrario que no se presente; informarán 
Cuba 69, altos, de 11 á 2 de la tarde. 
14864 4 27 
COMPOSTEIA 112 
Plaza de B e l é n . 
La Equitativa. IMPOSTELA 112 
Plaza de B e l é n . 
P H I S T A M O S . 
Esta popular casa ofrece al público en el ramo de joyería, mueblería y planos un completo y variado surti-
do que llama la ateación, por su elegancia y novedad. 
E n tas amplios salones ostéatanse preciosos juegos de cuarto franceses de nogal, pilisandro y fre;no, así 
como también artísticos juegas de sala de palisandro incrustados, estilo Luis X l v j X V y X V I Juegos de co 
medor, escaparates, vestidores, lavabos, cuadros, estatuas y columnas. Pianos Pieyel, Gaveau, Boisselot, 
Chassagne y otros de gran fama 
Brillant es engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precios nunca vistos 
En Compostela 113, esquina á Lnz, LA. EQUITATIVA, Teléfono n. 676. 
0 1626 alt 13-20 Nv 
•J-JNA 
P E N I N S U L A R D E S E A 
_ colocarse á leche entera la que tiene buena y a-
bundante: tiene dos meses de parida; tanto para la 
Habana como para el campo: impondrán Aguiar 35. 
14869 4-27 
F T N A C O C I N E R A O C O C I N E R O D E C O L ' )R 
sn solicita, que sepa el oflaie; y también una cria-
da de mano Amargura 74, altos. 
14893 4-27 
AT E N C I O N — S E S O L I C I T A U N A J O V E N peninsular como de 25 años, de educación, mora-
lidad y buena conducta, ha de saber leer y escrib'r y 
costura, para ama de llaves y encargada de un ma-
trimonio: buen sueldo. Obispo 67, interior. 
14891 4-27 
VE D A D O , C A L L E D O S , E S Q U I N A A T R E -ce, se solicita una muchacha blanca ó do color 
pura ayudar á la cr ada de mano; salario $15 billetes, 
manutención y ropa limpia. 14857 4-27 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , D O S C O C I -neras, dos manejadoras, dos cocineros; se brinda 
nn oficial de sastre de buenas referencias. Se solicitan 
todas clases de sirvientes. Los dueños quedarán com-
placidos de los pedidos que hagan. Aguacate 54.—M. 
Alvarez. 14859 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad para la limpie-
za de varias habitaciones y vestir á una señora. I n -
formarán en Reina 101. 14865 4-27 
S e s o l i c i t a n , 
una buena costurera que sepa cortar y una buena co-
cinera, blancas ó de color para corta familia en Ofi-
cios 19, altos. 14786 4-96 
DE S E A C O L O C A B S E UNA C R I A N D E R A r E -ciasulsr, sma y robusta, con buena y abundante 
lecbe, para criar á lecha entera; t'eue personas que 
respondan de su bnena conducta; calle de San Rafael 
n. 168, fonda, impondrán. 14ií47 4-26 
B U E N C O C I N E R O F R A N C E S D E S E A 
colocarle; cocina á la ea jañol.a y á la inglesa: im-
pendí áu 37 y 38, plajia del Polvu-Ja. . 
14816 4-26 
ü c í i 
• j P k E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 16 
XJ'años para criada de mano de una corta familia ó 
acompañar una señora: es activa é inteligente y tiene 
personas que respondan por ella: impondrán Damas 
número 58. 14815 4-26 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que no sea peninsular, urm lavande-
ra y una niña de 12 á 14 años; en Carlos I I I n 209, 
altos. 14838 4-27 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A Ü N A casa de moralidad para servir á la mano ó coci-
nar á una corta familia; tiene persona que respondan 
por sn conducta. Callejón de Espada n, 14, entre 
Chacón v Cuarteles 11837 4-26 
B""SESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
A J' salar de criada de mano ó bien sea para atender 
uua familia ó para loa quehaceres de una casa, sabe 
coser y cumplir con su obligación; tiene personas que 
garanticen sn conducta; informaráo calle del Aguila 
núm. 353. 14807 4-26 
S E S O L I C I T A 
un almidonador y repartidor, que sepa su obligación 
y tenga personas que lo abonen. O'Reilly 54. camise-
ría. 14825 4-26 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , E O R M A L y trabajador desea colocarse en casa particular 6 
eetableciiaiento: impondrán callo de Bernazu n. 55, 
lamparería, ' 14814 4-96 
S E S O L I C I T A 
una señora para el servicio de un matrimonio. Ancha 
del Norte n. 402. 14817 4-26 
CO L O C A C ÜN.—LA &OL1C1TA U N B U E N cocinero y repodro peninsular qno ha doiaupo-
ñado cusas respetables de eeta capilaí; iufo>rraván 
Acotti é Inqaisidor comercio de v í v e r e s . 
Ii823 4-?8 
ÜN A S E Ñ O R A D E MEDIANA EDAD DESEA colocarse de criada de mano en easa respetable 
informará Hms. Bouillón, O'Reilly n. 93. 
14821 4-2« 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. GaTiaao número 19. 
14818 4-?6 
U N B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R Q Ü B ha desempeñado buenas colocaciones en 1* H a -
bana, desea encontrar una colocación en corta familia 
tanto para aquí como para el campo; Modórrate 49. 
esquina á Empedrado, informavAn á todas horas 
14812 4-96 
— _ ^T * C 1 T A U N A I N G L E S A O F R A N C E S A 
E so^.- -•< niño dedos sños, ha de tete r 
para manejar u.. - -«(,Detabio quo abone por 
buena educación y pers^ na . • ¿ Habana. 
su conducta. Teniente-Rey 35, esqu.^ . 
14819 
£ « E O A C U E N T A D E ÜN B U E N C»K 1 N E K O 
kjquo ha deseiubaroado hace j ORO para i» stablecer 
algo su salud, lo mismo le tiene ir al ciímpo qU'3 á 
otra cmilquiera parte, séase fonda ú otra casa sin dis -
tinción; señas Monserrato 29, dirigirse por cartas á 
Nicolás 14«4l 4 25 
S e solicitfz. 
una cocinera pava una corta familia, que dnírma en 
el acomodo, dándolo buen sueldo, Neptuno, tasnina 
á San Nicolás, altos do L a Retórica. 
14829 4-26 
I U Y A N O N U M E R O 15 S E S O L I C I T A N D O S Jcriadas, una de mano pagándola 15 pesos y ropa 
limpia y una chica do diez á doco años, vistiéndola, 
calzándola, enseñándola y no saliendo &. la calle, mo-
ronas y qne las dos no sean do una familia. 
11836 4-26 
XJr a. c r i a d a 
Para el servicio de una corta familia se solicita en 
Suárez 60. díndole el sueldo de 10 pesos mensuales. 
14813 4-26 
S B S O L I C I T A N 
una criada de maño quo sepa cumplir con su obliga-
ción y sea formal, que tenga quien responda por ella. 
E a la misma se hacen cargo de mía chiquiu de 8 á 
' 1 üñct'i para acompañar á una señora y ayudar en los 
quebaceres do una casa, sepr iñero huéitana. Prado 
7 ^ 15792 1-26 
S e s o l i c i t a n 
repartidores en el Centro general do suscripciones en 
Neptuno n. 8. C 163K «-24 
EN Ü N A F I N C A D E L A J U R I S D I O C I O N D E Saguase rolicita nn profesor de seguida ense-
ñ .nzi, para la educación de un l iño. E n el colegio 
•'Santiago Apóstol," en Sitgoa la Grande, informarán. 
C 1629 2i5-21 N 
Fiimilíifi íngleea 
Un joven del comercio desea alquilar un cuarto pe • 
qutño en casa do una familia inglesa y de.cenie. D i -
rgir proposiciones por correo á nombre de KamCn 
M* López. Consulado número 91. 
14356 15-14 N 
COMPEAS 
S e c o m p r a n p i a d o s y m u e b l e s 
y espejos aunque estén manchados por lotes ó por 
piezas, pago bien y necesito un aprendiz y si entiende 
on arreglo de muebles se le colocará por meses; en 
Luz 66. 11917 4-28 
M u e b l e s 
Se compran en grandes y pequeñas partidas lo mis-
mo que en prendas de oro y plata, pagándolos mrjor 
que ninguna otra casa. Aguila 102, entre San José y 
Barcelona. 14920 15-28N 
A l h a j a s , b r i l l a n t e s , oro , p l a t a v i e j a 
y muebles, se compran pagando altos precios en gran-
des y pequeñas partidas. Neptuno esquina á Amis-
tad, á todas horas. 14331 20-13Nv 
Muebles, prendas de oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Calle de San R&fael 
número 115. esquina á Gervasio. 
14233 26-13 N 
Sií COMPRAN LIBROS 
d e toAact c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134L6 40-22 
PEBDÍDAS. 
EN L A N O C H E D E L 27, D E S D E L A F O N D A L a Comercial á Animas 5, se dejó olvidado en el 
coche número 3 i un abrigo de casimir color avellana: 
so suplica al cochero ú otra perfona que lo haya reco-
tfido lo devuelva á San Ignacio y Obrapía, depósito 
de tabacos de L . Carvajal, que ee agradecerá y grati-
ficará. 14914 la-28 3d-29 
EN L A N O C H E D E L 26 D E L C O R R I E N T E S E ha extravisdo una perrita negra mixta Chihuahua, 
munquita, entiende por Negr i ta ; el qae la entregue en 
la calle del Teniente Rey 91, será cratilicado con 25 
pesos billetes de Banco. 14934 4-28 
( M e s É y o M o M a i ! . 
CASA DE FAMILIA. 
T e n i e n t e - R a y n" 1 5 , 
Esta antigua casa, completamento reformada, reúne 
al confortable de hotel, la tranquilidad de la casa par-
ticular. Servicio en restaurant sin horas fijas. D e -
partamentos p)>ra familias. Preoioo módicos. Asis-
tencia esmsrada, 14936 8-2 
I AGUA DE PERSIA 
d] preparada segfia fftrmnla del D r . (Jandul, por Alfredo Pérez -Carr i l lo , (Juímlco-
[a farmacént ico . 
5 j Este cosmético, que desde 1876 es el preferido da las señoras por su éxito seguro y porque de-
K vuelve al cabillo cano su color primitivo dejindolo S U A V E , B R I L L A N T E y S E D O S O y porque no 
^ mancha el cú t i s n i la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
artificio por el ojo más perspicaz. 
¡4Í halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, doc. V 
cj Al íredoPérez-Carr i l lo .—Salud 36 .—Telé fono n ú m e r o 1,348. 
K ISPExíjaae el sello de garantía, 
g C 1540 1-N 
m \ i m FRICAS Di FLORES Y HORTALIZAS. 
L.A MAONOL.IA. 
SAN" R A F A E L H I T M E H O 24. 
E n este establecimiento se encuentra un variado surtido de dores, plantas, tanto indígenas como exóti-
cas y un surtido compl to de stmlllaa frescas de flores y hortalizas. 
E n objetes de adornes hay un surtido de cestos para flores, jardineras rústicas de pié y de colgar, porta-
bjuquets de todas clases, formas y colore», coronas, liras arpas, palomas, cajones rústicos y de mosaicos. 
Se hace cargo esta casa del decorado de palones para bailes y reuniones, del arreglo y hechura da jardines 
y todo trabajo rústico de madera y piedra. 
MXJSEO E S T A T X J - ^ K I O . 
Se halla situado en la misma casa un museo estatuario que se haca cargo de todo trabajo do yeso y en él 
se encuentra una colección muy variada de estataas, macetas, pedestales, tlorouea y toda cíase de adornos pa-
ra salones y fachadas. C 1656 alt 13 29 Nv 
MMLSEEE, 
Se aquila la casa calzada del Vedado número 118, con grandes comodidades: la llave en el 116 y res-
pecto de su precio se cede el contrato que tiene de 
inquilinato hasta abril, por poco más de la mitad de 
lo que gana. Tratarán lodustria 122, entre Ssn R a -
fael y San Miguel. C 1653 4-29 
E N F A M I L I A 
Se alquilan hermosas habitacicjies, dando todas á la 
calle, con ó sin comida. Trocadeio núm. 83, esquina á 
Blanco. 14qB9 16-29 N 
H a b i t a d o s e s 
Se alquilan altas y bajas y con vista á la calíe, fres-
cas y espaciosas con entrada independiente en la her-
mosa casa de Neptuno 19, á una cuadra del parque 
Central. 14965 4-29 
A T E N C I O N , S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D S 
¿ÜLfincas y establecimientos: to venden dos cafés 
con billar, 3 sin billar, 4 cantinas en buenos puntos, 
una fínoa con bodega que dá el uno libre, dos casitas 
de $1,000 y $1,400; informes Reina y Campanario, 
café. 14966 4-29 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poder atenderla su dueño, se vende la acre-
ditada vidriera de tabacos y cigarros e n Aguila y E s -
trella, café; hace buena venta y se dá en proporción; 
en la misma informarán á todas horas. 
1494S la-28 3d-29 
OJ O A E S T A G A N G A . — S E V E N D E Ü N A bodega on In mitad de su valor; se dá en 1,000 pe-
sos billetes por no poder atenderla su dueño: impon-
drán Carlos I I I n. 6, esquina á Franco, bodega, ó 
Monte 294. 14901 4-28 
S e a l q u i l a n 
habitaciones con vistas á las calles de Prado y V i r -
tudes, altos do la fonda L a D-jmocracia, Prado 102. 
14958 4-29 
Se alquilan hermosas habitaciones altas, á la brisa, con balcones á la calle, baños y toda asibtsncia, á 
personas decentes y con reíerencias. Zolusta n. 3, 
frente al Parque Central y Propaganda Literaria. 
1>95,6 4-29 
1 3 O ' R B I L L T r 1 3 . 
se alquilan hiMucionos altas y bajas y además una 
cocina pío pin para despachar cantinas. 
14955 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa Habana n. 107, de alto y bajo, pueden vivir 
dos familias; la llave cn la carbonerí» de enfrente A-
mistad 98. U8St) 4d-26 4a-20 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones & matrimonio ó señoras solas; también se 
alquila una cocina ó se da en cambio ds comido! A 
mistad u. 3?, entre Neptuno y San Miguel. 
14911 4-28 
E n t r e s d o b l o n e s 
se alquila la cusa o n dos ventanas y azotea. Picota 
número89J J1!?.1? 4-28 
E n Santiago de las Vegas, 
muy inmediato al pueblo y frente á la calzada, se 
arrienda una tinca, compuesta de cerca de cuatro ca-
ballerías de buen terreno, dividida en cuartones, con 
buena casa de vivienda, do mampostería y tejas, dos 
casas para tabaco, de tabla y tejas, magnifico pozo ron 
su bomba y tanque, todo bajo techo; ae' cosecha muy 
buen tabace; hay otras varias fábricas. E n Santiago, 
en la farmacia del Ldo. D . Diego Mora, darán razón. 
Tamhién se vende. 14002 al-27 d3-28 
i p n el mejor punto de Gaanabacoa, se alquila la bo-
Jlinita casa calle de Cadenas n 24, frente á la pa-
rroquia y muy cerca del paradero. Tiene dos venta-
nas, cochera, pisos de mármol, algibe con bomba y 
pozo, y es muy fresca y seca. A l lado, n. 26, está la 
llave é iefarman. 14853 <U27 
Vedado. Frente al juego de pelota, en Ja preciosa quinta de Lourdes, en lo más sano de la loma, á 
una cuaora de IOH carritos con paradero propio, se al-
qu lan varias casas desde 3 onzas lu-ta l i id«m: tie-
nen agua, gas, telefono, jardines y baño: en la misma 
informarán. 14896 4-27 
Muy barata 
te alquila la córaeda casita Atocha A, Cerro: la llave 
Zaragoza 13: se tiuplica que hab en con ol dutño I n -
du.tn.V 136. 148S1Í 4 37 
8e arrienda i» tiuca San José en A*ruyo A^olocon dos caballerías y cuarto, uaa magLÍfica arboleda y 
casa de mám^póstería y buena agna:: informarán y i r -
tudes 9.1; en la misma se vende un precioso faetón 
nuevo y precio moderado. 
14779 4 27 
Se alquila 
la casa calle de Márquez n. 1, inmediata á la calzada 
y á los paraderos, Estanillo y Urbano, con hermosa 
sala, cpmpdor cu£ persianas, cinco buetos cuartos, 
espacioua cocina, llespbnsa, muy "seca, frente á la bri-
sa y pozo do excelente agua. L a lUvo on el a'macéu 
de la esquina; del precio y condiciones informarán en 
San Lázaro 84, do 9 á 11 de la mañana y de las 4 de 
la tarde en adelante. 14873 4 27 
Se alquila un hermoso cuarto en casa de una señora sola á un matrimonio sin niños ó á una ó dos fu> 
ras. Ilalinna 27 darán raióa. 
I4H54 4-g7 
S e a l q u i l a n 
los alt is de Ol^ísp^ 87i ú un matrimonio sin hijos. 
14856 
E- T q u . , desee rivir c ó m o > fr68™ * c?a ¿ra" trau" quilidad, vaya á Baratillo n. 2, ^ u l n a á Ot.ispo 
donde encontrará habitaciones á escogeJ, un:s con 
frente á la Plaza de Armas y otras al muelle de v i -
llalta p»r donde se goza de la entrada d» los vapores 
correo» y otros boques. 
Se arrienda una estancia de caballeiía y cuarto de tierra, término de San Miguel de' Padrón, próxi-
mo á Gaanabacoa, y tiene una magn'floa arboleda y 
aguas corrientes; informan calle do Compoüte'a nú-
mero 102. barbería 
S 
e arrienda el potrero Guaiaibón, con treinti y seis 
^Jcaballe ías de tierra'.'hermosa casa'de vivienda, 
buenas represas, pozos y lo atravisa uh rio, •huonDS 
ctreas, millares de palmas y excelente para tabaco 
y para puercos: informarán en O'Reilly 53, ó en Mn -
m n a o P l u m a S 14832 10-26 
¡ C n d u a t i i a » . 7 0 . 
Se alquilau twuKiis LuJ/Uoiones con mutbles ó sin 
ellos; dá llavln ' " ? * | l ^ *-26 
S B A L Q U I L A 
la casa de altos Crespo 37, su (lnr:ña San Lázaro nú-
inero 87. • 148J7 4 - 6 
¿ J e alquila la casa Habana número 3, de alto y con 
joba!c/í,i a la calle, agua, azotea y demís comodida-
des, y habitacioueo bajas, en $32 en oro. L a llave si 
lado ó u f irmarán San Rafael n. 71, entre Carapsnario 
y Lealtad. 11844 4 26 
E¿ la gran casa Reina número l t9 se alquila un bonltj departamento alto Con balcón, compuesto 
de tres habitaciones, comedor, cocina y demájj como-
didades. 14831 4-26 
JSe a l q u i l a 
un cuai lo á iru* ubf'es polos ó á matrimonio sin hijos, 
ultos de la 2? Italia, San f̂ a/aj.1 n. 7-
14*28 4 26 
8 H¡ T R A S P A S A UN L O C A L — L a etquiu» de Níptano y Gervasio, propio para una bodega ó 
cuslquicr (.tra clase de giro, con armatostes ó sin ellos 
y se venden vidrieras; un la misma esquina darán r a -
aóo 6 Neptuno 173, sastrería L a Rszón. 
14765 5-25 
Habitaciones. 
Se alquilan Empeorado ^úmero 15. 
14777 15-25N 
C o a r t o s . 
Se alquilan Empedrado número 1. 
14778 15 25N 
En don ouzus mensuales el primer piso de la cusa Falgacros 25, punto el más fresco y saludable del 
Tulipán, capaz para una larga familia y totalmente 
independiente de los altos. E n la bidega inmediata 
ó en Guauabacoa Cadenas 12 informarán. 
148C2 6-25 
• S E A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas damero 133 casi esquina á 
Luz, darán razón Aguila n 367. 
14733 10 24 
S E A L Q U I L A 
la bonita y cómoda casa de alto y bajo Animás núme-
ro 183: la llave en el n. 157. Impondrán Galiano 91, 
mueblería de RigoL 14653 8-21 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle B n. 6, esquina á 5?; tiene 
muchísimas comodidades: informarán en la misma 
porta calla 5^ y Oficios 14. 14597 1R-20N 
Se alquila en tres centenes mensuales, una habita-ción de los altos de la casa calle Ancha del Norte 
número 243, esquina á la calzada d i Beluscoaín, con 
dos balcones á esta última, propia para un hombre 
solo ó matrimonio. 14517 16 18 
S e a lqui la .a i 
en Mercaderes n, 11, habitaciones altas y bajas, con 
piso de mosaico, acabadas de fabricar, desdo 8-FO 
ha'ta $16-»0; hay una sala con tros habitaciones á los 
lados ó sin ellas 14501 15 18N 
SE V E N D E N C A F E S Y C A S A S E N E L B A -rrio do Colón; una cata de alto y bajo, con once 
cuartos, tuda de azotea, con las mismas comodidades 
en el alto como en el bajo, con suelos de mármol, en 
$8,F>00 libres para el vendedor; y una esquina que 
gana siete onza» oro en $12,0( 0, libre de gravnmén; 
ITPH cüBitas juntas que ganau á $'7 oro cada una cn 
$4 ROO; también se dan en hipoteca $4,000 al 8 p g 
$2,500 al 10 p g y $1,000 al p .g ; un gran café al 
rededor del Parque Central y uno chico en muy bue-
nas condiciones; una casa en la calle de Escobaren 
$1,5 JO libres, con ires cuartos baios y uno alto, toda 
de szotca y en buen punto. Darán razón café E l C u -
pricho, du 7 á 9 do la mañana y de 4 á 5 de la tarde, 
on Virtudes 56 meguntar por Raoios 
14989 4-29 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueñi , una frutería acre-
ditada, en Noo*nno esquina á Manrique. 
14960 4-29 
UNA B O N I T A Y P R O D U C T I V A E S T A N C I A en el Calabazar, de uua caballería y 55 cordel> s, 
con buen pozo, casa de vivienda y gallinero de tabla y 
tejas, arboleda, cercada de piedras, con todas las a-
nexidades de una Anca productiva, en $1,500 oro. es-
tá libre de gravámenes De más pormenore* informa-
rán en Rayo 38, de 7 á 12 del día. 14912 4 28 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E un kiosco, aoroJitado da venta de cigarros y taba-
cos y otros artículos, se da barato Monte 503 fórre-
ria informarán. 14928 4 28 
C A R N I C E R I A . 
So vende una con buena marchantería y una venta 
diaria da 115 kilos, Gloria esquina á Florida. Se da 
en proporción, informorán en la misma. 
14907 la-27 5d-28 
LA C A S A C A L L E D E L A M A L O J A E N 3000$ en San José una S300; en Sities una con mucha 
capacidad on 32"Q; en Gloria tres una 2000; otra 1500 
y otra lOOi': también tengo terreno yermo en buen 
punto; todo barato y esto es oro y varias casas de 
2000 btas. hasta 4000 btos. Angeles 54. 
14885 4-27 
S e v e n d e n 
dos fincas, una do media caballería y otra de do¿ ca-
bal erías de tierra en el cuartón del Palenque, Alquí-
zar, con aperen, animales y muebles. Los terrenos 
son muy liuenos para tabaco y tienen muchos árboles 
frutales. De más detalles informarán Cepero número 
4, plazoleta de la iglesia en el Cerro ó en San Anto-
nio de los Baños D . Manuel Gutiérrez <'acbo 
14875 4 27 
S e v e n d e 
en 2,0C0$ nna casa de alto eu Gumabacoa con doce 
habitacioues y moderna, inmediata á uno de los ferro-
carriles; en 10,000$ una casa de za»uín en el barrio 
do Colón; en 12,000 una con eitabledimieato en O' -
Reilly; en 4000$ una ideu Perseverancia. Itforman 
Concordia n. 87. 14878 4 27 
S e v e n d e 
una magnífica barbería, en la calle de San Ignacio 
informarán, portería de la Universidad. 
14866 4-27 
AM E D I A L E G U A D E A R R O Y O - A R E N A S Y pegado á los cuatro caminos do Falcóo, se vtnde 
uua fio quita de media caballería de tierra nombrada 
E l Zapote, con su pozo, casa y árboles frutales. Sn 
dueño O'Reilly n 13. de 12 á 4. 1483Í 4 26 
S e v e n d e 
la eaea Amargura número 2): informarán on el alma-
cén de I -za Bl Sol de Cuba, Obispo 38. 
11S10 « 26 
C A F E . 
Se vendo un bonito café v lunch propio para un 
principiante: informarán Villegas 56. 
14779 6-25 
S e v e n d e 
un buena funda por estar enfermo el dueño ó se ad-
mite nn sóoio inteligente. Monte 239 dan razón. 
14704 6 24 
A los barberos. 
Se vendo una barbería con buena marchantería, 
pues la mavor parte son tabaqueros y tiene buenos 
enseres: informará:), cafe de Méndez Núñez, Merca-
deres y San Ignacio. 14660 8 22 
M A R I A N A O . 
Pe vende cn proporción la casa calle de Sinto Do-
mii go u. 2¿. de alto;y bajo; se admite en parte del 
pnício una casa chica en esta capital: informaríín en 
la misma. 14637 15-21N 
E n G í - u a n a b a c o a . 
Se veaden dos casas do mampostería en buen esta-
do, ponto eéutrico, con todo lo necesario, sin corre-
dor; impondrán en la misma villa, Boquer n. 7. de 
12 á 4. 14600 10 20 
DE MIMALES. 
E n 3 0 p e e o s oro 
se vende un hermoso chivo, color nep'.-o, maestro de 
tiro, coa un cochecito t|e dos aaientos^y ariú-is; todo 
en buen estado. S in Igaacio uúmerb ft, bajos. 
14! 53 , „ , 7-29 
S E V E N D E 
un caballito muy sino can su montara y cu carrito 
con su carnero americano y sus amanes, propio ( ara 
uu niño de gusto Vedado A n 21. -
m L — ^ - - w 
P a l o m a s m e n a a g e r a e 
Se ?ep<len baratija ppr co poíer atepder'a-1 iu d\ie 
ño; el doinicgo da Hopo á tjt* "d* í i (¿fd^, pviede 
verso Amut^d 54. 148: ó 4-i6 
DE G i l M J E S . 
un coupé flamante de la mi.jor fábrica de París, so da 
en un buen precio. Habana' 78 puede verse. 
HV8' 4-27 
S E V E N D E 
un cochecito para niño, está entapirado y es nuevo, 
ee dá birut'i. Amistad 38. 11816 4 '26 
e » E V E N D E N — J J N A D U Q U E S A , ÜN F A E T O N , 
í o u o cou(.-é, todcs modernos,-marca Courtillier: tai£-
bién un nscaparata para guardar arreos y uaa limone-
ra: un caballo de monta dorado, manso y sano. Ani -
mas 127 á todas horas. I S e ^ 8 22 
DE I0EBLE8. 
SE V E N D E Ü N J U S G O D E R E I N A A N A compne.-to de escaparate, vestidor. escritorio y l a -
vhbj amirillo, nn espejo de luna de Venecia ó infini-
dad da muebles que so venden, cambian ó alquilan; 
• e hacen composiciones y so cr.mpran escaparates y 
si hu-í.» .to usn Moo'e 2. letra G. 14946 4-29 
ÜN P I A N I N O MÜY B O N I T O E N 3J O N Z A S otro de Gavíau, muy sanos y baratos; bufetes 
ministro y comunes, poí la m tad; un par de candela-
bros, cosa de gusto, por lo que v-Iga el metal; mece-
dores de Vieua á 12 y 15 v $20 B[B; un escaparate de 
marca y torneado en $57 B^B; un lavabo con esppjo 
en $2t B |R; eu Luz n 61. 11916 4-28 
P I A N O S 
Se alquilan con y sin derechtf á la propiedad, 
I O S G a l i a n o 1 0 6 
14935 4-28 
Q E V E N D E U N A i \ K V E R A P R O P I A P A R A 
i ^ u a oafó. lunch ó refrigerador, un' juego de cuarto 
de palisandro luna» visuto y también otros varios mué • 
bles que se dan sumamente barato» por estar en reali-
zación Compostela 129, fronte á Belén. 
14914 4 28 
Muebles, joyas y b r i l l a n t e s 
Gran rebsj* de precios del colosal surtido de mno-
bles, joyas y brillantes como son eícaparatca á $50; 
peinadores á $60; vestidores á *70; juego» de sala 
Luis X V á 100$; espejos á 15$; aparadores á 20$; 
carpetas á 17$. etc e t M i s de 20J camas de lanza y 
carrozi con sus bastidores á tres c -ntenes. Extenso y 
variado mrtido do toda clase de prendería, brillantt s 
y relojes Leontinas de oro al peso, candaditos, dor-
milotias y anillos de oro á 3 pesos b'es. 
Nota.~So coinnran muebles, pianos, joyas y bri-
llantes. L A C l í N f U A L , Aguila 215 y 133, entre 
Monto y Estrella^ 148aS 4-28 
M u e b l e s d e r e l a n c e . 
Juegos de sal», escaparates, aparadores, mesas, j a -
rrírot;, lavabos, tocadores, camas, lámparas, un piano 
Erard, cola, uno máquina Sioger y otros muebles, to-
do barato Compostela 124, entre JOKÚS María y Mer 
ced 14820 4-26 
S e v e n d e 
un kiosco con su vidiriera metálica: darán razón Be-
luscoaíu 12 14808 8 26 
A los barberos 
Se venden 3 sillonos de afeitar en $ 2; 3 sillas gi-
ratorias de cort.»r el pelo i 9; J docena sitias amarillas 
$6; un espeja tocador de 3 lunaii con sus mármoles 
$31; un liivub.. de tras pa!»ii»{nna8 con sus llaves $16; 
un etpt jo ¡rrande para lavabo $15. Los precios son en 
oro. San Miguel 7, barbería informarán. 
14832 *-88 
l O I G K A . " V I D I 
L A C A S A P I A , humilde tiendecita de deshechos 
antiguos y habidos, situada setenta y ocho cuadras 
más allá del paradero del Cerro ó de las Puentes, 
pues acerca de está circunstancia no tenemos seguri -
dad completa, so revuelve airada contra un periódico 
.le la Habana. £1 Perro Grande, porque censura, 
muy nurecidamenle por cierto, los indecorr sos dieba-
rachoa eon quo tan renombrado establecimiento «ai-
pica sus (¡roseros anuncios; y para que dicha publica-
ción no repita el justo anatema que lanzó contra los 
bobos de L A C A S A P I A , no faltaron idiotas que fin-
gen servilmente uu gran cariño á la raza canina, raza 
qus á nosotros nos desagrada y para la que no quere-
mos más que boz.ilea. 
LA CONFIDENCIA 
establecida en uno le los j untos más céntricos de esta 
cantal, número 227 de la calle del Príncipe Alfonso, 
no adula á los perros, ni teme á sus ladridos. Los im-
bélices qu desean la simpatíiperrnna de Perrn 
Grande pueden acariciar á éste todo cuanto quieran. 
Nosotros no ttnemos por qué adularlo. 
LA CONFIDENCIA 
avanza siempre realizando su programa y ve con el 
más soberano desden los inútiles esfuerzos de L A 
C A S A P I A , gastados con el objeto de escalar un 
puesto comercial para el que no han nacido los idio-
tas y en el qae esti hace mucho tiempo situado nues-
tro surtidísimo almacén de muebles de todas clases. 
LA CONFIDENCIA 
es la única casa que vende escaparates, á 15 y á $20; 
camas de hieiro, á 20 y 25$; aparadores, á 18 y á 
20$; tinajeros, á 12 y á 14$; mesas de comer, á 8 y á 
9$; juegos desala, completos, á 80, 90 y 100$; lava-
bos, á 24 y á 30$; tocadores, á 8,10 y á 12$; canasti-
lleros, á 28 y á 30$; silla? de todas clases, cunes y Ca-
milas con barandas; sofaes y sillones, carpetas y bu-
fetes y, finalmente, todo cuanto pueda necesitarse en 
nna casa da familia. 
LA CONFIDENCIA 
tieno de todo; pianos, lámparas de cristal, camas d< 
bronce, jiugos de sala, estilo "Reina Ana;" mesas de 
contro y consolas amaril is , sueltas y también sofaes 
"Reina Ana." Aquí no sucede lo que eu L A C A S A 
P I A , en la cual, d 'spuéá de caminar tres horas la'gas 
pa'a llegar á e.la, pregunta V . ¿hay sillas? y le dicen 
"no señor," ¿y columpios'! tampoco, ¿y esto?; y lo 
otro? ;y lo de más allá? y á todo le responden á V. 
que "no hay." Justamente mortificado replica V , , 
¡ n u é hay entonces aquí, en L A C A S A P I A ? Y no 
la t jx i í.l¿ún boba que con cara de idiota le d'gi á V 
¡"ah, señor"! Aquí hay un íuagotable, un infinito, un 
inextinguible, un inconmensurable cariño para los in-
felices perros, que no tienen quien los quiera y vagan 
nómadas por las intransitables y tortuosas calle?. 
(Estilo catedrátic.i.) Dospuís de tal re-puesta, ¿qué 
va V . á hacer? Pues esta escena ae lepite con frecuen-
cia cn ese g ravdio to basar, llamado L A C A S A P I A , 
casa dirigiila por o, merciantes da la alta escutli, fa-
miliarizados con las más profundas comb nacicues 
Mercjutiiea. 
LA CONFIDENCIA 
eusontraiá V siempre cuanto desée y á precios tan 
mó lieos que no dejará V de comprar, porque le ven-
derem(,s nosotros, humildes mercaderes que ae sabe-
mos manejar ese]estilo tan sublimemente bf dotad.^como 
soberanament ridículo que emplean algunos tipoa en 
L A f!ASA P I A ; y no se sorprenda V. deque liable-
ni"8 £ sí, algo fu-riecito No hay temor. L a cosa no 
,pataTá de cesa. Y a V, lo verá. 
LA CONFIDENCIA 
permanecerá, como siempre en * 1 número 227 de la 
cilio del Priacipe Alfonso, entre las de Figuran y 
Cai'3;en, y L A C A S A P I A continuará, estimando á 
Ins peños , allá en el paradero del Cerro ó do las 
Puente». Y sepa V. que nositros tenemos á MI eer-
vicio el telefauo 14S9, para lo qusá V. se le c curra y 
que aos ofreeeraos á sus órdenes muv atentos y lega-
ros S Q. B. S M. Gaspar Villarino y López—Plá-
cido López y Villaiino. 1496? 4 23 
A V I S O . 
Se vendo una vidriera metálica, crital doble, de d( s 
varas de largo, propia para prendería, ea la caía de 
préstamos L i Consecuente, Compostela 117, «utre 
Sol y Muralla. 14850 4-26 
Fábrica de billares. 
de José Fortéza, Barcaza 53: se venden y compran 
ussdos, so visten y componen, voy ft vettirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda el isa de útilej para 
los miamos, especialidai en bo'nri itn biliar 
14§0íi ' a6-Siá 
SE V E N D E E N M U C H A f R O I ' O R ' I O N ÜN piauino casi nuevo de Boisselot (francés) de muy 
buenas voces por no necesitarlo su du' ña. Am ha del 
Norte 199, p u e í e verse do 7 de la mañana á 4 de la 
tarde. . K672 8-t>2 
í COMPOSTELA-»«, L A E S T R E L L A i )K ORO. 
I ..Sillas á $1 oro, juegos de sala á P0, de comedor á 
40, de cuarto á 90, peinadores á 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 10'-', oa-
déü&a de oro do 3 á 80. aretes de 3 á f>0, pulsos de"2 á 
60 y sortijai con brillantes de 9 á 60. Compramos 
prendas y muebles. 11552 36-19N 
e D i m u l e f Pertoería. 
| L A D I G E S T I O N . | 
W Los deeganh-los, ESÍ coma los convaliden- « 
á i e , } squellos que enfliquecon, se empeñan i l 
*j en comer bastante & fin de recuperar la^ car- " 
ÍR nes y las fuerz s, pero á menudo lo quB»etó 
X consigue ee fat gsrel es.óamg'i s'n re# 11 tido 2 
? i satisfactorio. De i náj, birve c.iuer mucho | J 
•
sino se digiera y atraviesa el alimento el tu- 2 
bo digestivo para escaparse por el recto. ¡̂p 
£S E l primero de los alimentos es la carne y /¿ 
*- la Peptona es la carne misma digerida y ap- v 
^ ta para s¿r absorbida tan pronto llega al es- (•» 
*¿ tómsgo. E l mejor vohíoulo para su adtuinis- » 
m tración es el vino de Málaga, do clase supe- f !! 
7 rior. 
$ ) E l profesor Pagés, de la Universidad do \§ 
Dublín, fué premiado por la Academia de 
Londres por hiber presentado un VIX'O D E x 
Á P E P T O N A qae contiene el nudicamento en 
W estado de pureza y de' uria'fuei^'i mayor que 
11 Iqs demás preparados extranjeros que hasta ^ 
¿jf entonces se conocían. z 
D Él V I N O D E P E P T O N A del doctor P a - § 
A gós se conserva perfectamente eu todos las 
climas y en todas las estaciones y por entrur \§ 
Á en su composición un vino excelente; tiene ¿ | 
W buen gusto y ha merecido en todos los países 
el favor del púb ico. 4 
^ E l V I N O D E P E P T O N A de P»gés cura ^ 
m dispepa as y gastralgias, dependuntcs dd la íú 
^ falta d« asimilación. L a anemia y clorosis, ™ 
jo enfennededes tan fr ponentes en la mujer de Éj 
ST los trópicos; así nomo la auemorrea que es 2¡ 
IB la supres'ón dfel flnj" mtmtrual (3 
Z B l V I N O D E P K P T O N A ds Pjgés cura S 
r ) las pérdictas t eminaleb; la impotencia por a- ^ 
* busos y el 1 gotamiento producido por largas /S* 
"'enfermedades como diarreas, operaciones VP 
qnirúrjicas, afecciones sifilíticas (A 
W E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un ^ 
| l alimei.to do ahorro muy conveniente á l a s M 
«. señoras embanizadas, á las criandera', á los 
niños r,M|iiítico3. etc. L * 
4 E l V I N O D E P E P T O V A de P a - í a ce/fe 
R? vendo en la B O T U ' A D E SAN<JOS}í;'oa;le "5̂  
* •«« Ag^ur esufflifl 106 cid la Urogneifa " L a M 
W Reunión" y m "írt Contyal" Hay depósitos 
en la bo lea de la piara del Vapor, cuNdUt» l £ 
v 17 y 18 por Reina y en la b-.itiot " L a F e , " 2 * 
fí Gsliano e quina á Virtudes y en todoj los M 
L establecimientoj acreditados. 
N O T A —No se confunda el Y-ÍWO D E ÍM 
¿ • P E P S I N A do Pftgúi con ofus p r e p n r ^ w X 
(-• 13R9 
imííBgBIQDH 
í i i i í íñ i ÍQIRBI 
R A P I D O D E S T R U C T O R D S C A L L O S . 
Coros Destróyer; Este específico después de aliviar 
los dolort-s inttntáreamente, extirpa de raiz toda 
clase do callos ojo de pescado, &c., en solo cin' o 
días Su uso es muy fácil y cómodo y no manrba ab-
solutamente. De venta en todas las boticas A 50 cen-
tavos billetes pomito. Depósito Ü-Rell ly 13, de 12 á 4. 
14835 alt 3d-26 U-26 
" n T ^ n T ' K I TTTT? T A pujos de sangre y tin ella 
JUi.\Jlum ¿ J U f b l X l , catairos intestinales, día 
rreas fleinoflas, ardor y toda irritación intestinal, ee 
consigue la curaciiin en ñocos dtaa ron las P I L D O -
R A S A N T I D I S E N T E R I C A S do Arnautó, compues-
tas solo do vegetales. 
TTíocarín xr Via^n E1 eBPtcífl00 Para nor-
í i i ^ A U U y U f t ú U . maiizar ^ ínneiones de 
estos importantes órganos y resolver las infiaraaciones 
ó infartos, á causa dómalas ditgestiones, fiebres hu-
medades, aboso de licores y dolores, con las P I L D O 
R A S A N T I B I L I O S A S de Hernández por ser el 
purgante mejor combinado para estos climas, nada 
molesto ni peligroso y un poderoso auxiliar de la 
Z A R Z A P A R R I L L A de Hernández, contra el reu-
matismo y demás impurezas de la sangre y do la piel. 
E n k s U L C E R A S á, más del uso de la Zarzaparri-
lla y Pildoras antibiliosas, apliqúese el B A L S A M O 
de Arnica ó el ungilanto maravilloso v. ol ruumatismo 
y neuralgias el B A L S A M O S E D A N T E . 
Solución de Brea de Hernández. 
Esta preparación es euperior á cuantas Vienen Uel 
e rtrunjero. Los señores profe ores médicos no en on-
traián otra tan concentrada y tan ífloaz en las enfer-
medades para que está indicada. P n T v T m í ' D T ? A Q catarral ó aifiliticH con p u 
U U n U J n i £ V £ j ¿ & £ , y0J> ardor, d i f icu l tad a l o-
r i n a r . sea el flojo amur i l l o ó blanco, se quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; co-
mo remedio lia'síniico nunca áa{\a 7 siempire hace 
bien quitando la irritación de las mucosais, y su uso 
en lo» catarrea do la vejiga y aun del pecho es cada 
día más considerable. E n la G O N O R R E A parí abre-
viar la curación úsese á la vez la f N Y E C C I O N B A L -
S A M I C A cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cútls, manclus, sífilis, úlcertte, her-
pes, dolores de huesos, reumáticos, todo se cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
ALMORRANAS, d ^ r i 
nlo calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DOLO!! ES SEIMLGIW, 
friocinnes del B A L S A M O S E D A N T E de H E J i -
2VA.ZV'Z>í?i?'. Toda familia debe touerio en casa como 
remedio buono á todo dolor y que alivia de memento 
al paciento. 
Catarros de la vejiga. c z : T ^ 
mero dos ó tres cajaa de papelillos vesicales comple-
tando la cura con la uolucicn de brei y licor de Litiua 
de Hernández, tomindo uua cucharada de cada pomo 
en ayunas, repitiéndose á media Cía y noche. 
AGUA CICATEIZANTE. S t i 
molestia úlceras venéreas, chineros y toda clase de 
llagas. 
T f i M U T í ThTpZÍ. Tomando los polvos antihel-
Í J U A Y 4 J D * V 1 U I £ Í O . niíutic s de Hernández, no 
Ies qneda ú lo» u nos ni adultos una lombriz en el 
cuerpo, si patán atacados 'ie fse terrible parásito. Co-
p-o es un purgante propio ptra ellos, recuperan la sa-
lud y til apttito, pouiéniore gruesos, risueños ¡ her-
mosos. 
D e v e n t a , f a z m a c i a S A N T A A N A , 
B i e l a 6 8 . v d e m á s b o t i c a s . 
C im 18-10 Nv 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I L I O S A 
LDO. D. JUAN JOSE MáRQüES. 
Ecta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 18i0, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifloadorus que aún es 
máa grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
qne es la única que prodúcelos efectos que se buscan, 
y_ al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo l s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio irtm. 29.—Hatmna. 
Correo: Apartado 287. 
8975 alt 26-BJ1 
Maquinaria. 
Teniendo que desocupar el local para recibir una 
nueva remesa de maquinaria, se venden en precios 
muy reducidos, 2 motores de 5 caballos de fuerza, 1 
á gss y el otro á gasolina, siendo este último muy a-
propósito para el campo, por la sencillez da su meca-
nifmo y eoOnomfa en el trabajo; so puede aplicar p¡»-
ra cualquier industria y alumbrado eléctrico. Pura 
más pormenores Amargura 1 altos, donde puede vsr-
se funcionar el motor á gasolina. 14723 6 3i 
1 1 1 ^ " m i — « « B M a g * SUSPENSORIO m m m 
Élistico. sin correas debajo de los lauslos, para varico-
celes, faidroceles, etc. — Kxijase el &ella del inventor, 
Impreio sobre cada susoensor/o. 
L E G O N I D E C 
bbCOuSOB 
Bendaglsta 
1), rae ItitcH-Karcel 
F A R X S 
• ¿POSE 
L . I T H O P H A ^ E 
ÜESISCRÜSTABTE, AKT1-IKCRDSTANTE, ARTI-SALVÁHICO 
Para la conservación de las Calderas de vitpor. 
Grandes économias l Limpieza instantánea 1 
N O MAS E X P L O S I O N E S I I I 
El LITOFAGO es el mejor y el mas barato de todos 
los desincrustantes. — Resultados garantizades. 
Sitio social: S1"14el LIT0FA60,67, rae de Primact, ParU. 
Depositarioa ea Li BiBiNi : J o s é SABRA. 
ENFERMEDADES DEL CÜTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
C u r a c i ó n S f f i t i r a j.-or- los 
J A R A B E Y GRAJEAS 
Dcpnralivoi lo:!uraJús del 5?J^5í 
(Preparados por i- 1 • ''i ii.'.MEL 
P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O b M E O i C O S 
Exigir Idt firmas (en tinla euearnadnj iJ#í D" 
G1BERT v BOUTIGUNY, el « í io ¿ti dobmn» 
francés y el de la Union de los Fábrieanttt 
DESCONFÍESE DE LAS IMITACIONES 
Ladrillos y tú-rra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase de maquinaria 
Teniente-Rey 21. Apartado Sátí. Habana. 
C 1575 7-N 
Máquina de moler caña. 
Se vende una del fibricante Folt, do 6 pies do tra-
piclie y en perfecto estado. Informarán P. Gamba y 
Cp!.1, Muralla número 18, de diez & cuatro. 
C 1454 52-16 Oc 
IISCELANEA 
P c s t u r a s de c o c o s de B ^ r a c u i s , 
mnzircsa do carno non r,0 semillas dentro Da oídas j a , 
r.iifé. ternillas de p l a c e s Johnson de Jamaica, cuyos 
racimos valen 3 pesos- cafó de Luz, on 1 la canlt'iH iu-
fortuarín 14912 la -2« 9d-29 
1JC »K A U S E N T A R S E L A F A L I L I A ' S ^ VEKT-. 'den ca'o'Ñie mag ífijas rntóstna con planeas mu/ 
boi.itds bln la calle de'la Salad 71 á todas kotaa 
14851 4-2G 
SE CONSERVA EN BUEN ESTADO WMJí 
E L TIEMPO MAS CALUROSO 
O M Í Í 
SE VENUB ÜWA VENTANA D E H I E R R O , dos pntrtns rejas de hierro, una prensa de copiar 
ana?, un torno de cedro, un trozo drt mvlera dura, 
una rt ja de escritorio, varías rejas de hierro y made-
ra. 18 var is do tnanjfuera de goma, todo en bneT es-
tadu. JestU del Monte número 301. 
H8:l3 4.*? 
UN MILLON 
DE SACOS CATALANES 
p a r a o n . v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
•íle a z ú ^ A r , 4 p r e c i e s v e n t a j o s o s , de 
I O B S r w B S a j a d o r , V i d a l y O", de 
Barc»l«xuL 
R e c e p t o r e s y ú n i c c a v e n d e d o r e s 
B Ü L i N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A 
U1212 156-1 Sep. 
LE Q U I N A RA60Ü.GY 
«£> tuaoo too onova i i A«f BU t «« OSWüaíO 1 
S ' i O U i N A R A G O U C Y i 
(qdi*«iju«ESTgEÜ(aiEMT0Sii«aUSs>ai0lfU9 M a MMi(«Mnl:MiiaUD,4tl«ntte*iw-a.u.-ut.»hn¡ ? b t i tfttMt . lOIÉ liHfi»: - un* , TOB&IUUI. f, 
V A S VERDADERAS PASTILLAS 
m Saics natorales e x t r a í d a s de las Agnas Minerales í» 
V I C H Y 
te runden en cajaa metálieat ¡ilUulat 
y que llevan las marcas Je la Compañía arrendadora de Viohjf 
Digestiones dciles. — Males de estomp 
ESTACION DE^̂ BASOS î̂ a 
B a n o s , D u c h a s , C a s i n o , T e a t r o . 
Depósitos M ¡A ifajana,: José Sarra; Lobd y Torralbaa. -
üa H.Jsnsas: Mathlaa Hermano*,; Arlia y Zonetü 
y.ec las pr;iic:pale3 Farmicias y Drogueriai, .-' 
s u i f u r o s ú m m & t & W n S L , 
B á l s a m o T u t u , A l q j i t r e n , Aoonita y M o n o s u H i j r o d a S o d i o A U M 
para la cumcloa oiotta de la Tisis, Sronqultis crónica», C a t i m a , ltrin¿-íU» Petí*. 
o to un H z y Enfsmwánüet d i ¡e j>isl. - Para?.! m & m coasu^Us© éí n^SDecS 
en L a Sabana. ' i ^ s a 8 A R R A | L O B » y T O R R t A I . S 3 A & 
3Ds Euca l ip - to í aijaoluto i o d o í o r m o - c r o o s o v a t i o 
l ^ A r i i l ^ — ^ do Oliajrormc) — F»AJEAIS 
I^PiisHo en La Habana : J o s é S a r r á 
I K B O H A N T I S É P T I C O C O M A L Q U I T R A N B O f U ^ I 
„ J . L I E O T A T O A í n e H a Marsella ( F ^ N C I A ) ^ ™ 
«ARCA DEPOSITADA D = « 0 Jab ^ prepa ^ un lrr ^con ¿ DEPOSITADA 
df , °3JP•U ?̂S• y «-ecomendado por los arando» g S t i c ó s pira e¡ trato '"RLA DI Á i 
i í„ , , ,^! ! ÍVí le ' , '" iv ' ' ?ont"s'io'""' *« ** í^e*. rumo e«, 
c.o'^úiP^^MÁ.^3 l a v " r ^ **ces y de«Pues ^ i™ ^ e r a -
Es el MEJOR PRSSBRVATÍVO on casos Ue RPIDEMIA 
l e e ros1 ASde ^ S < ^ T O S y DEMAS 
/ír(/asa la Afarca y flrm\ 
atyuntaa ; 
r j * » 3 » ^ 
Dupositarios en L a Ik'rihaita : SOiS i i SÜ-IUst i l ; ~ 1,0 
"' H W i a u i i n t É i M 
B ¿i. s 
Hacina Láctea Nestlé) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
tiilm so ira cada uja ista EUqutU Idjcuta 
D E P c i S I T O S E N T O D A S l_A.S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 
C O N Q U I N A , Í J O N Í G O - N U T R I T I V O I 
E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e de los t ó n i c o s , r e c e t a d o por las 
ce lebr idades m é d i c a s de P a r i s e n la A N E M I A , l a C L O R O S I S , 
las F U B R E S de t o d a c l a s e , Jas E N F E R M E D A D E S del 
ESTÓMAGO, las C O N V A L E C E N C I A S . 
S a H a l l a e n i a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
' C T x i i c o Ej - ixccesox" 
^ ' T R A N F L R E E W 
ABHftYti 
Í 4 9 € a l l e d e t ' A h h f z y c , £ • £ — S ^ ^ B & X S 
ID e s c o x x f i a a ? 
DE LAS 
f a í s i í i f f l r i c n f B 
y e x i g i r l a F i r m a de 
' / d o 
C O N T R A : 
A p o p l e j í a I F la tos 
Cólera í ) i .5i<i íyos 
M a r c o j ii ij»gíi3tiones 
Fieh.);o a m a r i l l a , etc. 
k!*ají é/p-ospeo(o e.i f/uí; cada frasco 
debe estar envuelta. 
Exíjase la etiquei a blanca y 
nagra quo deben levar pecada los 
irascos de todog tamaños. 
DEPÓSITOa EN Tt-SAS LAS FARMACIAS 
Vni 
DE H I G A D O D £ 0 4 F F 4 . 
l o d o - F o s f a t a d a 4 
T a n a g r a d a b l e de í o m a j ' como l a L e c b e . 
Los m á s eminentes m é d i c o s de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en principios 
[reconstituyentes y depurativos ( iodo y fosfato de ca l ) . 
L a E m u l s i ó n D e í r c s u e se muestra soberana para contener la tes, 
l a s i n f l a m a c i o n o s de la g r a r p - a n í n y de los p u l m o n e s en los adultos . 
N i n g ú n especifico ha dado basta el dia tan maravillosos resultados como 
la E M U L S I O N D E F R E S N E en los n iños en la d e b i l i d a d de loa 
huesos , la e s c r ó f u l a , y la ü o g e d a d de l a s c a r n e s ; es indispensable, 
al desarrollo del sistema : 
MU&CUUR, OSEO, SANGUÍNEO Y NERVIOSO 
di los mismos resultados qua un litro de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o 
'AL POR MAYOR : TH. DEFRESNE, F " de l ' C1"« ProTeedor, con privilegio, de la Anuid» 
y de los HospitAlei por la Pancreatina y m Peptona, PAIMS. 
AL rox IÍENOK : En todas las buenas Farmacias de España y U tramar. 
Depo»itarioí en la nABxHAt D R G O N Z A I J E Z ; M. J O H N S O N ; L O B E Y T O R H A L B A S y J O B S SAKiUt 
